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APRESENTAÇÃO
“Letras em Diálogo” é o tema da segunda edição do Seminário dos Alunos dos Programas de Pós-graduação do Instituto de Letras da Universidade Federal Fluminense (SAPPIL-UFF). Este ano, o evento será realizado nos dias 26 e 27 de outubro de 2011, e tem como objetivo divulgar e promover debates acerca da produção científica desenvolvida nos programas de Estudos de Linguagem e Estudos de Literatura da nossa Universidade. O seminário é destinado não apenas aos mestrandos e doutorandos da UFF, mas também inclui a apresentação das pesquisas desenvolvidas por alunos de iniciação científica dos cursos de graduação em Letras da mesma instituição.   

Esse evento substitui o Seminário dos Alunos de Pós-graduação em Letras, que teve sete edições consecutivas. A ideia é continuar realizando um encontro anual que possibilite o diálogo entre os dois programas de pós-graduação, separados desde 2010, pois acreditamos que é importante dar visibilidade e estimular a interlocução e a reflexão crítica sobre as pesquisas realizadas nos níveis de graduação, mestrado e doutorado na UFF. A programação do II SAPPIL-UFF inclui espaços de apresentação de teses e dissertações já defendidas, além de simpósios temáticos que reúnem, de acordo com cada linha de pesquisa dos programas de pós referidos, os trabalhos em linguagem e literatura ainda em andamento. Haverá também, ao final de cada dia, mesas-redondas com especialistas brasileiros de ambas as áreas. 

O II Seminário ocorrerá nas dependências do Instituto de Letras da UFF, no Campus do Gragoatá. 
Agradecemos e desejamos a todos os participantes dois dias de evento com trocas e contribuições para as  pesquisas desenvolvidas no âmbito dos programas de Pós-Graduação do Instituto de Letras.

Comissão Organizadora do II SAPPIL-UFF
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QUARTA-FEIRA - 26/10/2010 - MANHÃ

Sessão 5 (quarta-feira – 10h às 13h – 212/C)

RESPONSÁVEL: Sheila Jacob
Coordenador: Lívia Reis  (UFF)                      

Debatedor: Rodrigo Labriola (UFF)
LINGUA(GEM) E IDENTIDADE NAS OBRAS DE ROBERTO ARLT - Ana Carolina Barros Meirelles
EL MATADERO E EL NIÑO PROLETARIO:O CORPO COMO CENÁRIO DA LUTA POLÍTICA NA LITERATURA ARGENTINA - Danielle Holanda Simões
NICARÁGUA, CHAVE DA AMÉRICA LATINA - João Faria
"LA HOJARASCA" E A TRADIÇÃO REALISTA - Keren Betsabe González Rodríguez
QUALQUER COISA É A CASA DA POESIA, OU: TODO ES POCO - Maykson Mardônio Cardoso de Sousa

Sessão 6 (quarta-feira – 10h às 13h – sala 501/C )

RESPONSÁVEL: MARCELO BRANDÃO MATOS
Coordenador: Susana Lages  (UFF)                      

Debatedor: Stefania Chiarelli (UFF)
MEMÓRIA E TESTEMUNHO EM GRACILIANO RAMOS E O CONCEITO DE HISTÓRIA EM WALTER BENJAMIN - Ana Maria Abrahão dos Santos Oliveira
TAPEÇARIAS INFINITAS: A ALEGORIA NO CONTO DE JULIO CORTÁZAR - Fabiana Cristina de Camargo e Silva
OS VASOS COMUNICANTES: ESCRITURA E PSIQUISMO NA POÉTICA SURREALISTA - Gisele Nery de Andrade
WITZ: A RUPTURA QUE PRODUZ O RAIO DA ILUMINAÇÃO. UM ESTUDO DOS CONCEITOS EM WALTER BENJAMIN  - Elisa Ramalho Ortigão
FIGURAÇÕES DA IMINÊNCIA DA PRÓPRIA MORTE EM MARGUERITE DURAS - Pablo Lemos Berned
QUARTA-FEIRA - 26/10/2010 - MANHÃ

Sessão 8 (quarta-feira – 10h às 13h, sala 505/C)

RESPONSÁVEL: Milena Aguiar
Coordenador: Ângela Dias  (UFF)                           

Debatedor: a confirmar
IMAGEM, MEMÓRIA E ALEGORIA NA FICÇÃO DE CHICO BUARQUE - Tânia Maria de Mattos Perez
ASPECTOS MELODRAMÁTICOS EM GUERRA CONJUGAL - José Luíz Matias
IMAGENS FLUTUANTES DO CORPO EM JOÃO GILBERTO NOLL - Tânia Teixeira da Silva Nunes
NUNO RAMOS: DA ALEGORIA VISUAL À ALEGORIA LITERÁRIA (E VICE-VERSA) - Christiane de Faria Pereira Arcuri
CARTA, LIÇÃO, FICÇÃO: UM CAMINHO A PERCORRER NA CORRESPONDÊNCIA DE CLARICE LISPECTOR - Karine Aragão dos Santos Freitas
Sessão 10 (quarta-feira – 10h às 13h, sala 403/B)

RESPONSÁVEL: Glaucia Coelho
Coordenador: Dalva Calvão (UFF)                      

Debatedor: a confirmar
ANTÓNIO LOBO ANTUNES E A RASURA DA POLIFONIA - Mariana Neto
MONTEIRO LOBATO E O PROJETO EDITORIAL DAS TRADUÇÕES DA NARRATIVA DE HANS STADEN  - Rômulo Pinto de Souza
RESGATANDO A MEMÓRIA LITERÁRIA: UMA EDIÇÃO CRÍTICA DE ÂNSIA ETERNA DE JÚLIA LOPES DE ALMEIDA   - Viviane Arena
A FUNÇÃO DO PENSAMENTO FRANCÊS NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE NACIONAL  - Mariana Vieira Gomes Pereira
A METALITERATURA EM MADAME BOVARY E L´ÉLÉGANCE DU HÉRISSON  - Florence Garcia
QUARTA-FEIRA - 26/10/2010 - MANHÃ

Sessão 14 (quarta-feira – 10h às 13h – sala 207/C )

RESPONSÁVEL: Jocinea
Coordenador: Nilza Barrozo   (UFF)                            

Debatedor: Violeta Rodrigues (UFRJ)
CONSTRUÇÕES ENCAIXADAS SUBJETIVAS -ORAÇÕES MATRIZES COM VERBO SER - Jocinéia Andrade Ramos
A MUDANÇA DE ESTADO EM PORTUGUÊS E EM ESPANHOL: UMA PESQUISA DIACRÔNICA 
 - Magda Batista de Sant’Anna
PREDICADOS DE ATITUDE PROPOSICIONAL: CONSTRUÇÕES ENCAIXADAS SUBJETIVAS - MATRIZES COM VERBO SER + PREDICATIVO  - Paulo Otávio Miranda Cardoso

CONSTRUÇÕES ENCAIXADAS SUBJETIVAS: MATRIZES EM PROCESSO DE GRAMATICALIZAÇÃO OU DE MUDANÇA EM COMPETIÇÃO? - Sylvia Quintão Leite
CONSTRUÇÕES DE METÁTESE NA JERINGA: UMA ANÁLISE OTIMALISTA - Thayssa Taranto Ramirez
QUARTA-FEIRA - 26/10/2010 - MANHÃ

Sessão 17 (quarta-feira – 10h às 13h – sala 218/C )

RESPONSÁVEL: Maria Clara
Coordenador: Fernando Afonso (UFF)                      

Debatedor: Victória Wilson (UERJ)

A PRODUÇÃO DE SENTIDOS EM UMA NARRATIVA DE TELENOVELA: UMA ANÁLISE SEMIÓTICA DA NOVELA "VIDAS EM JOGO" DA TV RECORD - Alexandra Robaina dos Santos

CENAS DE HUMOR NA PUBLICIDADE - Conceição Almeida da Silva
A COMPREENSÃO DO HUMOR POR ALUNOS DE INGLÊS (ILE) - Daniela Chaves Bernardo

A CONSTRUÇÃO DA REPRESENTAÇÃO SOCIAL DO CARIOCA EM QUESTIONÁRIOS ABERTOS: POR HABITANTES, NÃO-HABITANTES DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO E POR ESTRANGEIROS - Maria Clara Fonseca Pereira
QUARTA-FEIRA - 26/10/2010 - TARDE
Sessão 3: quarta-feira, 14h às 17h – sala 212-C  

RESPONSÁVEL: Sheila Jacob e Thiago
Coordenador: Simone Schmidt  (UFF)                      
Debatedor:  a confirmar
TOMADA DE VOZ E CONSCIÊNCIA: BALADA DE AMOR AO VENTO, DE PAULINA CHIZIANE, UM ROMANCE DE FORMAÇÃO REFLETIDO EM CORPO FEMININO - Cíntia Kütter
INTERDIÇÕES E MARGENS DE MANOBR A EM ANTES DE NASCER O MUNDO, DE MIA COUTO - Gisele Veiga
KNOPFLI, HETERÔNIMO PÓSTUMO DE PESSOA? - Otávio Henrique Meloni
ENTRE A ORALIDADE E A ESCRITA. O LIVRO HISTÓRIA DE CARLOS MAGNO E DOS DOZE PARES DE FRANÇA COMO UMA DAS MATRIZES DA ENCANTARIA NO TAMBOR DE MINA - Regina Célia de Lima e Silva
ENTRE MUCANDAS E SÛNGUIS, UMA VELHA CASA DE RESISTÊNCIA - Sheila Jacob
Sessão 9 (quarta-feira – 14h às 17h, sala 207/C)

RESPONSÁVEL: Alex Martoni
Coordenador: Adalberto Muller  (UFF)                         

Debatedor: a confirmar
PÓSTUMAS, SENTIMENTAIS E SATÍRICAS - Felipe Reis Rangel
A ESTÉTICA GÓTICA NA LITERATURA E NO CINEMA DE VANGUARDA - Alex Sandro Martoni


NARRATIVAS HÍBRIDAS: FRONTEIRAS, GÊNEROS E LINGUAGENS - Flávia Silva Neves

LITERATURA E JORNALISMO NA IMPRENSA CARIOCA DO FINAL DO SÉCULO XIX - Marina Pózes Pereira Santos
ENCENAÇÕES MELODRAMÁTICAS NA NARRATIVA DE CAIO FERNANDO ABREU - Rodrigo da Costa Araujo

QUARTA-FEIRA - 26/10/2010 - TARDE
Sessão 13 (quarta-feira – 14h às 17h, sala 218/C)

RESPONSÁVEL: Jocinea e Andrea
Coordenador: Mariangela Rios    (UFF)                       

Debatedor: Karen Sampaio (UFRJ)

MOTIVAÇÕES PRAGMÁTICO-DISCURSIVAS DAS CONSTRUÇÕES COMPARATIVAS: UM ESTUDO FUNCIONAL - Ana Beatriz Arena
DE CONSTRUÇÕES A EXPRESSÕES: A GRAMATICALIZAÇÃO DE MARCADORES DISCURSIVOS V+LOC  - Ana Cláudia Machado Teixeira

GRAMATICALIZAÇÃO DA EXPRESSÃO SEI LÁ - Leonardo Pereira dos Santos
ORDENAÇÃO DOS PRONOMES LOCATIVOS NOS SÉCULOS XVIII E XIX EM TEXTOS OPINATIVOS - Monique Petin Kale dos Santos
Sessão 11 (quarta-feira – 16h às 17h – 501/C)  
TESES E DISSERTAÇÕES LITERATURA

RESPONSÁVEL: Sheila Jacob
ANÁLISIS DEL PROCESO DIALÉCTICO ENTRE LA IMAGEN Y EL PODER DE LA PALABRA EN LA CRÓNICA DE FELIPE GUAMAN POMA DE AYALA. - Helena Dias dos Santos Lima
SOBREVIVÊNCIAS, COINCIDÊNCIAS E CLINÂMENS: DESVIOS A PARTIR DE LUCRÉCIO E LUÍS MIGUEL NAVA - Carla da Silva Miguelote
 A SÃO PAULO INVENTADA POR ÁLVARES DE AZEVEDO  - Mônica Gomes da Silva
QUINTA-FEIRA - 27/10/2010 - MANHÃ
Sessão 2: quinta-feira – 10h às 13h – sala 207-C 

RESPONSÁVEL: Marcelo Mattos
Coordenador: Renata Flávia        

Debatedor: a confirmar
SEGUINDO AS ÁGUAS E OS VENTOS - Alessandra Magalhães
UMA LEITURA DE O LIVRO DOS RIOS DE JOSÉ LUANDINO VIEIRA  - Liliane Barros

OUTROS SENTIDOS PARA AS MESMAS VIAGENS, NO CONTO "ESTRANHOS PÁSSAROS DE ASAS ABERTAS", DE PEPETELA - Marcelo Brandão Mattos:
HISTÓRIA, FICÇÃO E PAPÉIS DA MEMÓRIA EM YAKA, DE PEPETELA -  Mariana Sousa Dias
Sessão 16: quinta-feira – 10h às 13h – sala 505-C
RESPONSÁVEL: Paulo Otávio
Coordenador: Vanise Medeiros 
Debatedor: Silvia Maria 

AS UNIDADES DE POLÍCIA PACIFICADORA NA REVISTA VEJA - Alessandra Vieira Affonso
A VOZ DAS PERIFERIAS NAS ONDAS DO RÁDIO: A DISCURSIVIDADE JOVEM NO RIO DE JANEIRO - Ana Cláudia da Silva Roxo

SUJEITO, CORPO E MEDICAMENTO: O IMAGINÁRIO DA DEPRESSÃO NA REVISTA VEJA (1968-2010) - Fernanda Luzia Lunkes
ENCICLOPÉDIAS E ALMANAQUES: FUNCIONAMENTO DISCURSIVO - Phellipe Marcel da Silva Esteves

QUINTA-FEIRA - 27/10/2010 - MANHÃ
Sessão 18: quinta-feira – 10h às 13h – sala 218-C

RESPONSÁVEL: Maria Clara
Coordenador: Mônica Savedra (UFF)
Debatedor: Paulo Xavier (UNICAMP)
INTERTEXTUALIDADE E PERSUASÃO: UM OLHAR PEDAGÓGICO NAS PROPAGANDAS DA BOMBRIL - Antonio Carlos Rodrigues de Freitas
TRIRRIENSE: CARIOCA OU MINEIRO? UM ESTUDO SOBRE A REALIZAÇÃO DO /S/ FINAL - Daniela Samira da Cruz Barros

ARGUMENTAÇÃO E PUBLICIDADE NAS SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL - Glayci Kelli Reis da Silva Xavier
SOCIOMETRIA DAS LÍNGUAS: O PESO RELATIVO DO PORTUGUÊS  -  Leticia Cao Ponso
ENSINO REGULAR VERSUS CURSO LIVRE DE IDIOMAS: OS DISCURSOS DO PROFESSOR DE ESPANHOL SOBRE SUA PRÁTICA - Michele de Souza dos Santos Fernandes
Sessão 19 (quinta-feira – 11h 30min às 13h – 501/C)  

TESES E DISSERTAÇÕES LINGUAGEM

RESPONSÁVEL: Milena Aguiar
(DES)CONSTRUÇÃO DE PERFIS IDENTITÁRIOS FEMININOS PELA MÍDIA IMPRESSA  - Adriano Oliveira Santos

A CONSTRUÇÃO DAS CADEIAS REFERENCIAIS EM REDAÇÕES DE PORTUGUÊS (LM) E INGLÊS (LE) - Fábio Macedo Simas
O PAPEL DO DIÁLOGO COLABORATIVO NO APERFEIÇOAMENTO DA INTERLÍNGUA DE ALUNOS BRASILEIROS (NÍVEL BÁSICO DE INGLÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA)  - Sébora Seny Sarmento Fernandes Diniz
COGNIÇÃO, INTERTEXTUALIDADE E HIPERTEXTO: UMA PROPOSTA PARA ENSINO DE LEITURA UTILIZANDO AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO - Valéria Mendonça de Oliveira
QUINTA-FEIRA - 27/10/2010 - TARDE
Sessão 1 (quinta-feira – 14h às 17h – sala 403/B)         
RESPONSÁVEL: Glaucia
Coordenador: Sonia Torres (UFF)
Debatedor: a confirmar
A FORMAÇÃO E O PAPEL DO PERSONAGEM “ MONSTRO” EM O ESTRANHO CASO DO DR. JEKYLL E DO SR HYDE - Ana Raquel da Silva

O CIBORGUE E A FRAGMENTAÇÃO MNEMÔNICA: A DANÇA DE WILLIAM GIBSON E DONNA HARAWAY - Eduardo Andrade Barbosa
OSCAR WILDE, ESCRITOR DO CORPO - Luiz Guaracy
O ESTRANHO E O GROTESCO EM PERSONAGENS FEMININAS DE ADELICE SOUZA - Suelen Gonçalves

Sessão 4 (quinta-feira, 14h às 17h, sala 212/C)
RESPONSÁVEL: Tamy
Coordenador: Luis Maffei (UFF)
Debatedor: a confirmar
CORPO, MERCADO E FINITUDE: UMA CARTOGRAFIA DOS "INFERNOS ARTIFICIAIS" DA CONTEMPORANEIDADE - Ana Beatriz Penna

ERRO, EXTRAVIO, FALHANÇO - Leonardo Gandolfi

O TECLADO ACENDE O ÉCRAN: A POESIA CINEMATOGRÁFICA DE MANUEL GUSMÃO - Marleide Anchieta

O POETA QUE PODERIA TER SIDO: ANTÓNIO FRANCO ALEXANDRE - Paulo Ricardo Braz


AS VIAGENS NA INOCÊNCIA E EXPERIÊNCIA EM HERBERTO HELDER: OS PASSOS EM VOLTA - Vanessa Soares Matos
QUINTA-FEIRA - 27/10/2010 - TARDE
Sessão 7 (quinta-feira – 14h às 17h, sala 501/C)
RESPONSÁVEL: Sheila Jacob
Coordenador: Diana Klinger (UFF)
Debatedor: Maria Jose Lemos (UERJ)
NO ITINERÁRIO DA POESIA DE BANDEIRA - André Furtado da Cruz
A MEMÓRIA NAS CRÔNICAS DE JOÃO DO RIO - Cláudia Gonçalves Ribeiro

MELODRAMAS LIBERTINOS, FARSAS PORNOGRÁFICAS - Renan Ji
UM CRIME DE AMORES TODO FEITO: O DESCONCERTO DO AMOR EM "URSAMAIOR", DE MÁRIO CLÁUDIO - Mariana Caser
AS BATALHAS DO CAIA E A BATALHA DO CAIA: O JOGO NEOBARROCO DE MÁRIO CLÁUDIO - Maria Cecília Rogers Paranhos
Sessão 12 (quinta-feira – 14h às 17h, sala 207/C)
RESPONSÁVEL: Milena Aguiar
Coordenador: Jussara Abraçado (UFF)
Debatedor: Xoán Carlos Lagares (UFF)
OS MECANISMOS DE REANÁLISE E ANALOGIA NO PROCESSO DE GRAMATICALIZAÇÃO: O CASO DA ESTRUTURAÇÃO "FOI QUANDO" - Alexsandra Ferreira da Silva

A SEMÂNTICA DO TEMPO PRESENTE - Caroline Soares da Silva
DOS PADRÕES FUNCIONAIS À CONSTRUÇÃO SN + LOC: UMA TRAJETÓRIA DE GRAMATICALIZAÇÃO E LEXICALIZAÇÃO - Milena Torres de Aguiar

USOS DA EXPRESSÃO "DE REPENTE" EM DADOS DO SÉCULO XXI - Sirley Ribeiro Siqueira
QUINTA-FEIRA - 27/10/2010 - TARDE
Sessão 15 (quinta-feira – 14h às 17h, sala 218/C)
RESPONSÁVEL: Paulo Otávio
Coordenador: Eduardo Kennedy (UFF)
Debatedor: Oriana Fulaneti (USP)

A SATURAÇÃO DA ESTRUTURA ARGUMENTAL DO VERBO EM ESPANHOL: NÃO EXISTEM EXCEÇÕES À REGRA  - Anna Terra Almeida da Rocha Pombo Neves

O OBJETO NULO NAS VARIEDADES DO PORTUGUÊS: TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS

Clemens van Loyen

A PROSÓDIA IMPLÍCITA EM OR’S CURTAS E LONGAS: A INFLUÊNCIA DA PROSÓDIA NO PROCESSAMENTO DE FRASES AMBÍGUAS COM SN COMPLEXO  - Erivelton Sardinha da Silva

REFERENCIAÇÃO E GÊNERO TEXTUAL: ANÁFORA INDIRETA EM UMA CRÔNICA DE MOACYR SCLIAR - Rachel Maria Campos Menezes de Moraes

Estudos de Literatura


SESSÃO 1
1) A formação e o papel do personagem “ monstro” em O estranho caso do Dr. Jekyll e do Sr Hyde  
Ana Raquel da Silva 


A transição dos séc. XIX e XX é caracterizada como um período de profundas mudanças sócio – político e econômicas que alcançariam todo o mundo ocidental. O advento da revolução industrial inglesa, o desenvolvimento técnico-científico e a nova ordem capitalista vigente promoveram um crescente processo de desenvolvimento e urbanização que traria inovações e mudanças quanto ao modo de produção, relações e vida social. Dessa forma, as cidades passariam a ocupar um papel central na formação de uma concepção de sociedade caracterizada pela contraditória representação entre ordem e caos. Nesse contexto, a narrativa de fantasia O estranho caso do Dr. Jekyll e do Sr Hyde (1886) expressa as diversas relações entre urbanidade e papéis sociais vigentes a partir de uma perspectiva orientada pela dualidade, um fator inerente à sociedade moderna.


O presente trabalho, tem por objetivo, abordar os caminhos trilhados por Robert Louis Stevenson, na construção corpórea dual de seu personagem “monstro ”, assim como analisar a forma com que esse interage de acordo com o seu “papel” social nos diferentes contextos apresentados na narrativa. A proposta dessa reflexão tem como quadro teórico- metodológico o trabalho desenvolvido por Jean Baudrillard a respeito da idéia de simulacro, juntamente com as considerações abordadas por Freud a respeito do duplo em O Estranho.

PALAVRAS-CHAVE: Corpo; Dualidade; Urbanidade. 

***

2) O ciborgue e a fragmentação mnemônica: a dança de William Gibson e Donna Haraway 

Eduardo Andrade Barbosa de Castro 
A partir do "Manifesto ciborgue" da Donna Haraway, concernente ao caráter fragmentado e híbrido do ser humano, buscarei no conto "Johnny Mnemonic", de William Gibson, elementos que ilustram o conceito de ciborgue desenvolvido por Haraway. Ela procura mostrar como os rompimentos de conceitos binários – como natural / artificial, homem / animal, homem / máquina – são essenciais para pensar o mundo a partir de um novo paradigma para um futuro possivelmente sem fim. "Somos todos ciborgues", brada Haraway, e ela tem razão, pois assim como nossa memória é (a cada dia mais) fragmentada, nosso corpo também sofre mudanças drásticas desde pelo menos a Revolução Industrial, quando o caráter mecanizado do ser humano foi salientado quando ele foi jogado nas linhas de produção. A relação entre homem e animal, argumenta a bióloga, também foi colocada em xeque pela Ciência, que – é importante dizer – não está isenta de parcialidade, principalmente quando se torna evidente sua inserção num contexto sócio-cultural branco e patriarcal.

Já nos anos 1980, com a expansão e popularização da informática, novos horizontes nos foram expostos, e o limite entre o real e o virtual assume os contornos de uma linha tênue - não por acaso, nessa década ocorre a publicação tanto do manifesto de Haraway como também do romance Neuromancer, de Gibson, que introduz o termo cyberspace no imaginário literário. A figura do ciborgue atravessou o limiar entre a ficção científica e a realidade, quando as intervenções cirúrgicas de modificação no corpo se tornam lugar-comum na medicina. A proposta de Haraway, no entanto, é tirar esse ser híbrido do lugar da mera tecnologia e assimilá-lo como um discurso contra os dualismos perversos que mantêm as desigualdades do status quo. 

Este artigo é parte da pesquisa sobre o pós-humano que atingirá seu ápice na dissertação de mestrado, a partir de análise de obras de ficção curta que lidam com esse tema. Como resultado parcial do estudo, é apresentado, então, o diálogo entre o "Manifesto ciborgue" de Haraway, e o conto "Johnny Mnemonic", de Gibson.


PALAVRAS-CHAVE: Corpo híbrido; Memória; Ciborgue; Pós-humano. 

****

3) Oscar Wilde, escritor do corpo

Luiz Guaracy Gasparelli Júnior
Oscar Wilde (1854-1900), escritor irlandês, mas de alma cosmopolita, sorveu da arte a existência da vida. Mas nunca assumindo esse percurso, artificializou o mundo - incluindo a si mesmo – a fim de ironizá-lo, como fazia em suas obras. Sua escrita sempre foi primorosa no que se refere aos preceitos estéticos do final do século XIX, contudo sua funcionalidade ousava romper parâmetros, servindo-se da ficção para desconstruir a realidade. Fazendo de seu corpo um objeto de arte autoficcional, Wilde era um performer avant la lettre. 

Partindo de suas memórias biografemáticas, de seu único romance, O Retrato de Dorian Gray e de seus ensaios críticos, nosso trabalho terá como objetivo lucubrar o artista que transforma seu corpo em arte e a arte literária por ele produzida, em retratos e memórias de si, fazendo com que o homem e a arte sejam uma única existência. Compreenderemos Oscar Wilde como artífice, não somente da / para literatura, mas produtor de uma vida artificializada pela soberania da arte.

Através das teorias de artificialidade elaboradas pelo nosso escritor, todas baseadas nas experiências de Des Esseintes, personagem de J.K. Huysmans, em À Rebours, assim como na ideia de biografema constituída por Roland Barthes, o quadro teórico-metodológico partirá de uma semiologia da performance, e os signos wildeanos, nosso objetivo primordial, serão escrutinados como significados autoficcionais.

Nosso ensaio compreende de uma parte de nossa tese, cujo tema central é o organismo autoficcional, performático e simulador, seja na escrita, no corpo ou na voz. Esse paper é parte da pesquisa, que se encontra em fase de elaboração e obtenção parcial de resultados. Sendo Oscar Wilde uma das facetas do nosso diamante autoficcional, torna-se primordial refletirmos a respeito do corpo do artista-dândi como elemento de memória biografemática, signo de autoficção.

Propomos, assim, uma análise dos modos de ser e viver de Oscar Wilde, cujas obras reafirmam o universo autoficcional e performático que o autor criara. Enxergamos o fato de que ele foi o mais realístico autor, fiel à ideia de que a arte é pura inutilidade, uma mentira, enquanto desconstruía as relações entre ficção da arte e realidade da vida, lidando com o corpo e suas derivações em sua obra. Mas a forma como absorvia essa relação era, também, em sua biografia híbrida, um processo de autoficção, um retrato de si que jamais envelhecera: seu corpo de homem padeceu, mas sua alma de artista permaneceu jovem para sempre.
PALAVRAS-CHAVE: Corpo; Memória; Oscar Wilde; Autoficção. 

****

4) O estranho e o grotesco em personagens femininas de Adelice Souza

Suelen Gonçalves Vasconcelos


Este estudo foi feito como parte de uma pesquisa incluindo a narrativa de Adelice Souza juntamente com autoras contistas do sul dos Estados Unidos, como Flannery O’Connor e Carson McCullers, objetivando mostrar como as referidas escritoras apresentam, de forma bastante semelhante, mulheres estranhas em suas narrativas. Dentro de um breve recorte de representações femininas na literatura, é possível observar personagens que trazem alguma marca ‘estranha’ quando há um posicionamento diferente dos padrões sociais. Assim, a narrativa curta de Adelice Souza pode ser estudada em aproximação com as referidas autoras sulistas dos EUA, pois elas também fazem uso do grotesco e do estranho em representações femininas que fogem aos padrões sociais vigentes. O grotesco, que destaca algo diferente e não idealizado, e o estranho, como apontado no ensaio homônimo de Freud como algo novo que é trazido à luz, são marcas presentes na construção das personagens femininas tidas como diferentes nas narrativas selecionadas. Assim, o recorte deste estudo busca verificar como essas mulheres carregam em seu! s corpos e atitudes marcas que fazem com que sejam percebidas pelos outros como estranhas, criando um efeito de distanciamento por um processo de singularização e estranhamento, termos discutidos por Viktor Chklovski.

Adelice Souza é uma contista e dramaturga baiana cuja escrita mostra grande força, tanto por sua fluência verbal quanto pela criação de personagens femininas. Nos contos escolhidos para este estudo, “A atriz que não sabia morrer” e “A mulher nua”, é possível constatar que a autora foge ao modelo perpetuado por autores regionalistas da mulher baiana ou nordestina ‘típica’, como a “mulher-macho”, a mulher mística, ou a submissa que se refugia na religião ou no choro. As narrativas de Adelice Souza mostram mulheres estranhas em situações grotescas, o que pode ser visto como uma tentativa de fugir ao padrão de representações femininas marcadas por um pertencimento ao que é socialmente aceito ou até mesmo idealizado. Assim, Adelice cria personagens estranhas, grotescas, independentes e solitárias – características que podem ser vistas como uma forma de destacar a peculiaridade destas mulheres, uma vez que elas se posicionam de uma forma diferente, distanciando-se dos estereótipos oferecidos. Nos contos selecionados, a grotesca aproximação da mulher com um cachorro e a estranha mão que aparece no corpo feminino são situações que podem ser vistas como maneiras de destacar estas personagens dos paradigmas femininos comuns. Desta forma, o corpo feminino é mostrado como algo diferente por meio do estranho e do grotesco, que são usados para singularizar as personagens e podem ser vistos como formas representar um modo de ser diferente e em desconformidade com estereótipos femininos vigentes.

PALAVRAS-CHAVE: Estranho; Grotesco; Corpo feminino; Adelice Souza. 

SESSÃO 2
1) Seguindo as águas e os ventos
Alessandra Cristina Moreira de Magalhães 

Neste projeto de tese, apresento uma proposta de investigação dos romances O livro dos rios, de José Luandino Vieira, e O vento que desorienta o caçador, de Arnaldo Santos, ambos publicados em 2006. José Luandino Vieira e Arnaldo Santos participam de uma geração de escritores que tiveram, e ainda têm, como projeto estético e ideológico a realização de uma literatura combativa, de mobilização ideológica e subversão do discurso hegemônico. O percurso de ambos está também vinculado à participação política, tanto na luta de libertação quanto pós-independência em Angola. Este projeto de tese pretende demonstrar, numa perspectiva comparativa, que os romances estabelecem um diálogo com a história e a política angolanas. 

Pretendo comprovar a tese de que O livro dos rios é um texto que relativiza e questiona a luta de libertação nacional, a partir da construção do discurso fraturado de seu narrador-protagonista. E também investigar, em O vento que desorienta o caçador, a construção de uma ideia de nação a partir do conflito enfrentado pelo protagonista entre os seus valores éticos e a busca material, que enuncia as incertezas e confrontos do período que se inicia com as primeiras eleições multipartidárias da Angola pós-independente. Antônio Cândido é um dos interlocutores nessa pesquisa, pois, guardadas as devidas particularidades dos casos brasileiro e angolano, partindo de um desejo de fazer uma literatura que se afastasse da produção em paralelo ao sistema político opressor vigente, vários escritores vão buscando uma “nova” dicção para o seu texto. Isso vai se dar pela via da diferença, que é materializada na própria tessitura linguística das obras literárias, que apresentam uma escrita fertilizada pela oralidade. As argumentações suscitadas neste anteprojeto de tese também tomam por base, até o momento, as ideias de Joseph Ki-Zerbo, Stuart Hall, Benedict Anderson e Anthony Smith, a fim de refletir sobre questões tais como a problemática da criação de um Estado que consiga responder às demandas sociais e econômicas do mundo contemporâneo e ainda pressuponha a sua construção como nação, pensando esse conceito de nação como “comunidade política imaginada”.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura angolana; Política; História.
****

Uma leitura de O livro dos rios de José Luandino Vieira

Liliane Batista Barros

Ao iniciar a leitura de O livro dos rios, primeiro volume da trilogia De rios, velhos e guerrilheiros, a temática da guerra colonial volta a ser explorada neste romance, mas ambientada em outro espaço literário. Se nas produções anteriores o autor privilegiou o musseque como espaço literário por este local desvelar as relações conflituosas entre colonizador e colonizado, a partir disso, abre-se o “entre-lugar” (BHABHA 1998), Luandino surpreende seus leitores ao sair da cidade Luanda e optar pelo espaço literário no interior do país. Se nas obras anteriores como Nós, os do Makulusu, a luta de independência gera conflito entre os quatro amigos nas escolhas sobre qual lado ocupar na guerra de independência, neste romance, escrito no período da pós-independência, as dúvidas são sobre as atitudes tomadas pelos angolanos na guerra e sobre os ideais revolucionários. Parece-nos que Luandino também se encontra preso “entre dois” (SAID, 1995), e faz a revi são e o balanço dos ideais da guerra pela independência e o que é Angola nos dias atuais. 
É interessante observar que o autor retoma de sua primeira obra, A vida verdadeira de Domingos Xavier, o Rio Kwanza, que é símbolo da integração nacional e local onde foi jogado o corpo de Domingos Xavier, mártir da guerra pela independência, como o espaço de tensão e reflexão em O livro dos rios. É por ele que Kene Vua vai empreender a sua viagem e guiar o leitor através desses espaços e desvelar sua crise identitária pela qual ele passa e que é a representação da crise do povo angolano. As “cicatrizes de feridas” apontadas por Said em Cultura e Imperialismo (1995) talvez sejam o estímulo para a escolha do espaço literário feita por Luandino ao voltar ao Rio Kwanza, que na estória de Domingos Xavier foi domado e teve o seu curso modificado pelo governo português. Neste romance, o rio vai ser o agente da mudança, visto que é singrando o rio que o narrador/guerrilheiro Kene Vua procura resolver dois conflitos: o primeiro é o remorso de ter executad o, por enforcamento, Amba-Tulosa, companheiro de guerrilha; e o segundo é em relação à identidade múltipla da sua formação. Ao navegar pelo rio, as memórias da infância e da guerra são remexidas e trazidas à tona, como a correnteza faz com a areia do rio. 

Parece-nos que o autor aponta o interior de Angola como possibilidade de novos olhares e recomeço para o país, metaforizado no narrador. Além disso, a crise identitária vivida por ele e a aceitação da contribuição de Lopo Gravinho na formação que recebeu, junto com o pai e o avô, desfaz a dialética colonizador/colonizado e mostra que Portugal foi importante na formação de Angola. Assim, Kene Vua representa a crise do sujeito pós-moderno, com a identidade fragmentada, em trânsito, em constante de busca de si mesmo.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura angolana; Romance; Livro dos rios.
****

3) Outros sentidos para as mesmas viagens, no conto "Estranhos pássaros de asas abertas", de Pepetela
Marcelo Brandão Mattos

O trabalho propõe uma leitu ra do conto "Estranhos Pássaros de Asas Abertas", de Pepetela, como um texto revisionista quanto aos aspectos históricos e míticos que fundamentam, no discurso do Ocidente, a "descoberta" da África pelos navegadores europeus. Homens e deuses reencenam o encontro histórico entre os viajantes portugueses e os habitantes da terra africana.

PALAVRAS-CHAVE: Africanidade; Historiografia; Memória; Pepetela.
****

História, Ficção e Papéis da memória em Yaka, de Pepetela
Mariana Sousa Dias


Neste trabalho buscamos discutir possibilidades de diálogo entre a História e a Literat ura no romance Yaka, do escritor angolano Pepetela. Sem desconsiderarmos as questões teórico-metodológicas que definem e delimitam tais campos discursivos, assumimos uma perspectiva que evidencia as contribuições reflexivas proporcionadas pela (re)apresentação do colonial em Angola, como forma de encontrar feições efetivamente nacionais e de afirmar a superação de antigos paradigmas, num movimento de problematização das verdades absolutas que fundamentaram durante séculos a dominação portuguesa. 

Analisamos, assim, os papéis da ficção, da historiografia oficial e das memórias coletivas na construção de alegorias que possam sugerir elementos formadores de uma nova identidade coletiva no pós-independência: a tentativa de reconstrução a partir dos escombros da utopia e da luta pela superação do trauma social norteia um olhar que não denota movimento nostálgico, mas sim a análise de acontecimentos por diferentes prismas, objetivando repensar de form a mais clara o presente ao tomar como base a revitalização! de testemunhos e traços que persistiram, como vozes sopradas, a despeito das tentativas de rasuramento do colonizador. 

A fundamentação teórica baseia-se nas considerações acerca do caráter seletivo da historiografia oficial, retomando e associando conceitos de Benjamin, Derrida, Foucault e Halbwachs. Como resultado, temos a constatação de uma perspectiva interdisciplinar, que propicia uma série de reflexões que contribuem para negociações de sentidos com feições correspondentes aos anseios da realidade contemporânea. Busca-se, sob tal prisma, uma renovação discursiva que cada vez mais se afasta das limitações oriundas da experiência colonial, conferindo legitimidade às alteridades coexistentes na sociedade angolana.

PALAVRAS-CHAVE: Pepetela; História; Ficção.
***

SESSÃO 3
1) Tomada de voz e consciência: Balada de amor ao vento, de Paulina Chiziane, um romance de formação refletido em corpo feminino
Cíntia Acosta Kütter 

Nosso projeto pretende visitar a história de um Moçambique abalado por guerras, assim como o atravessamento das personagens femininas no romance e tentaremos evidenciar o porquê a obra Balada de amor ao vento (2003) pode ser lida como um romance de formação. Lembramos que os ritos (ou formação), não apenas representam a mudança de um nível etário, mas, sobretudo, contribuem para a formação do sujeito como um todo. O romance Balada de amor ao vento, nos mostra muito bem esse processo ritual comunitário e, para isso, podemos entendê-lo como um romance de formação que se adequa às normas sociais moçambicanas. Nossa proposta visa fundamentar -se nos pressupostos teóricos de Mikhail Bahktin (2003) visando analisar este entrecruzamento de saberes a fim de desvendarmos o Bildungsroman africano. Serão utilizadas a princípio, obras que problematizem os conceitos que norteiam o trabalho proposto, seja quanto a fundamentação teórica, seja pela leitura da fortuna crítica sobre os autores. Iniciando pela questÃ! £o do romance de formação, nos valemos do pensamento de Mikhail Bahktin pensando o que o autor chama de “romance de educação” (Bildungsroman ou Erziehungsroman), no espaço da literatura ocidental. Os ritos de iniciação são para nós etapas freqüentes nos Bildungsroman do espaço literário africano, como já afirmamos anteriormente.

Além da obra da escritora moçambicana utilizaremos como apoio o romance O Ateneu (2005) e Os anos de aprendizagem de Wilhelm Meister, de Goethe (2006), por serem considerados exemplos de romances de apendizagem. Por fim, trabalharemos com as obras de Henry James, Georg Lukács, Theodor W. Adorno e Edward Foster, pois avaliamos que elas contribuirão para dar o suporte teórico à nossa investigação.Para uma visão da narrativa feminina visitaremos: Joan Scott, Ruth S. Brandão, Vera Queiróz, dentre outros. Os textos das pesquisadoras nos auxiliarão no que concerne a análise das personagens femininas que permeiam o texto de Pau lina Chiziane, pois pensar o feminino é também um dos pontos importantes deste projeto. Assim, temos como objetivo analisar, neste projeto, como a obra Balada de amor ao vento pode ser lida como um romance de formação, a partir de referências africanas, partindo especificamente do espaço feminino moçambicano, espaço culturalmente múltiplo representado no texto.

PALAVRAS-CHAVE: Romance de formação; Gênero feminino; Moçambique. 
***

2) Interdições e margens de manobra em "Antes de nascer o mundo", de Mia Couto
Giselle Leite Tavares Veiga

Analisaremos no último romance do moçambicano Mia Couto, Antes de nascer o mundo (2009), as interdições impostas pelo chefe da família que compõe a obra, Silvestre Vitalício. Tais interdições geram “espaços em crise”, termo utilizado pela antropóloga Michèle Petit. Consequentemente, observaremos as “margens de manobra” (PETIT, 2009), ou linhas de fuga desenvolvidas pelos atores ficcionais nesses contextos adversos. Será através dessas margens que o movimento e a voz desses sujeitos irão ressurgir nesses espaços marcados pela adversidade.


Objetivos:
• Atentar para a importância do vazio, do silêncio, da imobilidade e de outras interdições no processo de construção da identidade dos atores ficcionais.

• Apontar as margens de manobra – como, por exemplo, o processo de escritura – como forma de libertação e potenciais de resistência a uma realidade que não satisfaz. 

• Relacionar o plano ficcional com a realidade moçambicana, problematizando a forma com que o autor desenvolve a sua linguagem.

• Pensar nas epígrafes como margem de manobra utilizada pelo escritor na reinvenção de seu local de cultura.


Quadro Teórico-Metodológico:

Utilizaremos vozes como a da antropóloga Michèle Petit para explicar, por exemplo, como se contextualizam esses espaços em crise. Tais crises, falando com Petit, “vividas como rupturas, ainda mais quando são acompanhadas da separação dos próximos, da perda da casa ou das paisagens familiares, [...] confinam [os viventes] em um tempo imediato – sem projetos, sem futuro –, em um espaço sem linha de fuga”. (2009, p.21).
A antropóloga desenvolve ainda, em sua pesquisa, o conceito de margem de manobra que seria, justamente, a resposta para essas crises. Segundo Petit, essas saídas ou margens de manobra seriam como uma “associação entre a abertura de um outro espaço, que rompe com a situação em que se encontra [a pessoa, ou, no nosso caso, o personagem em crise], e uma nova oportunidade de uma atividade psíquica e de uma palavra, a volta do movimento de um tempo que parecia congelado” (2009, p. 75). Ao serem exercidas, essas margens transformam a realidade presente, proporcionando, assim, formas alternativas desses sujeitos exercerem suas subjetividades.


As formas do silêncio existentes no discurso e no ambiente dos personagens do romance em questão serão um elemento bastante representativo nos dois espaços da narrativa (o Lado-de- Lá e Jesusalém). Vejamos um fragmento do livro de Orlandi: O silêncio é [...] a ‘respiração’ (o fôlego) da significação; um lugar de recuo necessário para que se possa significar, para que o sentido faça sentido. Reduto do possível, do múltiplo, o silêncio abre espaço para o que não é ‘um’, para o que permite o movimento do sujeito. 
(2007, p. 13).


Tal movimento (de sentidos e do sujeito), em nossa abordagem, se fará também uma margem de manobra que irá proporcionar a esses personagens o deslocamento necessário para que suas existências façam sentido. Pesquisadores como Cássio Eduardo Hissa, Italo Calvino, Alfredo Bosi e Hampâté Bâ, dentre outros, também comporão o coro teórico desta pesquisa.

PALAVRAS-CHAVE: Interdição; Margem de manobra; Silêncio; Identidade; Moçambique.
***

3) Knopfli, heterônimo póstumo de Pessoa?
Otavio Henrique Rodrigues Meloni

O presente trabalho tem como ponto principal a recuperação da figura poética de Fernando Pessoa na obra de Rui Knopfli. O poeta moçambicano tem como recurso recorrente de escrita a utilização de suas leituras como matéria poética. Utilizando as referências e as citações como instrumentos de ressignificação da palavra já escrita, Knopfli busca trazer sentimentos e projeções presentes na obra do poeta modernista português para seu universo de escrita. Apesar de se tratar de uma estratégia recorrente na escrita knopfliana, tal aproximação com Fernando Pessoa nos chama a atenção pela condição colonial que, independente da questão histórica, provoca cicatrizes culturais incuráveis. 

Escolhemos, neste caso, focar as análises em alguns poemas nos quais Pessoa ou alguma referência à sua obra sejam os temas centrais. Tal escolha busca discutir como se dá o diálogo poético entre dois autores que, apesar de escreverem na mesma língua e em épocas próximas, representam realidades supostamente controversas. Entendem os que o exercício proposto pelo moçambicano ao recuperar ! a imagem do poeta da heteronímia ultrapassa os limites da homenagem para assumir um caráter de ressignificação de sua realidade circundante. Assim as conturbadas questões que envolvem a temática poética de Knopfli – como a naturalidade e a relação com a literatura preceder o discurso político – recuperam, para si, a gênese do discurso poético pessoano: um sujeito cindido por suas próprias crenças e estilos. 

Desse modo, pretendemos demonstrar que ler Pessoa através da escrita poética knopfliana é um exercício de reconstrução do verso e de flexibilização de um eu poético que necessita ser mais de um.

PALAVRAS-CHAVE: Poesia moçambicana; Rui Knopfli; Fernando Pessoa; Diálogos poéticos. 
***

4) Entre a oralidade e a escrita. O livro História de Carlos Magno e dos Doze Pares de França como uma das matrizes da encantaria no tambor de mina
Regina Célia de Lima e Silva


Este projeto de pesquisa para tese de doutorado procura observar como o livro que conta as aventuras de Carlos Magno, que habita até hoje o imaginário popular das danças, cantigas, folguedos e literatura de cordel no Brasil, se faz presente na religião do tambor de mina maranhense. Para tanto, é necessário buscar em questões relacionadas à memória e à oralidade os índices que confirmam sua importância como documento basilar no espaço sagrado de um dos terreiros mais importantes daquela religião, o Terreiro da Turquia, onde a transmissão dos segredos do culto se fez pelas vozes de suas yalorixás desde o inicio do século passado. A pesquisa, que ainda está em seu início, baseia-se em autores, como Reginaldo Prandi e Mundicarmo Ferretti, no tratamento de questões relativas ao tambor de mina. Para um outro momento da pesquisa, trago à cena autores como Paul Zumthor e Walter Ong, que explicam como se processam as questões sobre memória, oralidade e performan ce. Baseio-me também na autora Juana Elbein dos Santos ao tratar da presença da yalorixá como elo entre religião e literatura, sendo a narradora e a que possui o poder sagrado de preservação das tradições religiosas no terreiro. No momento a investigação ainda está na fase de coleta de fontes bibliográficas para a complementação da base teórica exposta anteriormente.
PALAVRAS-CHAVE: Memória; Oralidade; Tradições.
****

5) Entre Mucandas e Sûnguis, uma velha casa de resistência
Sheila Ribeiro Jacob

Este trabalho consiste em uma leitura do romance A Casa Velha das Margens (1999), do escritor Arnaldo Moreira dos Santos, que nos leva a uma viagem espaço-temporal pela nação angolana. Ao acompanhar o protagonista Emídio Mendonça, personagem “entre-margens”, filho de um colono português e de uma negra natural da terra, somos levados até a região do Dondo, território simbólico de sobrevivência das tradições locais em resistência à imposição dos valores europeus. Também retornamos ao século XIX, momento em que os naturais da terra e aqueles que com eles se identificaram passaram a se apoderar da escrita para defender seus próprios interesses.


O objetivo deste trabalho é mostrar porque é possível considerar a obra em questão como um “texto de resistência”, pois recupera tanto no plano diegético quanto em sua construção discursiva importantes movimentos que fazem parte da história angolana de enfrentamento ao pensamento hegemônico. Ao retornar ao século XIX, tomamos contato com personagens e acontecimentos que nos remetem ao despertar da “imprensa livre angolana”, quando começaram a ser estampados nas páginas dos periódicos independentes questionamentos à opressão e à violência colonial. Veremos como, além de inflamados artigos de opinião, circulavam pelas folhas da imprensa textos literários que buscavam se aproximar à ótica da terra e gritavam sua diferença perante a chamada “literatura colonial”, incentivada pelo Estado português como mais um elemento de dominação. As principais obras que fizeram parte desse movimento literário são revisitadas pelo romance de Arnaldo Santos. 

Por fim, veremos como as sementes lançadas pelo jornalismo e pela literatura do século XIX renderam frutos no século seguinte, incentivando grande parte da produção angolana. Herdando convocações e exemplos do século anterior, A Casa Velha das Margens é construída no entrelaçamento entre o português e o quimbundo e se ergue no espaço “entre voz e letra” que contorna grande parte da literatura angolana do século XX, como aprendemos com Laura Padilha, pois além de se fazer ouvir a voz da terra na própria escrita, o texto se constrói com os sûnguis, palestras noturnas com os mais-velhos, e as mucandas, cartas ambaquistas que continham as queixas e as denúncias dos moradores das margens cujos direitos estavam sendo violados pelos agentes da Conquista. 


PALAVRAS-CHAVE: Jornalismo; Literatura; Resistência; Angola.
***

SESSÃO 4
1) Corpo, mercado e finitude: uma cartografia dos "Infernos Artificiais" da contemporaneidade
Ana Beatriz Affonso Penna

Esta comunicação propõe uma leitura da obra Os Infernos Artificiais, de Manuel de Freitas, poeta português contemporâneo, a partir de indagações a respeito da sua alusão ao título do livro de Charles Baudelaire, Paraísos Artificiais. Diferente da obra baudelairiana, em que pelo seu título constata-se o vislumbre da existência de paraísos, ainda que artificiais, na poética de Manuel de Freitas a possibilidade de produção de lugares sublimes não mais se entrevê viável. Aberta essa chave de compreensão, através da abordagem de temas tais como corpo, morte, e espetáculo, tenciona-se recortar uma cartografia do mal-estar na sociedade contemporânea. Manuel de Freitas, que, ao optar por um tom prosaico e uma configuração paisagística urbana, aponta para uma preocupação da sua poética com a língua em seu uso coloquial e com a própria dimensão social da vida cotidiana, é um poeta que coloca como sua proposta capital uma poesia que comunique a experiência de seu te mpo – um tempo de ruínas em que imagens de frustração e! morte são constantes em uma urbe fragmentada. 

Em vista desse quadro, o presente trabalho visa levantar questionamentos a respeito das transformações ocorridas na sociedade contemporâneas que poderiam ser responsáveis pelo freqüente teor elegíaco e sensação de esgotamento verificados na poesia de Freitas, assim como em parte do cenário poético português do século XXI. Assim, a fim de traçar uma paisagem do mal-estar contemporâneo, o presente trabalho recorre a reflexões teórico-críticas provenientes de autores que trabalham com a questão do capitalismo tardio e suas conseqüências para a vida dos indivíduos, destacando-se textos da geografia cultural e do sociólogo polonês Zygmunt Bauman. 

PALAVRAS-CHAVE: Manuel de Freitas; Mal-estar; Poesia Portuguesa Contemporânea.
***

2) Erro, extravio, falhanço

Leonardo Gandolfi


Na poesia de João Cabral de Melo Neto, por um lado, parece haver a elipse do sujeito em no me da prevalência da objetividade, vinda ora de um voltar-se para a paisagem, ora do isolamento, sobretudo, de procedimentos artísticos que tanto interessaram ao poeta. Por outro lado, sabe-se, que tal interesse pelas coisas é fruto de um processo de formação de subjetividade, típico da modernidade, que se aproxima tanto daquilo que Eliot chamou de correlativo objetivo, quanto da dicção do objeto à maneira de Ponge. É assim que se pode ler a relação entre Cabral e a paisagem nordestina – por exemplo, a partir do curso do rio Capiberibe ou da enumeração de alguns cemitérios – e a relação entre Cabral e a paisagem sevilhana, em que seu verso se aproxima formalmente de procedimentos culturais locais, como o cantar a palo seco, a dança da bailadora andaluza ou a arte dos toureiros. 

O mesmo acontece com a obra de Carlos de Oliveira, localizada sob o signo de determinado construtivismo característico de um modo de interpretar a poesia moderna do século XX. Ou seja, índices de leitura como trabalho, rigor, precisão! , embora relativizados, ganham destaque nas aproximações da poesia do autor de Micropaisagem. No entanto, assim como com João Cabral de Melo Neto, nada de muito produtivo em termos críticos se pode fazer hoje com tais índices. Entre as páginas de O Aprendiz de Feiticeiro, Carlos de Oliveira nomeia o que viria a ser um conceito – embora careça muito ainda de conceituação – que motivaria em grande parte meu trabalho de doutoramento em curso. O conceito de “falhanço”, como a própria palavra deixa adivinhar, oferece mais dúvidas que certezas, mais disposição ao erro que ao acerto, enfim, mais extravios que rigores. E é justamente o meu objetivo: entre esses extravios percorrer as obras dos dois poetas não para montar uma linha de acesso ao erro, transformando assim erro em acerto, mas montar uma narrativa crítica que desloque, guardada as proporções, o lugar crítico desses sujeitos tão ligados à uma perspectiva asséptica de subjetividade. Para isso , uso tanto uma concepção de lírica via o conceito de paisagem de Michel Collot e Shimon Shama, mas sobretudo é na leitura do paradigma indiciário, segundo Carlo Ginzburg, que encontro um caminho menos seguro e mais produtivo, porque vê a história não como uma linha e sim como o aparecimento de pontos que desarmam a própria lógica histórica, generalizante.

PALAVRAS-CHAVE: João Cabral de Melo Neto; Carlos de Oliveira; Poesia brasileira; Poesia portuguesa.
***

3) O teclado acende o Écran: A Poesia Cinematográfica, de Manuel Gusmão
Marleide Anchieta de Lima

A poética de Manuel Gusmão investe de forma intensa nas relações interartes. Suas obras propõem diálogos visuais com a pintura, a fotografia e, sobretudo, experimentam a dinamicidade do cinema. Por este motivo, nosso trabalho pretende analisar a construção imagética em alguns poemas do autor mencionado, mas sem se restringir ao âmbito temático, uma vez que investigaremos a transposição de técnicas cinematográficas para a composição textual e os sentidos que tais procedimentos expressam na tentativa de dizer, ou talvez de não dizer, o objeto visualizado. Com essa perspectiva, recorreremos às abordagens teórico-críticas de George Didi-Huberman, Jacques Aumont e Vilém Flusser, além da prosa de Herberto Helder, em Photomaton & Vox.

PALAVRAS-CHAVE: Poesia portuguesa contemporânea; Manuel Gusmão; Relações interartes.
***

4) O poeta que poderia ter sido: António Franco Alexandre
Paulo Ricardo Braz de Sousa

"Aracne", última obra publicada pelo poeta português António Franco Alexandre, é o objeto de sta leitura, pretendida sob a ótica do épico/lírico camoniano. Por este viés, assinala-se uma perspectiva problemática no que diz respeito à falta da(na) interlocução, proposta que se pauta na noção de indecidibilidade provocada pelo arguto sentido de precariedade da linguagem observado no texto alexandrino. A partir de uma reflexão ética direcionada pela confluência entre Eros e a criação poética, busca-se depreender os cursos incertos pelo qual a poesia contemporânea procura, bem à sua maneira, emendar um novo desconcerto do mundo. A ideia de "perda" revela-se como tópico central desta análise, ao tratar, num contexto ilustrado pela relação poeta/leitor, da problemática da incomunicabilidade, do fluir do tempo e da inexorabilidade da morte. Perder é a condição primeira a que o homem está sujeito. Assim ele nasce, a experiência da aventura existencial transcorre por caminhos erráticos indubitavelmente em direção à morte. “Errei todo o discurso de meus anos”: o verso mais glosado da literatura portuguesa pode fazer às vezes de magno exemplo de uma consciência do desengano gerado pela privação – a perdição em que os erros, má fortuna e amor ardente se conjuraram. Nestes termos, o sentido de perda assimila-se a um caráter próprio do ser humano, o saldo negativo com que adentra e se despede da vida. 

Assim, “Aracne” apresenta um certo projeto de humanidade em constante ameaça, tendo em vista que, se se encena um encontro na obra, ele mesmo não deixaria de representar o seu teatro da significação. Dentre as vozes ouvidas em seus versos, aquela que se ouve com maior insistência é a mesma ouvida no intervalo dos discursos e o estado de dúvida em que é deixado o leitor após o contato com sua obra, seu abandono derradeiro. Ou talvez uma justa chave de interpretação. Se pela falta se compõe seu tecido textual, com ela a leitura se conjuga. Afinal, qual o coração sábio o bastante para desatar os nós da “teia sem enredo” de António Franco Alexandre? As leituras de "O Tejo é um rio controverso" de Jorge Fernandes da Silveira e "O especialista em sublimação e os usos da linguagem (acerca da poesia de António Franco Alexandre)" de Rosa Maria Martelo são de fundamental importância para um estabelecimento de corpus ensaístico pertinente às questões estabelecidas; também Michel Foucault com o seu "As palavras e as coisas" e Georges Bataille com "A literatura e o mal" compreendem o embasamento crítico necessário.

PALAVRAS-CHAVE: António Franco Alexandre; Erotismo; Perda; Ética. 
***

5) As viagens na Inocência e Experiência em Herberto Helder: Os passos em volta 

Vanessa Soares Matos
Herberto Helder é considerado uma das figuras mais importantes da literatura portuguesa do século XX, e deve ser lembrado com semelhante força no que tange a sua prosa poética. Objetiva-se, portanto, apontar que a linguagem obscura pretendida pelo próprio poeta n’Os Passos em volta serve a um projeto poético de aprendizado: anunciar que o conhecimento do mundo implica o conhecimento de si.

Assim, a hipótese é que se poderiam encontrar, por meio das viagens – que muitas vezes nem acontecem diegeticamente –, além de lugares geográficos, lugares de subjetividade nunca antes visitados. Descobrindo novos lugares e tendo diferentes experiências, o indivíduo seria convidado a compreender melhor sua existência, rever seus valores ou estabelecer alguns. Talvez faça sentido pensar que uma das ideias sugeridas pelo título (passos em volta: voltar ao ponto de partida, ao lugar de início) se deva ao fato de que o “eu” do indivíduo sempre esteve perto, mas teve de viajar para longe a fim de descobrir algo que estava bem próximo – a possibilidade de pensar sua subjetividade. A viagem pode, portanto, levar à autognose, maior relevância desse deslocamento. Aliás, aproximar-se desta série de contos já não é uma viagem? 

Entretanto, este projeto quer avaliar se, ao voltar dessas viagens, o indivíduo carregaria consigo um vasto conhecimento a respeito de si e do mundo, gerando mais dúvidas do que certezas, sugestão notável na pergunta do conto “Trezentos e sessenta graus”: “Que hei-de fazer de toda a minha experiência?”. (HELDER, 2005, p.149) Retornou o indivíduo mais experiente? Ou mais inexperiente e ingênuo? Mais seguro a ponto de problematizar tudo acerca dele mesmo e de sua realidade, por isso o tom questionador? Ou mais inseguro devido a tantos caminhos que viu serem trilhados? Estaria o indivíduo mais centrado ou mais desnorteado ao perceber a irracionalidade do estar no mundo, vendo de perto a “confusão e violência da vida” (HELDER, 2005, p.9)? Assim, este trabalho poderá confirmar ou não sua expectativa inicial: que, n´Os Passos em volta, a viagem geradora da autognose não proporcionaria, ao viajante, experiência, mas sim inexperiência a respeito dele mesmo e de sua realidade. 

Além disso, este estudo visa sustentar a ideia de que algumas viagens não aconteceram no sentido literal do que se entende por viajar: deslocar-se do local onde se encontra até um ponto determinado. Porém, que viagem realmente acontece? Que tipo de verossimilhança ou coerência interna se dá nos textos? Qual será, portanto, o conceito de viagem estabelecido pelos contos? 

No que tange ao quadro teórico-metodológico, a intenção é fazer notar como a prosa de Herberto está habitada pela poesia, como ensina Gastão Cruz: “A fronteira entre a prosa e a poesia apenas, na verdade, desaparece ou se dilui quando cada palavra só poderia ser ela própria, insubstituível no seu lugar de fricção e de perigo. Nesse caso, o termo de literatura deixa de ser aquele vocábulo indesejável e oposto a poesia (...) para se tornar num sinônimo desta.” (CRUZ, 1999, p.129)

No que tange à organicidade, este estudo pretende, num primeiro momento, versar sobre os contos que abordam a questão da viagem, mas ressaltando a volta, investigando o estado de espírito do viajante que retorna e o valor dado à experiência adquirida após o deslocamento, como nos contos “Escadas da Metafísica”, “Os comboios que vão para Antuérpia”, “Como se vai a Singapura”, “Aquele que dá vida”. 

As questões de inocência e experiência – e seus respectivos opostos – são recorrentes nos contos e dialogam com as idéias de deslocamento e de circularidade sugeridas pelo título. 
No sentido de problematizar as noções de inocência, corrupção, inexperiência e experiência, este projeto visa aproximar-se de alguns poemas de William Blake – de Songs of Innocence e Songs of experience –, pois Herberto dialoga fecundamente com a poesia de Blake. Esses poemas tematizam as noções mencionadas, as quais se diferem um pouco do uso cotidiano e comum. 

Uma vez que os contos de Herberto Helder promovem viagens que são fontes de autognose, torna-se essencial a aproximação da obra herbertiana à de Almeida Garrett, Viagens na minha terra, e à de Luis de Camões, Os Lusíadas. Essas duas obras são fundamentais na tradição portuguesa do tema das viagens, e mostram sujeitos que apreendem uma melhor autopercepção após o deslocar-se.

PALAVRAS-CHAVE: Subjetividade; Viagem; Inocência; Experiência. 


SESSÃO 5
1) Lingua(gem) e identidade nas obras de Roberto Arlt
Ana Carolina Barros Meireles
Este trabalho visa apresentar o resultado parcial da pesquisa feita para o trabalho d e conclusão do mestrado em Estudos Literários da Universidade Federal Fluminense – UFF, no qual se propõe a análise das relações entre linguagem e identidade nas obras Aguafuertes Porteñas e El juguete rabioso do escritor Roberto Arlt.
Escritas entre os anos de vinte e trinta do século XX, as obras analisadas refletem o processo de crescimento da economia argentina que promove a acelerada modernização de Buenos Aires que recebe grandes quantidades de imigrantes que vêem na cidade, perspectivas de ascensão social que seus países, ou o trabalho no campo (na própria Argentina) não proporcionaram. Arlt, morador da periferia portenha e filho de europeus, afirma a característica vanguardista de suas obras ao utilizar a língua espanhola em seus registros coloquiais e cultos.

Segue-se, como marco teórico, a concepção dialógica de linguagem (BAHKTIN, 1986), os conceitos de hibridismo (CANCLINI, 2005), transculturação (RAMA, 1975) e identidade (HALL, 2004) e a perspectiva do moderno na literatura argentina, através da cultura de mescla (SARLO, 1988). 

O estudo tem como objetivo ressaltar a importância da língua e da linguagem na construção de identidades (individuais e coletivas), que promove na escrita de Roberto Arlt a construção do retrato de uma sociedade que traz a dicotomia entre o moderno e o periférico dentro de seus limites geográficos, assim como a quebra da tradição da escrita literária argentina. 


Os resultados das análises apontam que a linguagem pode ser vista como espaço de exposição de múltiplas vozes, que representam distintas realidades culturais. O cosmopolitismo portenho se constrói através da experimentação lingüística e estética feitas por Arlt em suas obras.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura argentina; Cidade; Identidade; Linguagem; Popular; Moderno.

****

2) El Matadero e el Niño Proletario: O Corpo como cenário da luta política na Literatura Argentina
Danielle Holanda Nogueira Simões
Este trabalho apresenta o estágio inicial da pesquisa que vem sendo desenvolvida a partir da análise crítica das relações entre El matadero, de Esteban Echeverría e El niño proletario, de Osvaldo Lamborguini e o contexto sócio-histórico em que foram produzidos, a fim de compreender de que maneira o político se articula com o literário em ambas as obras. 

Em El matadero, ambientado na Argentina por volta de 1838, o antagonismo entre unitários e federais, ou ainda, entre campo e cidade, é potencializado mostrando-se como dois mundos opostos em que se enfrentam a civilização e a barbárie. A crueza do relato e o predomínio de elementos grotescos no decorrer da narrativa evidenciam a violência praticada pela parcela considerada incivilizada da população cujos atos culminam na morte de um unitário após a ameaça de sua sodomização. 

Em El niño proletario, produção literária que focaliza a violência política na Argentina dos anos 70, a violência entre grupos antagônicos é exacerbada de maneira ainda mais cruel, culminando na morte de um indivíduo, agora não mais após simplesmente uma ameaça de sodomização, e sim após a conclusão desse ato. Alegoria das lutas sindicais do peronismo, a narrativa se desenvolve em torno de um menino proletário que é violentado e assassinado por três meninos burgueses.

Corpo e sexo se convertem em campo de batalha das lutas políticas nos dois textos. Pretendemos, ao longo do desenvolvimento da pesquisa, buscar elementos que caracterizem a violência presente nessas obras, como um mecanismo de expurgação - o mecanismo do “bode expiatório” segundo o conceito de René Girard – ou seja, como uma forma coletiva de aliviar o desejo de vingança através do sacrifício de uma vítima expiatória, o que resulta, momentaneamente, na manutenção do status quo ao evitar que o antagonismo entre os grupos rivais atinja proporções maiores e se converta em um caos generalizado. 

O alto teor de ódio e violência por parte de grupos antagônicos devido a um acirrado momento de crise provocado por regimes políticos autoritários conduzem as narrativas a um desfecho no qual a canalização de toda essa agressividade para um único membro do grupo inimigo resulta na morte do mesmo e produz um alívio momentâneo das tensões que poderiam vir a desencadear um conflito de proporções ainda maiores entre os grupos.

PALAVRAS-CHAVE: Violência; Civilização; Barbárie; Literatura Argentina.
****

3) Nicarágua, chave da América Latina

João Faria

Pensar a literatura latino-americana no período posterior à Revolução Cubana – isto é , um contexto de forte politização dos campos intelectual e literário – implica não apenas o estudo dos temas abordados nos textos ou dos procedimentos de composição adotados pelo autor. Também no âmbito extratextual, encontramos variados indícios das tentativas que o próprio escritor empreende para validar sua obra como peça do jogo de interesses que caracterizou a campanha pró-Cuba a partir da década de sessenta. Desta forma, além de contribuir (muitas vezes explicitamente) para uma redefinição do papel social a ser desempenhado pela literatura, o escritor também buscava a legitimação de seu trabalho criativo enquanto instrumento de defesa pública das principais questões daquele momento através da participação em publicações e fóruns dedicados às relações entre a arte e a política. 

Neste trabalho, que se relaciona diretamente com a pesquisa sobre o ensaio latino-americano que venho desenvolvendo no Doutorado em Estudos de Literatura da UFF, busco mapear, na coletânea "Nicaragua tan violentamente dulce", publicada em 1983 pelo escritor argentino Julio Cortázar em apoio à Revolução Sandinista, as diversas manifestações do reaproveitamento de temas, ideias e opiniões que haviam ocupado a obra deste mesmo autor durante os anos em que havia participado ativamente como porta-voz do processo revolucionário em Cuba. Considerando a pluralidade de gêneros que caracteriza a referida coletânea, na qual encontramos reunidos textos ficcionais, ensaios, discursos e notas esparsas, tomo como exemplos daquele procedimento de retomada da experiência cubana os textos que respondem mais positivamente aos critérios de definição do gênero ensaístico – os quais se tornam mais obscuros e menos conclusivos à medida que a escrita se afeiçoa a questões políticas.

PALAVRAS-CHAVE: América Latina; Identidade; Ensaio; Julio Cortázar; Revolução Sandinista.

***

4) "La hojarasca" e a tradição realista

Keren Betsabe González Rodríguez

Examinando a escassa fortuna crítica de La hojarasca, observamos que determinados estudiosos elaboram suas análises em funçÃ £o da relação dessa novela com Cien años de soledad. Em consequência, a primeira obra de García Márquez fica sempre à margem daquela considerada sua obra prima. Em algumas ocasiões, os críticos a vinculam ao modernismo anglo-saxão, visto que, de acordo com eles, é perceptível nela o uso de técnicas narrativas utilizadas antes por escritores como Faulkner, Virginia Woolf, Joyce, entre outros. Há casos em que os especialistas a relacionam com as narrativas de caráter realista-social, já que La hojarasca faz referência a conflitos civis que teriam ocorrido antes e depois da “fundação” de Macondo. Ainda com respeito a esta novela, é possível encontrar análises que estabelecem uma comparação desta obra com a tragédia clássica. Isto acontece em virtude da epígrafe presente em La hojarasca, que corresponde a um fragmento de Antígona. Já em relação ao espaço inventado por García Márquez, a crítica se mostra ciente de que foi em La hojarasca ond e Macondo apareceu pela primeira vez. Entretanto, a mesma cr! ítica apresenta-o como um esboço do que viria a ser o universo macondino em Cien años de soledad. 

Em praticamente todos os estudos analisados sobre a primeira obra de García Márquez, percebemos uma deficiência no que diz respeito a questões teóricas. Por esse motivo, iniciamos esta investigação a partir de reflexões que objetivavam compreender de que maneira La hojarasca se vincula à tradição realista. 

Observamos, portanto, que ao longo do tempo, o realismo e a mimese foram discutidos e reformulados. Esses conceitos apresentam diversas interpretações, o que contribui para a pluralidade da criação e, portanto, das perspectivas teóricas e críticas literárias. Auerbach, em sua obra intitulada Mimesis: A representação da realidade na literatura ocidental apresenta diversas formas de representação literária. Por isso, ao analisar La hojarasca foi necessário examinar como a “imitação” era realizada nesta novela.

PALAVRAS-CHAVE: Efeito de realidade; "La hojarasca".
***

5) Qualquer coisa é a casa da poesia, ou: todo es poco
Maykson Mardônio Cardoso de Sousa

O trabalho visa compreender as convergências e divergências entre as tessituras líricas de dois escritores sul-americanos contemporâneos: a brasileira Adélia Prado e o uruguaio Rafael Courtoisie. Ambos escritores, que trafegam entre a prosa e a poesia e por vezes fazem confluir a fronteira entre estes dois gêneros, são representantes de uma expressão literária singular em seus países, a priori, não pelas experimentações formais com que fazem erigir suas composições líricas – não carregam, neste sentido, a pulsão experimental das vanguardas, ou pelo menos não são notáveis por este viés – mas pelo projeto ideológico in/consciente (?) que lhe outorga certas tonalidades características de um discurso humanístico que sobredetermina suas escolhas temáticas: a matéria que, para os dois escritores, gera poesia. A concepção de Adélia Prado, que afirma que “qualquer coisa é a casa da poesia” (PRADO, 1978, p. 151), é uma concepção sine qua non de sua obra e assemelha-se à tônica da obra de Rafael Courtoi sie que, em Todo es poco (2005), por exemplo, parte da obser! vação de sacolas plásticas no poema Parecen promesas (p. 31) para criar uma alegoria que ironiza a esperança do humano que fenece, enquanto os sacos plásticos perduram no tempo, eternos, ou quase eternos. Noutro poema, La cebolla, Rafael Courtoisie escreve que la poesía es un objeto que no se puede tocar, um objeto análogo ao nada entre as camadas da cebola, o vazio no centro do tubérculo; a não-matéria com que nos deparamos ao escrutar o que a cebola envolve entre suas “pétalas”: o que não é compreensível, mas é possível de ser sentido, é sensível, e nos faz chorar, ao final, como a poesia que reluz – ainda que se conserve sempre aquém ou além de nós: incorruptível. Qualquer coisa é a casa da poesia. 

A poesia que é, para Adélia Prado, a linguagem por excelência, que, por sua vez, assim como o nada no centro da cebola, não pode ser entendida, mas sentida: somente “em momentos de graça, infrequentíssimos,/se poderá apanhá-la: um peixe v ivo com as mãos./Puro susto e terror.” As tessituras de Adélia Prado e Rafael Courtoisie, tematicamente, demonstram uma outra maneira de lidar com a poesia: uma outra postura do sujeito lírico que se projeta para fora de si (COLLOT, 1996). Reservadas as suas divergências – o que lhes é próprio – a poesia destes escritores guardam um infinito, como a mônada leibniziana de que fala Deleuze. As alegorias criadas a partir de objetos comuns e situações corriqueiras não passam de um desdobramento da vida mais ordinária, de uma expressão que mira o infinito dentro das possibilidades (finitas?) da linguagem poética, de um desejo de apreensão de uma realidade dentro da Realidade. 

Apresentamos, a partir destas primeiras reflexões, parte do que faz girar o eixo desta tinvestigação que se destina, sobremaneira, ao esforço de uma aproximação entre dois escritores que se desconhecem com a finalidade de entender uma corrente da poesia produzida no Brasil e no Uru guai para tentar vislumbrar uma tônica da poesia sul-americ! ana pós-! vanguardas.

PALAVRAS-CHAVE: Poesia contemporânea; Adélia Prado; Rafael Courtoisie.
***

SESSÃO 6
1) Memória e Testemunho em Graciliano Ramos e o Conceito de História em Walter Benjamin  

Ana Maria Abrahão dos Santos Oliveira
Este trabalho intenta analisar a atuação do escritor e intelectual Graciliano Ramos, que se insere no denominado “Romance de 30”, fazendo um recorte ao destacar a narrativa Memórias do cárcere (1953). Tenciona-se enfocar a obra do autor alagoano à luz da teoria do crítico, escritor e filósofo alemão Walter Benjamin, acerca do “Conceito de História”, mostrando como a obra de Graciliano Ramos pode ser vista como um exemplo de escrita cuja postura narrativa assumida é a de colocar-se ao lado dos oprimidos, numa época em que a arte tinha relação com o modo como deveria ser entendido o processo de modernização do país, que buscava uma posição diante dessa modernidade e que se apresentava como um grande desafio para os intelectuais brasileiros. O livro Memórias do cárcere (1953), escrito por Graciliano Ramos já nos anos finais de sua vida, tematiza a experiência do autor de ter sido preso político na ditadura Vargas. O escritor alagoano foi detido sem acusação formal e sem processo, o que confere uma atmosfera kafkiana à narr! ativa, pois nos remete ao personagem Joseph K., de O processo (1925), do escritor tcheco. Em suas Memórias do cárcere, Graciliano representa não apenas a experiência vivida por ele, mas também, através desta, recompõe o painel de uma época. O escritor Graciliano Ramos, escovando “a história a contrapelo”, como nos diz a tese de Walter Benjamin, e transpondo os limites que a ele se impunham, tornou-se um protótipo de artista e de intelectual de seu país e de seu tempo.

PALAVRAS-CHAVE: Memórias do cárcere; Graciliano Ramos; Walter Benjamin.
****

2) Witz: A ruptura que produz o raio da iluminação. Um estudo dos conceitos em Walter Benjamin 
Elisa Ramalho Ortigão

Walter Benjamin, em sua tese de 1919, O conceito de Critica de arte no romantismo alemão, fala sobre o conceito romântico de Witz, usado, principalmente, por Friedrich Schlegel e Novalis. Segundo Benjamin, o conceito de Witz é indissolúvel do conceito de Blitz (raio), havendo em ambos uma semelhança estrutural. Witz marca um momento onde a obra de arte se conecta com a idéia da arte, de modo a elevar o entendimento do observador. Este entendimento estético proporcionado pelo Witz surge como ou raio, Blitz, e não de modo racional  (Verstand). Usando outras palavras podemos dizer que Witz marca o momento em que o entendimento se dá como um raio (por um Blitz). Este entendimento está sinalizado,  também na origem etimológica do termo, que vem de wissen, saber. A palavra Witz remete a uma constelação muito particular de acepções, fato que torna sua tradução problemática  O termo pode ser traduzido entre outros por chiste, graça ou anedota. Ele também pode ser entendido, como já foi feito por comentadores como uma releitura da parabase das comédias de Aristófanes. Este trabalho reúne parte da minha pesquisa de Doutorado e busca apresentar a complexidade do conceito de Witz em Walter Benjamin.

PALAVRAS-CHAVE: Walter Benjamin, Witz, Romantismo Iluminacao Profana Surrealismo
***

3) Tapeçarias infinitas: a alegoria no conto de Julio Cortázar 
Fabiana Cristina de Camargo e Silva

“Tapeçarias infinitas” foi a expressão usada por Julio Cortázar para se referir à obra do poeta e amigo Lezama Lima, dadas as suas infinitas possibilidades de leitura, de abertura, numa clara alusão ao mito grego narrado na Odisséia. Conta a lenda que mulheres dos grandes guerreiros teciam tapeçarias para suportar a ausência de seus maridos e, quando se aproximavam do fim de seus trabalhos, punham-se a desfazê-los, por receio de terminá-los antes do retorno de seus heróis. Na Odisséia, o vaivém da tecelagem do véu de Penélope se assemelha ao movimento da narração, que só pode sobreviver enquanto houver obstáculos na jornada de Ulisses. Enquanto há aventura há relato, que sempre se apóia nos cacos da rememoração e no olvido, isto é, na restauração e na ausência. 

Neste trabalho, aproveitamos o termo (tapeçarias infinitas) em toda a sua visualidade para batizar a obra do próprio Cortázar, sobretudo sua ficção curta, na qual a noção de alegoria assume um papel corrosivo e transformador, fragilizando o papel do narrador e possibilitando a continuidade e a abertura da obra do autor argentino para o cinema.
A alegoria é aqui entendida segundo a doutrina benjaminiana, numa tensão entre o efêmero e o desejo de eternidade, na qual o sentido de uma obra de arte nunca se alcança porque é sempre outro, em oposição à plenitude do símbolo.

Na obra de Cortázar, o uso da metalinguagem ou o aproveitamento das técnicas cinematográficas compreendem uma denúncia da incapacidade da linguagem de narrar com palavras, mas também provocam uma espécie de vertigem no leitor, podendo cair no impasse ou silêncio de uma linguagem alegórica, que pode não significar nada além de sua própria. ruína. Se, por um lado, na busca incessante de significação, a linguagem movente e fragmentária privilegiada por Cortázar denuncia a deficiência da mesma, por outro, é capaz de reinventar-se no próprio ato de narrar, pelo processo lúdico de re-significação das imagens, nos cacos de sentido que surgem das imagens sempre renovadas e nunca acabadas. 

No conto de Cortázar, um exemplo revelador dessa visão alegórica da vida é a presença do Döppelganger, dos processos de duplicação e metamorfose dos personagens, que, tal como ocorre no cinema, transitam no binômio revelação-engano. 
O duplo registro é sempre índice (crítico) da condição cindida do homem, porém, por meio dele os personagens chegam a vivenciar momentos de vertigem ou epifania que os permitem atingir “zonas de grandes transparências”, espécie de porta aberta à transcendência do ser, que, tal como nas “tapeçarias infinitas”, sempre podem dar margem a novas revelações.

Quadro teórico-metodológico:

Para trabalhar a questão da alegoria no conto de Julio Cortázar, para além do corpus selecionado do autor, é indispensável o estudo da doutrina benjaminiana presente no Drama barroco alemão e o estudo desta obra pela autora Jeanne Marie-Gagnebin no livro História e narração em Walter Benjamin. Nele também desenvolveremos a ideia de “obra aberta” de Umberto Eco.

Objetivos: O estudo da alegoria no conto de Cortázar (e sua expansão para o cinema) pela visão de Benjamin, parece-nos não só uma maneira de compreender a dissolução do sujeito moderno, mas também de reconhecer a importância do lúdico na transformação e renascimento do mesmo.

PALAVRAS-CHAVE: Alegoria; Morte; Renascimento; Metamorfose; Metalinguagem; Cinema.
***

4) Os Vasos Comunicantes: Escritura e Psiquismo na Poética Surrealista
Gisele Nery de Andrade
Os desdobramentos da teoria psicanalítica no que concerne ao retorno do recalcado pela via do sonho encontram no Surrealismo um campo especialíssimo de realização – seja no âmbito teórico, seja na criação ficcional e artística. Os artistas surrealistas pretendiam atingir um estado psíquico semelhante ao que permite que sonhemos. O fazer artístico surrealista partia da premissa de que a obra deveria representar um “estado de sonho”, isto é, estar livre de qualquer amarra lógica ou racional. Para auxiliar a liberação desse fluxo criativo do inconsciente sem interferência do racional, os artistas se valiam de recursos como escrita automática, colagens, frottage, assemblage, grattage, fumage, composição fotográfica, dripping, associações livres, hipnoses etc. O universo do sonho, dessa forma, era fonte de inspiração para a criação artística e também paradigma estético desse novo movimento.

Dessa forma, sem as amarras da censura do ego, esses artistas buscavam simular o estado onírico, criando obras que desafiam o entendimento lógico que pauta a consciência. Elegemos a obra “Les vases communicants”, de 1932, como corpus de análise. Especificamente nesse texto, Breton apresenta as especificidades da relação entre sonho e estado de vigília e suas implicações filosóficas, poéticas, psíquicas e sociais valendo-se de predominantemente do entrecruzamento de gêneros − uma narração pretensamente autobiográfica entremeada de notações teóricas e passagens poéticas.Pretendemos demonstrar como os recursos que viabilizam uma tradução – seja ela literária ou intersemiótica – são análogos aos movimentos engendrados por nosso psiquismo tanto na decodificação e no arquivamento das impressões recebidas do mundo exterior quanto em sua devolução à consciência após a atuação do recalcamento. Em outras palavras, pretendemos mostrar que a atuação dos dispositivos tradutórios é análoga tanto na transcriação de um texto literário quanto na transcriação de um substrato psíquico, tendo o discurso do sonho como via régia do retorno do recalcado.


A partir da reflexão teórica proposta por Freud em “A Interpretação dos Sonhos” (1900), ao mesmo tempo crítica, articulatória e complexificadora dos conceitos, modelos e saberes, visamos rastrear as interfaces e as pontes que a leitura propõe com as questões de traduzibilidade e representação literária e artística no Surrealismo.


A tentativa de recriação de uma obra ou de transcodificação de um gênero para o outro também pode ser classificada como tradução, uma vez que envolve verbos como representar, simbolizar, alegorizar, desviar, romper, revelar. A principal relevância deste trabalho é recuperar a discussão do retorno do recalcado na narrativa onírica e seus desdobramentos e suas teorizações posteriores, culminando na intervenção definitiva do movimento surrealista por meio da obra de André Breton, em especial “Les vases communicants”.

PALAVRAS-CHAVE: Surrealismo; Sonhos; Psicanálise; Traduzibilidade.
***

5) Figurações da iminência da própria morte em Marguerite Duras  
Pablo Lemos Berned 

Como parte do projeto de tese que se intitula “Estética e Ideologia nos textos derradeiros de Marguerite Duras”, propomo-nos a apresentar parte dos resultados da pesquisa, concernente à constituição de um projeto estético por Duras, visto de uma perspectiva próxima à de “totalidade”. Ao partirmos dos seis últimos livros de Marguerite Duras – Pluie d’Été (1990), L’Amant de la Chine du Nord (1991), Yann Andréa Steiner (1992), Le monde extérieur (1993), Écrire (1993) e C’est tout (1995) – na multiplicidade de gêneros e de experimentações com a linguagem, evidenciamos a relação entre o trabalho estético da escritora francesa com a iminência da própria morte. A idade avançada, um coma súbito e os problemas de saúde indicam a inevitável proximidade da morte. A figuração de si, da sua obra e da iminência da própria morte propõe-se como tentativa de, pela escrita, superar a descontinuidade própria aos seres frente à construção de uma imagem que perdure além da própria morte. 

Nosso objetivo aqui con siste em apresentar como tais figurações se manifestam nas! últimas publicações de Marguerite Duras, através da valorização de elementos do conjunto de sua obra e da própria obra e sua relação com o futuro, recuperando o dilema da literatura com a própria modernidade, entre o efêmero e o eterno. Para tanto, temos em vista principalmente o respaldo do narrador moribundo a que Walter Benjamin (1994) se refere ao conceito de totalidade, a constituição de um arquivo por Jacques Derrida (2001), as perspectivas teóricas de Georges Bataille (1987) acerca do movimento entre o interdito e a transgressão e as figurações que Maurice Blanchot (1987) constrói sobre a relação aqui em debate, entre escrita, literatura e morte.

PALAVRAS-CHAVE: Morte; Escrita; Mise-en-scène; Marguerite Duras.

SESSÃO 7
1) No Itinerário da poesia de Bandeira

André Furtado da Cruz
Poeta dos “pequeninos nadas” do cotidiano de um Brasil ainda em desenvolvimento, Bande ira, no Itinerário de Pasárgada, abre a sua oficina poética e revela os bastidores da sua vida entranhada na poesia. É dessa forma, entre a leitura crítica do seu Itinerário e o estudo da sua produção artística, que se desenvolve essa pesquisa. Observando a estreita relação entre vida e obra do autor – mas sem limitá-la a meros acontecimentos biográficos –, pretende-se lançar um olhar de como os acontecimentos da esfera pessoal do poeta recebem um acabamento artístico e são (re)encenados na sua extensa obra. Sendo reconhecido na sua carreira como um poeta prosaico, muitas vezes é nas lembranças infantis que Bandeira vai buscar o material com que lida para transformá-lo em poesia. 

A partir da seleção feita pelo poeta e das inúmeras possibilidades que a memória tem de (re)criar eventos (BERGSON, 2006), o autor entrecruza a vida pessoal ao discurso artístico e, desse modo, fornece à Literatura Brasileira uma obra de grande riqueza, seja para o conhe cimento das tradições de um Brasil ainda interiorano, seja! pelo cuidadoso trabalho que tem com a linguagem na construção de seus poemas. Para realizar essa primeira etapa da pesquisa, está sendo fundamental a leitura de teóricos que lidem diretamente com questões ligadas à memória, como Bergson, a leitura de críticos de poesia, Alfredo Bosi, e de especialistas na obra de Manuel Bandeira, como Davi Arrigucci. Com parte do primeiro capítulo adiantada, este trabalho parcial tem por objetivo privilegiar aspectos concernentes à memória e à infância do poeta.

PALAVRAS-CHAVE: Manuel Bandeira; Autobiografia; Poesia; Itinerário de Pasárgada.
***

2) A memória nas crônicas de João do Rio 
Claudia Gonçalves Ribeiro
O presente estudo tem por objetivo discutir a construção da memória a partir de crônicas produzidas por João do Rio a respeito da cidade carioca no início do século XX. Em suas crônicas, João do Rio registrava os fatos ou situações do cotidiano que permeavam a cidade do Rio de Janeiro durante o processo de modernização, como por exemplo, a exclusão e/ou marginalização das camadas mais populares. Sob uma perspectiva que envolve reflexões acerca do conceito de Memória empreendidas por Durval Muniz de Albuquerque Júnior, Hannah Arendt, Michael Pollak, Pierre Nora, Ulpiano de Meneses e outros, a construção da memória é tratada enquanto “um fenômeno que se produz em referência aos outros, em referência aos critérios de aceitabilidade, de admissibilidade, de credibilidade, e que se faz por meio da negociação direta com os outros” (POLLAK, 1992, p. 204). O que quer dizer que, tal construção deve ser vista, neste estudo, como a formação da imagem necessária para os processos de constituição e apoio de uma determinada identidade, sendo, então, negociada quando necessária. No entanto, a construção de uma determinada memória não pode ser entendida como uma verdade absoluta, mas como um processo de representação de si próprio ou do outro que varia constantemente segundo uma determinada ideologia. 

A memória, na verdade, deve ser compreendida como um fenômeno que se constrói a partir de certos discursos. Por isso, ao registrar em suas crônicas as impressões do cotidiano, João do Rio construía determinadas imagens das pessoas anônimas, consideradas comuns e do Rio de Janeiro em processo de modernização, transitando livremente por qualquer assunto ou fato a respeito da cidade. Cabe ressaltar que, ainda, neste estudo, discute-se, de acordo com Antonio Edmilson Martins Rodrigues, Jorge Coli, Walter Benjamin e outros, a presença da observação como hábito de vida em João do Rio. 

Em outras palavras, a arte de flanar é ressaltada como algo que causa grande fascínio em tal cronista, pois o mesmo via “cada rua como um ser vivo e imóvel” (RIO, 2008, p. 33), com admiráveis histórias por todos os cantos. Portanto, através da experiência do próprio cronista em captar tudo aquilo que a sociedade rejeitava, a construção da memória a respeito da modernização da cidade do Rio de Janeiro nas primeiras décadas do século XX será enfatizada nas crônicas de João do Rio, pois a memória é a vida sempre carregada por grupos vivos, sendo vista como um fenômeno que se consolida em função dos outros e vulnerável, como afirma Pierre Nora, a todos os usos e manipulações, susceptível de longas latências e de repentinas revitalizações.

PALAVRAS-CHAVE: Memória; Crônicas; Modernização; Pessoas anônimas.
***

3) As Batalhas do Caia e a Batalha do Caia: o jogo neobarroco de Mário Cláudio
Maria Cecília Rogers Paranhos

O projeto ora desenvolvido tem como foco o livro "As Batalhas do Caia" (1995), do escritor português Mário Cláudio. Nesta narrativa de evidente homenagem a Eça de Queirós nos noventa e cinco anos de sua morte e sesquicentenário de seu nascimento, interessou-me o jogo narrativo que se estabelece entre a realidade e a ficção, sendo esta impregnada pelos elementos da morte que emergem do texto para a pretensa biografia de Eça. Essas marcas nos conduziram à percepção de uma permanência barroca que aqui identificaremos como "neobarroca". Neste sentido, no primeiro capítulo dessa dissertação, intitulado “Para uma abordagem teórica do Neobarroco”, buscamos ressaltar as categorias formais que marcaram a arte barroca e sua presença na arte contemporânea. Para isso, foi fundamental o embasamento dos estudos teórico-críticos de Walter Benjamin, sobre o teatro barroco; de José António Maravall, sobre o barroco sócio-histórico; de Omar Calabrese, Severo Sarduy e Vicenzo Russo, sobre o Neobarroco; de Affonso Ávila e Sérgio Paulo Rouanet, sobre o barroco e suas aproximações com a contemporaneidade. 

No segundo capítulo de nossa pesquisa, “Análise dos procedimentos estéticos que compõem o jogo narrativo n’As Batalhas do Caia”, priorizamos discutir alguns elementos estruturais de sua elaboração, como, por exemplo, a polifonia e o dialogismo, com respaldo na obra de Mikhail Bakhtin, "Problemas da Poética de Dostoiévski", que expõe as teses do romance polifônico, da dialogia e de uma inovadora concepção dos gêneros literários, evidenciando o papel do autor como o grande organizador da narrativa e de sua relação especular com a personagem de Eça de Queirós. Por sua vez, em seu enfoque da escrita como um exercício da intertextualidade, "O trabalho da citação", de Antoine Compagnon, respaldará a análise da composição lúdica do romance de Mário Cláudio, assim como "O pacto autobiográfico", de Philippe Lejeune, no intuito ainda de evidenciar a transgressão do relato biográfico como parte de uma estratégia textual que contém as marcas da estética barroca. Nessa sequência, o terceiro capítulo abrangerá a temática da morte que percorre a narrativa, e para isso, a tese de Benjamin, "Origem do Drama Barroco Alemão", conduzirá nossa discussão, em que se pretende também evidenciar a relação que se constrói entre a doença de Eça e a doença que invade a sociedade portuguesa. 

Nossa pesquisa manterá ainda diálogos com os textos de outros importantes teóricos e pensadores, tais como, Umberto Eco e Roland Barthes, e com as abordagens críticas de Dalva Calvão, Mônica Figueiredo e Maria Theresa Abelha Alves, sobre a obra de Mário Cláudio, assim como, os estudos de Beatriz Berrini, Carlos Reis, Mônica Figueiredo, Paulo Franchetti, entre outros, sobre a obra de Eça de Queirós, sem esquecermos os textos de António José Saraiva, Eduardo Lourenço, Maria Alzira Seixo, Eduardo Prado Coelho, dentre aqueles de importante r elevo crítico sobre a literatura portuguesa.

PALAVRAS-CHAVE: Neobarroco; Mário Cláudio; Eça de Queirós; Jogo.
***

4) Um crime de amores todo feito: o desconcerto do amor em "Ursamaior", de Mário Cláudio
Mariana Caser da Costa

Ao longo d’Os Lusíadas, Camões, propondo-se a cantar as “armas e os barões assinalados” d' “aqueles que por obras valerosas/ se vão [foram] da lei da morte libertando”, desvia esse canto, por vastas e sintomáticas vezes, para as figurações do “puro amor” que, “com força crua”, “[a]os corações humanos tanto obriga”. Frequentemente evocados na poesia e na ficção contemporâneas, os versos da épica (e, acrescentamos, da lírica camoniana) ecoam na literatura portuguesa como ressonâncias de um discurso que permanece atual. 

A obra de Mário Cláudio evidencia claramente este diálogo com o texto camoniano, por exemplo, em Peregrinação de Barnabé das Índias (1998) – em que é retomada a viagem marítima de Vasco da Gama – e em Triunfo do amor português (2004) – em que, das doze histórias de amor recontadas pelo autor, uma se refere à vida do próprio Camões e outra recria o amor entre Inês de Castro e Dom Pedro, episódio exemplarmente cantado n’Os Lusíadas. Das várias possibilidades de comprovação da presença camoniana na obra desse autor contemporâneo, procuraremos destacar, neste texto, a configuração do amor e, especialmente, a dor causada por ele, sob a ótica do desconcerto do mundo, problemática fundamental da poesia camoniana, no romance Ursamaior: neste livro publicado em 2000, o desconcerto camoniano do amor reflete-se, parece-nos, no crime cometido pela personagem Henrique, que assassina sua ex-namorada em nome da purificação de um sentimento doentio, que beira a loucura. 

Ao pretendermos verificar ecos do amor camoniano em Ursamaior, ratificamos a hipótese, defendida em nossa pesquisa, de um possível recaimento de marcas da estética barroca (marcas já presentes no estilo e na temática maneiristas de Camões) na ficção contemporânea, da qual a obra analisada é representante.

PALAVRAS-CHAVE: Amor; Desconcerto; Camões; Ursamaior; Ficção contemporânea; Neobarroco.
***

5) Melodramas libertinos, farsas pornográficas  

Renan Ji

Este trabalho tem por objetivo estabelecer alguns elos temáticos e narrativos entre duas célebres obras erótico-pornográf icas do século XX: História do olho, de Georges Bataille; e O caderno rosa de Lori Lamby, de Hilda Hilst. Tais obras promovem a imersão do leitor em universos de puerilidade e sexualidade extremas, cada qual seguindo padrões representativos diversos para aliar sexo e inocência. No entanto, a presença de uma encenação do imaginário infantil dentro do gênero pornográfico aponta certas correspondências estéticas entre as duas novelas, ou ainda as coloca como diferentes prismas dentro de uma mesma experiência de mundo. 

Para dar conta dessa conexão, tomarei como metáfora crítica o teatro, na ótica de Eric Bentley, mais especificamente no que tange aos gêneros do melodrama e da farsa. Inicialmente, tal noção de teatralidade, assumindo um viés mais reflexivo do que meramente formal, pretende evidenciar em tais textos, na sua construção ficcional e na sua linguagem, uma ética da encenação e da performance. Na mesma medida, parto também da perspectiva de que o melodrama e a farsa, para Bentley, têm seu apelo junto! ao espectador justificado pela relação que estabelecem com estágios primitivos, neuróticos ou infantis do psiquismo humano, o que de certa forma se afina ao universo imaginativo das obras de Bataille e Hilst. 

Não obstante, essas não são as únicas pertinências do critério teatral: frequentemente a própria grandiloquência e afetação das situações de História do olho remetem a um modo imaginativo melodramático, assim como a paródia pornográfica de Hilda Hilst assume por vezes acentos notadamente farsescos, a partir de um ousado jogo de máscaras entre os discursos infantil e pornográfico. Portanto, as obras de Bataille e Hilst podem ser vistas a partir de uma teatralidade que revela não só os paralelos e singularidades entre os seus respectivos projetos estéticos, mas também os esclarece como performances inusitadas dentro daquilo que Susan Sontag chamou de “imaginação pornográfica”.

PALAVRAS-CHAVE: Pornografia; Melodrama; Farsa; Georges Bataille; Hilda Hilst.
***

SESSÃO 8
1) Nuno Ramos: da alegoria visual à alegoria literária (e vice-versa)
Christiane de Faria Pereira Arcuri
Este estudo discorre sobre a correlação produção visual / produção l iterária (e vice-versa) das pinturas (entre 1988 e 1999) e do livro Ó de Nuno Ramos. Como objetivos, a pesquisa se detem em (1) identificar nas obras visuais as características, tanto estéticas como conceituais, da linguagem do Dadaísmo e pesquisar como esta produção visual enfatiza os elementos compositivos como não-objetos alegóricos; (2) reconhecer a narrativa em Ó como uma produção literária que repercute a linguagem moderna do Dadaísmo; (3) relacionar a produção visual à produção literária (e vice-versa) como representativas da produção cultural da contemporaneidade. Como metodologia, nos campos da Literatura, História, Filosofia e Crítica da Arte os autores Benjamin, Fabbrini, Gullar, Naves, Tassinari e Mammí, entre outros, são primordiais para relacionar os resultados iniciais já constatados com os objetivos que se seguem.

 PALAVRAS-CHAVE: Obra visual; Literatura; Alegoria. 
***
2) Aspectos melodramáticos em Guerra Conjugal

José Luiz Matias


Este trabalho apresenta o resultado parcial da pesquisa voltada para a tese na qual se pretende demonstrar as interconexões entre a literatura e o cinema na obra de João Antônio e de Dalton Trevisan. Trata-se de um estudo comparativo entre o filme Guerra conjugal, de Joaquim Pedro de Andrade e os contos de Dalton Trevisan que lhe deram origem. Tomando como corpus o conto trevisaniano O pai, o chefe, o rei e a narrativa cinematográfica de Joaquim Pedro, a comunicação mostra como a trama melodramática confronta o leitor como conivente desta sociedade contraditória.
Ambientada nos anos 1960, a narrativa revela a imposição autoritária que paira sobre a sociedade como preservadora da ordem, mas que, em contraponto, a esperteza naturaliza a intenção de uns em tirar vantagem de outros, num mau-caratismo generalizado. Daí a representação da moralidade melodramática pelo narrador, para coonestar junto ao leitor até que ponto ele também se conforma com esta situação.

Os personagens-tipos e as situações-limites destas narrativas nada mais são que pastiches de um cotidiano encontrado não somente nos entremuros da vida doméstica, mas que também abrange o país como um todo. Daí, o efeito amplificador dos clichês, das repetições, das peripécias tragicômicas, dos encontros e desencontros dos joões e marias, das idas e vindas dos lances melodramáticos.

Aproveitando o minimalismo, a temática e a simetria que costumam reger os contos de Trevisan, Joaquim Pedro estruturou o filme Guerra conjugal com argumentação extraída dos seguintes livros: Novelas nada exemplares, Cemitério de elefantes, O vampiro de Curitiba, Desastres de amor, A guerra conjugal e O Rei da Terra. A transmutação operada pelo cineasta levou-o a fragmentar alguns dos contos dos livros mencionados, pinçando situações dos elementos considerados mais significativos para a construção do compósito da narrativa cinematográfica. 

Conforme lembra Ivete Huppes, este modelo fragmentário dos componentes da narrativa rearrumados por justaposição, mediado por um “discurso inconclusivo, porque afrouxa a sequencialidade linear e lógica”, é a própria estética do melodrama (HUPPES, 2000, p. 144-145). A mesma autora afirma que o melodrama, enquanto gênero, “está em condições de irromper nos meios de comunicação contemporâneos, nomeadamente no cinema e na televisão e de se acomodar ali, entre as novas formas de entretenimento”. (HUPPES, 2000, p. 146).

No cinema, o melodrama teve uma vocação inicial de veículo da moralidade, na nascente indústria cultural capitaneada por D. W. Griffith, cujos personagens se confrontam na luta entre o bem e o mal, reeditando ideologia da religiosidade judaico-cristã, fundamentada entre o céu para os heróis angelicais e o inferno para os vilões endemoninhados.
Fazendo-se um recorte desta constatação para reeditá-la na contemporaneidade, verifica-se que o melodrama vem, ao longo dos tempos, incorporando novos valores socioculturais e não há mais a predeterminação de caráter unívoco de representação. O herói é questionável e tem sua dimensão humana estratificada em comportamentos até mesmo antagônicos, pois o que vale é representar a vida como ela é, não como deve ser.

PALAVRAS-CHAVE: Interconexões cinema e literatura; Transtextualidade; Melodrama.
***

3) Carta, lição, ficção: um caminho a percorrer na correspondência de Clarice Lispector
Karine Aragão dos Santos Freitas

Objetivos: 
Geral - Propor a leitura da correspondência entre Fernando Sabino e Clarice Lispector como lugar de ensaio para um pensamento crítico literário.


Específicos: 
a- Oferecer uma leitura comparativa de Cartas perto do coração (2003) e Cartas a um jovem escritor e suas respostas (2003), a fim de analisar a formação do artista a partir de um diálogo epistolar.


Quadro Teórico-Metodológico: 

A leitura, em conjunto, de Cartas perto do coração (Clarice Lispector – Fernando Sabino) e de Cartas a um jovem escritor e suas respostas (2003), (Fernando Sabino – Mário de Andrade), permite a aproximação entre as discussões propostas pelo escritor modernista e as que aparecem nas cartas entre Clarice e Sabino. Mário de Andrade dedica-se à formação do escritor iniciante, deixando perceber que, para ele, a literatura requer trabalho e muita persistência, sobretudo, insatisfação, pois o artista nunca deve se conformar com o que faz. Seguindo esse pensamento é que Fernando Sabino se dedica à literatura de Clarice Lispector, seja em seus incentivos e conselhos, ou por meio da insistente busca por editoras para os livros dela. Assim como Mário acompanha toda a escrita de A marca, Sabino participa ativamente da composição de A maçã no escuro. 


PALAVRAS-CHAVE: Correspondência; Clarice Lispector; Fernando Sabino. 

***

4) Imagem, Memória e Alegoria na ficção de Chico Buarque
Tânia Maria de Mattos Perez

O mundo moderno se transformou e as mudanças se refletem na vida e na arte humana. Os romances contemporâneos apresentam questões da (des) identidade, da fragmentação e da solidão dos sujeitos diante de um mundo violento, globalizado e marcado pela sociedade do espetáculo e do consumo imposto pelo capitalismo e pela pressão midiática.
Na obra ficcional de Chico Buarque: Estorvo (1991), Benjamim (1995), Budapeste (2003) e Leite derramado (2009), corpus da tese em andamento, o escritor desenvolve narrativas de sujeitos em crise de identidade, perseguidos pelo olhar-câmera, personagens desterritorializados em seus próprios ambientes, em ruínas sociais e morais. Narrativas dúbias, escorregadias, criadas ou imaginadas pelo olhar turvo do narrador ou pela memória vacilante de protagonistas que constroem e descontroem os fios da trama textual. 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar os referidos romances buarquianos, segundo a perspectiva histórica e filosófica da alegoria barroca, defendida por Walter Benjamin, em seus escritos, especialmente, no seu livro-tese: A Origem do Drama Barroco Alemão (1925). A imagem alegórica é sempre um “fragmento” que contém infinitas significações, ou seja, “cada personagem, cada coisa, cada relação pode significar qualquer outra”(BENJAMIN, 1984, p. 197). O Barroco contém uma concepção da história como natureza selvagem e que se ordena em torno da figura da morte – a verdade última da vida. O homem dilacerado da atualidade busca sua subjetividade e caminha em labirintos para o abismo, para a morte. 

Vivemos um tempo neobarroco, sem utopias, sem rumos, diante da instantaneidade e da liquidez da modernidade, conforme nos diz Zigmund Bauman. O homem barroco duvidava da existência de um mundo objetivo atrás da imagem. Ontem e hoje, tudo é só aparência, nada é real. 

Nessa linha de pensamento, buscamos interpretar a ficção de Chico Buarque como uma construção alegórica semelhante ao estilo Barroco. Quanto ao estudo da alegoria barroca, em Benjamin, destacamos a concepção entre símbolo e alegoria; a visão da História como ruína e, ainda, os traços fundamentais da alegoria como a ambiguidade, a fragmentação, a melancolia e o luto.

Como apoio teórico, seguimos o pensamento crítico de Sergio Paulo Rouanet, Anne Marie Gagnebin, Márcio Seligmann-Silva, autores que aproximaram a teoria filosófica de Benjamin da linguagem literária e de narrativas da literatura com inúmeras obras publicadas. Do ponto de vista da imagem e da memória nos romances de Chico Buarque, buscamos suporte nos críticos Paul Ricoeur, Ecléa Bosi, Marilena Chauí, Antonio Quinet e Roland Barthes. 

Como resultado parcial de nossa pesquisa, apresentamos os resumos de futuros capítulos da tese, do primeiro e do último romance de Chico Buarque, intitulados: “Uma leitura alegórica de Estorvo” e “Alegoria e Melancolia em Leite Derramado”.

PALAVRAS-CHAVE: Imagem; Memória; Alegoria.
***

5) Imagens flutuantes do corpo em João Gilberto Noll
Tania Teixeira da Silva Nunes

No fim do século XX e início do século XXI a arte literária tornou-se híbrida e fragmentária ao incorporar a imagem e o “efeito-cinema”: o movimento ganhou as ideias e a literatura teve nesses dois recursos da linguagem um modo original e poderoso de apresentar o pensamento. Pensar a arte através da própria arte. Essa era a proposta dos artistas da geração anos 1980. Aqui, o autor gaúcho envereda pela temática do indizível e dos gêneros, pela vida das coisas, pela anomia, para criar e re-criar em cima do mesmo, da tradição, pela ambiguidade e multiplicidade alegórica, pensar a condição humana diante da crise de subjetividade e da própria imaginação criadora em tempos políticos em que a arte exigia ser silenciada. Daí pensarmos esse autor como um artista que foi às profundezas do seu imaginário para tirar a palavra e criar um novo espaço para a literatura desvendado em A fúria do corpo, seu primeiro romance. 

A proposta desta comunicação é p artir da leitura de dois pensadores e teóricos da imagem e da filosofia da linguagem Walter Benjamin e Gaston Bachelard, também filósofo da matéria, para aproximar a imagem e o corpo no contexto da obra de João Gilberto Noll possível de ser caracterizada como detentora de uma “experiência líquida”, que se faz no choque do corpo com o “interior” e o “exterior”, no encontro do “sujeito” com o “outro” e com as coisas: acontecimentos que recobrem as narrativas de Noll de uma mutabilidade constante e apresenta o corpo dentro de uma linguagem porosa, em estado de dissolução na busca de fazer nascer uma Nova Palavra – como bem caracterizou Silviano Santiago – capaz de exemplificar uma ética do mundo para o tempo presente e uma estética singular para a arte literária, aproximando sua prosa da poesia, uma verdadeira “litania das águas, [advinda] mais da mente do que do mar”.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura; Imagem; Materialidade; Corpo; Tempo.
***
SESSÃO 9
1) A Estética Gótica na Literatura e no Cinema de Vanguarda
Alex Sandro Martoni

O presente trabalho tem como objetivo discutir sobre a representação da estética gótica n o cinema, salientando o modo como essa forma de expressão plástica e literária ecoa nas experiências vanguardistas ocorridas ao longo da história do cinema.
Surgida ao longo da segunda metade do século XVIII como um dos modos de expressão da arte romântica, a estética gótica se singularizou pela construção de narrativas fantásticas, cuja ênfase recai na exposição de aspectos inquietantes ao leitor, tais como a descrição de um espaço atópico e a interpenetração de eventos macabros, que suscitam a hesitação do mesmo quanto às suas relações lógicas. Do ponto de vista plástico, o gótico germinou dentro do movimento alemão sturm und drang, estimulando o desenvolvimento de uma relação mística entre homem e natureza, que, em termos pictóricos, resultava na representação de um ambiente natural em grande escala, repleto de um forte contraste entre luz, sombras e cores.

Ao longo da história do cinema, o desejo de explorar as potencialidades da linguagem cinematográfica – que era estimulado pelo desenvolvimento da arte moderna e dos aparatos técnicos – levou realizadores a buscar, na estética gótica, formas de experimentar modelos de construção cenográfica, de manipulação da fotografia e de estabelecimento do ponto de vista. Essa tendência, de caráter fortemente vanguardista, atravessa um arco histórico que tem início na avant-garde francesa, passa pelo expressionismo alemão e ecoa até os dias atuais nos trabalhos experimentais do realizador checo Jan Švankmajer.
Longe de buscar uma adequação aos princípios normativos da estética gótica, o que realizadores como Jean Epstein e Jan Švankmajer obtiveram com suas respectivas incursões nesse campo artístico – através da adaptação que ambos fizeram de A queda da casa de Usher, de Edgar Allan Poe – foi uma experiência de vanguarda, na medida em que exploraram todo o potencial plástico e técnico do cinema na construção cenográfica, na sobreposição de imagens, na fotografia contrastante, na iluminação, no uso do som, nos movimentos de câmera e na montagem, claramente poética.

O estudo dessas duas obras nos permite aprofundar as discussões pertinentes aos modos de realização da tradução intersemiótica, na medida em que ambos os realizadores buscam soluções inovadoras, no âmbito cinematográfico, para produzir equivalentes narrativos e plásticos ao texto-fonte.

PALAVRAS-CHAVE: Gótico; Literatura; Cinema; Vanguarda.
***

2) Póstumas, Sentimentais e Satíricas
Felipe Reis Rangel
Uma análise da Influência de Machado de Assis em Oswald de Andrade

Uma nova abordagem sobre o estilo de Machado de Assis vem sendo amplamente discutida no meio acadêmico, por meio de estudos que identificam a chamada segunda fase do autor com a tradição de Luciano de Samósata, escritor sírio que, no século II d.C., inovou utilizando um gênero satírico arrebatador. A inserção de Machado na tradição luciânica pode ser analisada sob as égides bakthinianas de dialogismo e de polifonia, que permitem ouvir, na linguagem do autor, uma interação de vozes sociais e históricas que interagem com a abordagem sério-cômica de escritores como Robert Burton, Laurence Sterne e Erasmo de Roterdã. Influenciada por essa tradição literária, a fase madura de Machado espelha o reflexo ideológico da cosmovisão carnavalesca, tendo como correspondente literário a sátira menipéia, na qual desmascara-se e subverte-se a aristocracia burguesa de fins do século XIX, destronando-a e rebaixando-a por meio do riso paródico.

O dialogismo machadiano com tradições satíricas anteriores conecta-se, de igual modo, com inspirações literárias futuras. Machado anuncia um caminho que abre espaço para novas ousadias no campo literário brasileiro. É possível dizer que o estilo telegráfico e “cinematográfico” de Oswald de Andrade, representado tão bem em Memórias Sentimentais de João Miramar, publicado em 1924, encontre suas bases primeiras em Memórias Póstumas de Brás Cubas. Oswald, bem como fez Machado no século XIX, satiriza a sociedade paulista burguesa e capitalista do início do século XX e seu simbólico correspondente literário parnasiano, por meio de personagens e narradores que, metonimicamente, escancaravam os desvios morais existentes, e, por meio de uma linguagem de ruptura, que dencunciava metalinguistamente a ordem vigente das coisas. 

Estabelecer, portanto, possíveis pontos de contato entre a sátira das duas obras a que nos referimos é o objetivo de nosso presente trabalho, que já tem sido desenvolvido ao longo de mais de um ano, obtendo resultados satisfatórios, que nos permitem perceber a cada dia mais a afinidade de propósito entre a literatura de Oswald e de Machado.

O referencial teórico da pesquisa a ser desenvolvida parte das considerações feitas por Mikhail Bakhtin sobre a sátira menipeia, em Problemas da Póetica de Dostoiévski, aprofundando-se o tema por meio de O Calundu e a Panaceia, de Enylton de Sá Rego e por meio de A Poética do Hipocentauro, de Jacintho Lins Brandão. Para estabelecer as pontes de contato entre Machado e Oswald, recorreremos a teóricos como Haroldo de Campos, no livro Metalinguagem e outras Metas, e no artigo “Miramar na Mira”, bem como a Antonio Candido, com seus artigos “Estouro e Libertação” , “Digressão Sentimental de Oswald de Andade” e “Esquema de Machado de Assis”. Para um conhecimento mais detalhado da opção literária modernista de desconstrução de Oswald e das influências das vanguardas europeias como o Cubismo e o Futurismo, recorreremos a Kenneth Jackson, em A Prosa Vanguardista na Literatura Brasileira: Oswald de Andrade e a Mário da Silva Brito, com História do Modernismo Brasileiro.

PALAVRAS-CHAVE: Machado de Assis; Oswald de Andrade; Sátira.
***

3) Narrativas híbridas: fronteiras, gêneros e linguagens
Flávia Silva Neves

O objetivo do projeto de pesquisa é pensar as noções de fronteiras transnacionais, transmidiáticas e de gênero, no cinema brasileiro contemporâneo, presentes nos filmes “Os Matadores” (1997) de Beto Brant e “Cabeça a prêmio” (2010) de Marco Rica, realizados, respectivamente, a partir de um conto e um romance de Marçal Aquino. A análise pretende, além de estabelecer aproximações e distanciamentos entre as narrativas, pensar o intercâmbio entre literatura e cinema, considerando o trânsito de linguagens e sujeitos, em um contexto marcado pela hegemonia do mercado de bens culturais e de internacionalização.

PALAVRAS-CHAVE: Cinema e literatura; Fronteiras; Gêneros.

****


4) Literatura e Jornalismo na Imprensa Carioca do final do século XIX 
Marina Pózes Pereira Santos
O presente trabalho pretende fazer um estudo interdis ciplinar da Literatura com o Jornalismo por meio da análise de romances-folhetins publicados na imprensa carioca no final do século XIX. Para tanto, realizar-se-á uma pesquisa em torno da convivência entre a República das Letras, representada pelos intelectuais da época, e o jornalismo. Também será enfatizado o momento histórico de publicação dos folhetins, a transição do Império para a República, destacando-se a ligação dos intelectuais das Letras com o movimento republicano. Entende-se que o momento de produção é importante para o significado e a recepção desses folhetins, uma vez que essa produção não é atemporal e sim localizada num determinado período histórico. Para isso, acredita-se que a Estética da Recepção, preconizada por Hans Robert Jauss, responderia às questões de produção e recepção dos folhetins. Assim, pretende-se remontar conjuntura histórica, ideológica e social da publicação dos folhetins. A partir disso, abordar-s e-á o entrelaçamento de três áreas do conhecimento: Lite! ratura, Jornalismo e História do Brasil, discutindo-se a relação dessas áreas no que diz respeito à divulgação de folhetins nos jornais da época. Essa pesquisa fundamenta-se nas obras de Maryse Meyer, Folhetim: uma história, para uma definição do termo folhetim, sua entrada na França e no Brasil; Flora Süssekind, Cinematógrafo de Letras: Literatura, Técnica e Modernização no Brasil, para estabelecimento da ligação dos homens das Letras com o jornal, meio de profissionalização dos mesmos, e José Murilo de Carvalho, Os Bestializados: O Rio de Janeiro e a República que não foi, para situar o momento de transição de governos e seus desdobramentos, dentre outros autores. Dessa forma, além do jornal, há uma ligação entre o folhetim e a História Oficial, constituindo o primeiro uma versão diferente daquela proposta por essa historiografia para os principais eventos do país.

PALAVRAS-CHAVE: Literatura; Jornalismo; Romance-folhetim; História do Brasil.
***

5) Encenações Melodramáticas na narrativa de Caio Fernando Abreu 
Rodrigo da Costa Araujo
 
Este trabalho é o resultado parcial da pesquisa de doutor ado em andamento, sob a orientação do professor Doutor Adalberto Muller, e originou-se das relações entre Literatura e Cinema (e as relações intermediais relacionadas a estes), ressaltando o intercâmbio de procedimentos entre essas formas de expressão. Examina-se a maneira pela qual um campo de investigação comum aos estudos literários e aos estudos de cinema, o dos estudos de mídia e de intermedialidade, possibilitam apreender essa hibridação na narrativa, fortemente influenciada pelo sistema midiático.

Em sentido particular, detém-se sobre os processos de mutação, transformação, transferência, citação entre as duas mídias, destacando-se a poética de Caio Fernando Abreu (1948-1996), cuja narrativa se caracteriza por um voraz desejo de visualidade. 
Para este recorte, a narrativa contemporânea do autor gaúcho Caio Fernando Abreu é exemplo significativo dos estudos de intermedialidade. Em Onde Andará Dulce Veiga (1990), Morangos Mofados (1995), Ovelhas Negras (1995), Os Dragões não conhecem o Paraíso (1988), Pequenas Epifanias (1996) e Estranhos Estrangeiros (1996) tanto a descrição objetiva da realidade, quanto a profundidade de consciência e da subjetividade surgem para dar luz àquilo que aconteceu no nível dispersivo e frágil, entre a percepção do sujeito e seus atos arbitrários, criando um fluxo sem finalidade e sem sentido definido, muitas vezes.

O cinema e a literatura tomados como mídias providenciam, deste modo, representações complexas da experiência com a escrita, encenando questões de teatralidade no cinema, da ambiguidade na narrativa literária e cinematográfica ou mesmo questões de gênero e hibridismo. Esses confrontos (cinema, memória e narrativa) se articulam no nível da subjetividade do escritor que é atravessada pelo limite da liberdade de ação que ele experimenta; são, também, espaço para o exercício de uma outra apropriação literária do aspecto material do texto, através da escrita.

Travando leituras com teóricos de apoio, através de estudos sobre intermedialidade, pesquisaremos as relações na narrativa de Caio Fernando Abreu com os estudos da intermedialidade e estudos culturais. Quanto à intermedialidade serão utilizadas as fundamentações teóricas de Ismail Xavier (1977; 1983; 1996 e 2003), Müller (2008), Stam (1981; 2003; 2008), W Benjamin (1994), Flusser (2002) e outros. Em relação aos estudos culturais, nos embasaremos nas propostas de Lopes (2002; 2005); no que diz respeito ao melodrama, onde a literatura e o cinema se entrelaçam, buscaremos suporte nas análises de Huppes (2000); Oroz (1992); Vinvent (1988); Szondi (2004); Bragança (2010) e outros.

A leitura crítica da obra de Caio Fernando Abreu evidencia a importância deste escritor para a reflexão da literatura contemporânea dos anos 60-90. Ao produzir leituras dialógicas entre filme e narrativa ficcionais pretende-se ampliar o conceito de leitura, redimensionar a função do sujeito-leitor, dinamizar as formas de aquisição dos conhecimentos literários e percorrer o caminho da interdisciplinaridade. Assim, em vários contos e no romance Onde Andará Dulce Veiga, essencialmente, a variedade de técnicas de que o autor lança mão oferece um rico leque de experiências de tradução entre os sentidos, conciliando o olhar cinéfilo, a memória, a realidade urbana e a vontade experimental de uma escrita sem clara definição de gênero. Seus textos vagam no terreno movediço entre poesia e prosa, entre roteiro cinematográfico e conto ou romance, através de registros de crônica e epifanias (visuais, sonoras, cinematográficas e teatrais). A densidade poética de Caio Fernando Abreu reelabora a potência dos impulsos sensórios no contato com a técnica narrativa, as descrições reforçam o processo do visível e criam um espaço de conferência entre imagens óticas e imagens mentais de origem variada. 


PALAVRAS-CHAVE: Onde Andará Dulce Veiga; Cinema e literatura; Melodroma.

SESSÃO 10
1) A metaliteratura em Madame Bovary e L´élégance du hérisson
Florence Garcia Pétin 

Partindo da reflexão que a literatura deve ser um pr oduto transmissível da arte escrita, minha pesquisa de Mestrado propõe um estudo comparativo entre dois romances da literatura francesa: Madame Bovary (1857) de Gustave Flaubert e L’élégance du hérisson (2006) de Muriel Barbery. Apesar das diferenças temporal e histórica, o universo poético destas duas obras as aproxima ao colocar em evidência a autonomia das formas artísticas, sem que haja uma redução à teoria do reflexo da realidade. 

Deixando de lado a História da literatura que relaciona as obras na sua sucessão ou na sua simultaneidade, eu pretendo demonstrar como um cânone do século XIX ainda pode contribuir e provocar influência em uma escritora da atualidade, no que concerne à abordagem estética e à criação de realidade. As protagonistas Emma Bovary e Renée Michel representam a relação entre a leitura solitária e o comportamento social. Embora ambas concebam esta experiência de maneira diferente e subjetiva, a consciência de mundo das her oínas é modifica no decorrer do enredo e o caráter revolu! cionário da literatura se faz presente. 

O conceito de metaliteratura consegue unir os escritores Flaubert e Barbery. Consequentemente, a teoria da Estética da Recepção deverá ser entendida de modo duplo: internamente e externamente. A principal função da arte escrita segundo Hans Robert Jauss está expressa nesses dois romances: “[O] poder que ela tem de libertar o homem de preconceitos e representações arreigadas na sua situação histórica e de [abri-lo] a uma percepção nova do mundo, à antecipação de uma realidade nova” (p. 45).

PALAVRAS-CHAVE: Literatura francesa; Criação de realidade; Metaliteratura.

***
2) António Lobo Antunes e a rasura da polifonia

Mariana Neto Silva Andrade

Dos traços estilísticos que compõem a produção ficcional de António Lobo Antunes, notadamente a partir dos ciclos subsequentes ao inicial, por Maria Alzira Seixo denominado como o de experimentação literária, possivelmente a polifonia destaca-se como um dos mais notáveis, ao ponto de esta tornar-se ponto fulcral da estrutura capitular romanesca. É o que vemos em diferentes etapas de sua obra, em romances mais antigos, como O manual dos inquisidores, passando pelo medial Que farei quando tudo arde? até o recente – publicado em 2006 – Ontem não te vi em Babilónia. Entretanto, constitui dado interessante o fato de que é possível vermos, na última obra citada, uma gradativa intromissão do narrador, volta e meia se insinuando como ponto de referenciação das demais personagens, que parecem se voltar para uma figura central que as interroga, até o ponto em que o autor, nomeando-se, surge na narrativa como mais um dos indivíduos afligidos pela insônia no meio da noite. O curioso rompimento da estrutura polifônica em Ontem não te vi em Babilónia, bem como suas implicações na composição da obra e na leitura polifônica que desta se poderia fazer, são objeto de estudo do presente trabalho, que decorre de minha pesquisa no Mestrado em Literatura Portuguesa, em curso, na Universidade Federal Fluminense. 

O trabalho, que visa identificar a interação entre a composição polifônica do romance antuniano e a condição de incomunicabilidade frequentemente vivenciada por suas personagens, está sob a orientação da professora doutora Dalva Calvão, e filiada ao projeto por ela desenvolvido, a saber: Do barroco ao neobarroco: configurações da ficção portuguesa contemporânea.

PALAVRAS-CHAVE: António Lobo Antunes; Polifonia; Ontem não te vi em Babilónia.
***

3) A função do pensamento francês na construção da identidade nacional
Mariana Vieira Gomes Pereira


No século XIX, a crítica literária francesa se torna cada vez mais erudita, assim como a história pretende se tornar uma ciência..Sainte-Beuve observa que cabe ao crítico definir a constituição íntima do homem e censura a crítica científica quanto à sua pretensa análise a partir da individualidade. Segundo ele, a literatura está intimamente ligada ao autor, sendo impossível estudá-la e julgá-la independentemente de seu idealizador. Taine, em sua pesquisa sobre as leis da criação literária, concebe um método pautado na necessidade de explicação causalista dos fenômenos psicológicos. Raça, meio e momento determinam e explicam toda obra literária. Raça consiste na disposição inata e hereditária que, associada à acentuada diferença no temperamento e na estrutura corporal, diversifica os povos entre si. Meio diz respeito às circunstâncias físicas ou sociais, que deformam ou completam o elemento natural que lhes foi entregue. Momento representa as relações que se estabelecem entre o elemento precursor (passado) e o elemento sucessor (presente), em qualquer processo histórico.

Renan observa que o sábio em sua solidão intelectual tem o direito de admirar a realidade. A confiança na ciência se torna fé. O cientificismo, ao substituir a racionalidade, seria capaz de elucidar os mistérios do mundo sem o auxílio da religião e da metafísica. Esse entusiasmo é refletido em sua obra, L`Avenir de la Science. Essa evolução traduz a influência de uma filosofia fundada na experiência e nos métodos científicos, dentre eles o positivismo. O nome mais célebre dessa corrente é Augusto Comte. Segundo ele, a humanidade ultrapassou o estado teológico e metafísico para que pudesse alcançar o estado positivista, caracterizado pelo triunfo dos conhecimentos positivistas fundados sobre uma certeza racional e científica. Comte é o fundador da Sociologia e, a partir da sua obra Système de Politique Positive (1854), surge a religião da humanidade.


A crença positivista no determinismo científico, rejeição ao subjetivismo e atitude racionalista eram pontos cardeais através dos quais se explicam o realismo e o naturalismo na arte e a objetividade científica na crítica. A crítica literária francesa é contaminada por essas ideias e passa a segui-las à risca.  Na segunda metade do século XIX, observa-se um sentimento ambíguo de atração e repulsa dos brasileiros em relação aos franceses. A rejeição está normalmente relacionada à busca pela identidade nacional e ao reconhecimento de um projeto americanista. Desse modo, é pertinente o questionamento: Como teria se dado isso no Brasil? Em que medida o positivismo e os ideais franceses penetram no Brasil? E qual a recepção desses valores franceses?

Essa ambiguidade se inicia no momento em que Dom João VI, ao ser expulso de Portugal, se instala no RJ e organiza a Missão Francesa, a fim de desenvolver as artes na recém-inaugurada Academia de Belas Artes. Sergio Buarque de Holanda aponta que, ainda que o Brasil estivesse elevado à categoria de Reino, não possuía soberania enquanto nação, pois a intelectualidade continuava dependente de Portugal, ao mesmo tempo em que a França representava o novo modelo que o Brasil opunha ao modelo colonial português, enquanto país da liberdade, das Luzes e da ideia de nação. Ferdinand Dennis encorajou os brasileiros a enveredarem pela literatura indigenista. Assim, os românticos exploraram a natureza selvagem e os índios em suas obras, temas recorrentes em escritores como Chateaubriand, Montaigne e Rousseau.

Antonio Candido destaca que o movimento romântico brasileiro se caracteriza por uma convergência de fatores locais e de sugestões externas, cuja geração almejava construir uma literatura nacional. Entretanto, o nacionalismo impulsionado pela influência de Dennis provocava uma rejeição do outro fruto do medo do colonialismo cultural, que inspirava retração perante a cultura estrangeira dominante. Para a segunda geração romântica, o elogio da natureza e do homem americanos se traduziu como um supra nacionalismo oposto ao europeísmo. Conforme as nações americanas se consolidavam, elas sentiam a necessidade de afirmação aos olhos da Europa, sua colonizadora e metrópole cultural.


O nacionalismo romântico, ao realizar sua auto-crítica, se tornava um projeto mais realista e menos restrito às fronteiras nacionais. A América deixa de ser um imaginário vinculado à exaltação da natureza e do bom selvagem e passa a ser vista como uma realidade à qual era preciso atribuir uma identidade.


PALAVRAS-CHAVE: Imaginário europeu; Diálogo França-Brasil; Literatura nacional; Conceito de nação. 

***


4) Monteiro Lobato e o projeto editorial das traduções da narrativa de Hans Staden 
Rômulo Pinto de Souza

A comunicação apresenta elementos de pesqu isa em desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação Strictu Sensu em Estudos Literários, na área de Teorias da Literatura e literatura brasileira, na linha de pesquisa: perspectivas intersemióticas e estudos de tradução. O trabalho é parte da dissertação Monteiro Lobato e a Tradução de Hans Staden e apresenta a atuação de Lobato como tradutor, editor e divulgador da obra de Hans Staden no Brasil, assim como discorre sobre a intersecção desses aspectos com diferentes faces de seu projeto cultural para o país. Tendo em vista os limites da comunicação, optou-se por dar ênfase ao modo como a prática tradutória desenvolvida por Lobato se articula com o seu projeto de editor da cultura letrada nacional e se diferencia de projetos editoriais de outros contemporâneos. 

Para essa discussão, partiremos dos questionamentos lobatianos às ações do mercado editorial brasileiro de seu tempo, apontando para a diferença entre suas propostas e as concepções privilegiadas por seus contemporâneos, escritores, intelectuais e editores modernistas. Será feita uma breve revisão dos estudos referentes à atuação de Lobato como editor, e, a seguir, um breve exame de suas principais ações nesse âmbito, relacionando seus pressupostos ideológicos a seu empreendimento editorial. A apresentação comenta, ao final, o contexto de publicação de duas traduções da narrativa de Hans Staden feitas por Lobato: a primeira Meu captiveiro entre os selvagens do Brasil (1925), que servirá de base, posteriomente, à segunda, a adaptação infantil Hans Staden (1927).

PALAVRAS-CHAVE: Monteiro Lobato; Projetos Editoriais; Tradução, Hans Staden.
***
5) Resgatando a memória literária: uma edição crítica de Ânsia eterna de Júlia Lopes de Almeida

Viviane Arena Figueiredo

Júlia Lopes de Almeida, escritora na scida em 1962, conseguiu driblar o destino comum reservado às mulheres de sua época em favor de uma carreira literária reconhecida, desenvolvendo temas sobre o ambiente familiar do século XIX e, consequentemente, questões sobre o comportamento dos gêneros na sociedade brasileira.
Ao longo de sua vida, escreveu crônicas e contos em diversos jornais e periódicos, tais quais Gazeta de Notícias, O país e O jornal do comércio, também publicando parte de seus romances em formato de folhetim, deixando assim, um amplo material de investigação sobre o processo de edição de seus textos.

Devido a tal importância no cenário nacional, a obra de Júlia Lopes de Almeida merece uma análise aguçada de suas edições e as possíveis mudanças que possam ter ocorrido ao longo de suas publicações. Porém, mesmo alcançando prestígio e respeito literário, após sua morte, em 1934, Júlia Lopes foi desaparecendo do cânone. Somente a partir da década de 90, através de um resgate feito por pesquisadoras das áreas de Literatura, Sociologia e História, seu nome voltou a vigorar nos ambientes acadêmicos, principalmente pela reedição de parte de seus romances pela Editora Mulheres da EDUNISC.

Ao analisar questões pertinentes às edições, é preciso considerar que a vasta obra dessa ficcionista não se restringe aos romances; Júlia também se dedicou à produção de contos, contos infantis, crônicas, ensaios, conferências e peças de teatro, num total de vinte e seis livros publicados.

Porém, ao investigar as diversas edições sofridas pela obra de Júlia Lopes de Almeida, percebe-se que sua produção de contos ainda não foi contemplada por uma edição atual. Sendo assim, merece especial atenção a coletânea de contos intitulada Ânsia eterna, publicada no Rio de Janeiro pela H. Garnier, em 1903. Tal obra possui significante importância para os estudos de crítica textual, visto que a segunda e última versão desse livro, editado pela A noite, em 1934, recebeu revisão apurada da autora, trazendo diversas modificações ao longo do seu conteúdo.

Sendo assim, a escolha por tal texto e sua conseqüente importância para o objetivo dessa pesquisa reside no fato que Júlia acompanhou ainda em vida a reedição dessa obra, sendo essa publicada poucos meses antes de sua morte, em 1934. Considerando as comparações entre as duas edições de Ânsia eterna, escolheu-se como metodologia observar os lugares-críticos entre esses textos, ou seja, os pontos em que os testemunhos divergem. Merece, pois, destaque, a exploração de dados expressos em manuscritos deixados pela autora, de modo a encontrar dados que possam delinear as edições posteriores de seus textos.

Vale a pena também destacar como uma das principais justificativas para a realização desse trabalho, a intenção em dar continuidade ao resgate da obra de Júlia Lopes de Almeida, vindo a auxiliar o trabalho de outros pesquisadores da área que tenham em Júlia o foco primordial de suas pesquisas.

PALAVRAS-CHAVE: Resgate; Crítica textual; Edições.
***

SESSÃO 11 (Teses e dissertações)
1) Sobrevivências, coincidências e clinâmens: desvios a partir de Lucrécio e Luís Miguel Nava

Carla da Silva Miguelote

Neste trabalho, ensaio aproximações entre as obras de dois poetas à primeira vista muito distantes: o romano Lucrécio, do século I a.C, e o português Luís Miguel Nava, da segunda metade do século XX. A fim de aproximar obras de épocas tão distintas, busco a contribuição teórica de Aby Warburg e Georges Didi-Huberman, que propõem anacronizar a história da arte. O conceito warburgiano de sobrevivência, desdobrado por Didi-Huberman, permite pensar a memória cultural como um complexo processo de transmissões desviadas. Segundo esses pensadores, sobrevivem na cultura, não os elementos mais adaptados, mas os que se tentam recalcar. Elementos que desaparecem num momento da história sobrevivem fantasmalmente na memória coletiva, reaparecendo mais tarde, recuperados sintomalmente pela vontade seletiva de determinada época. Partindo dessas reflexões, proponho pensar que, se Lucrécio reaparece na contemporaneidade, esse reaparecimento pode ser visto como sintom a de um mal-estar na cultura. Ou seja, sua atualidade não s! e deve a uma adequação aos paradigmas de nossa época. Antes, é para protestar contra esses paradigmas que sua obra reaparece. 

Abordando coincidências entre imagens de Lucrécio e Luís Miguel Nava para além da possibilidade de influências, verifica-se que o que os aproximam, justamente, são os desvios que ambos operam em relação ao pensamento ocidental que se tornou dominante, o de herança socrático-platônica. As interseções que se formam a partir dessas coincidências circunscrevem os seguintes elementos comuns: o esbatimento das fronteiras entre os gêneros discursivos; a percepção da materialidade de tudo o que, tradicionalmente, se reconhece como imaterial; a concepção da tatilidade de todos os sentidos; um pathos trágico, que desposa o caráter paradoxal da realidade.

PALAVRAS-CHAVE: Sobrevivências; Memória; Poesia; Filosofia.
***

2) Análisis del proceso dialéctico entre la imagen y el poder de la palabra en la crónica de Felipe Guaman Poma de Ayala.

Helena Dias dos Santos Lima
Esta investigación es parte de los estudios desarrollados en la tesis doctoral: Imagens da conquista andina: memória histórica, mitificação e desconstrução. Os Pizarros vistos por Tirso de Molina e Felipe Guaman Poma de Ayala. Objetivamos establecer el diálogo entre los diseños de Felipe Guaman Poma de Ayala en su obra Nueva Corónica y Buen Gobierno y los emblemas de Andrea Alciato. Ese diálogo se formaliza en el corpus delimitado por los siete pecados capitales. Buscamos leer los diseños del cronista, identificar, cuando posible, un mote o lema para construir un emblema, imagen tríplice que se completa con los probables epigramas. La escritura y el arte de la crónica, solo conocidas al inicio del siglo XX, agradan y desafían al lector, demuestra que la imagen refuerza el sentido de denuncia en Guaman Poma y la palabra representa la afirmación del poder de la escrita. Resulta fácil entender la sintonía entre letra e imagen. En los diseños d e Guaman Poma analizamos la semejanza con los emblemas de An! drea Alciato, no sólo por la estructura física o su composición o armonía interior, sino por la ideología al nombrar cada imagen, atribuyendo un título siempre de acuerdo con el capítulo. Objetivamos presentar que el cronista trabaja con la dicotomía indio versus español asociada a las virtudes y los vicios, los vicios son presentados a través de los diseños de forma bastante concreta y el cronista se utiliza de los propios españoles y de los indígenas para ejemplificar los vicios que se apoderan del reino cristiano peruano. El cronista extrae de sus diseños la esencia cristiana para señalar los vicios que contaminan al hombre, utilizándose de la política pedagógica empleada por la iglesia para sus propios fines. Mientras tanto, analizamos las imágenes como el registro de la resistencia y de la denuncia de Guaman Poma. Concluimos que el autor sabía que el arte visual alcanzaba más rápidamente al destinatario que el lenguaje y lo utiliza como procedimie nto pasivo como, del mismo modo, practicaban los jesuitas.
PALAVRAS-CHAVE: Imagen; Crónica; Poder.
***

3) A São Paulo inventada por Álvares de Azevedo
Mônica Gomes da Silva
Estuda- se a representação da cidade de São Paulo na correspondência de Manuel Antônio Álvares de Azevedo (1831-1852) e nas obras literárias Macário e Noite na taverna (1855), a fim de se ampliar o espaço de discussão da obra do artista, cuja vertente poética recebeu um intenso destaque na tradição crítica literária brasileira. Ao problematizarmos os traços de convergência e divergência que alinhavam os textos epistolar e literário, notamos a presença de instâncias corrosivas como a estrutura fragmentária, o grotesco e, principalmente, a ironia responsáveis, tanto nas cartas, quanto na literatura, por transfigurar a monotonia em ação, a tristeza em spleen, subtraindo beleza de onde somente seria possível encontrar o feio e o prosaico. 

As modulações e ambivalências nas cartas fazem-se presentes nos textos literários gerando uma dialética entre exterior X interior, crença X descrença, espontaneidade X artificialismo, exaltação X depressão, a qual aponta para uma beleza efêmera e, portanto, moderna. 

Funciona como ponto de partida, o cenário provinciano das cartas que, posteriormente, será transmudado em drama literário. Procuramos abordar tanto as características mais amplas, como os aspectos específicos da epistolografia do artista, principalmente, no que diz respeito à representação da sociedade paulista, burguesa e liberal-escravocrata do Segundo Império. 
Na primeira parte, fizemos uma revisão bibliográfica objetivando delinear o panorama de divulgação e interpretação da correspondência de Álvares de Azevedo. Os resultados dessa revisão possibilitaram a formulação da base teórica em conjunto com a leitura dos estudos de Andrée Rocha, Michel Focault e Matildes Demetrio dos Santos. 

Também foi preciso articular os textos de Antonio Candido, José Luis Romero e Roberto Pompeu de Toledo para o exame de aspectos específicos da cidade paulista nas décadas de 1840-1850, ambiente por onde circulavam o missivista e os demais habitantes. 

Na segunda parte, analisam-se o drama Macário e o romance Noite na taverna. Para a análise das formações citadinas do século XIX, palco da literatura conhecida e produzida por Álvares de Azevedo, consultaram-se os estudos de Eric J. Hobsbawm e Robert Moses Pechman. Os motivos românticos como a noite, o satanismo, o grotesco, a “harmonia dos contrários”, a ironia e a digressão são elementos determinantes para a composição de um imaginário criador, e são discutidos a partir da leitura de A. Alvarez, Eduardo Portela, Lélia Parreira Duarte, Mario Praz, Mikhail Bakhtin, Northrop Frye, Tzvetan Todorov, Victor Hugo e Wolfgang Kayser. Recorrem-se aos estudos de Antonio Candido, Cilaine Alves Cunha e Décio de Almeida Prado para tratar dos aspectos particulares da produção azevediana e sua relação com a tradição literária. 

A última parte detém-se na São Paulo inventada por Álvares de Azevedo, assinalando os pontos de convergência e divergência com a São Paulo epistolar. Deste modo, pretende-se destacar como o trabalho criativo e crítico de Álvares de Azevedo consegue inaugurar uma linha de interpretação literária cuja força extrapola o cotidiano comezinho da Pauliceia do século XIX e antecipa alguns dos dilemas que cindirão a São Paulo do século XX.
PALAVRAS-CHAVE:  Álvares de Azevedo; Correspondência; Noite na taverna; Macário; São Paulo; São Paulo, Brasil.
***

Estudos de Linguagem

SESSÃO 12
1) Os mecanismos de reanálise e analogia no processo de gramaticalização: o caso da estruturação "foi quando"
Alexsandra Ferreira da Silva

O trabalho que propomos estuda a integração do uso da estruturação “foi quando” em notícias sob perspectiva de gramaticalização. Adotando os pressupostos da teoria funcionalista de linguagem na linha de Heine e Kuteva (2007), Traugott (2003), Traugott e Dasher (2005), Givón (2001), Haspelmath (2004), entre outros, partimos da hipótese de que a estrutura em questão possa ser analisada a partir dos mecanismos de reanálise e analogia, estritamente relacionados aos processos de inferência metonímicos e metafóricos, evidenciando, portanto, um possível caso de gramaticalização. Trata-se de exemplos como: “Um advogado foi baleado na madrugada desta segunda-feira (25) no morro São José, no bairro Praia do Suá, em Vitória. De acordo com a polícia, ele subia o morro com frequência para comprar droga. Após consumir o crack, ele teria reclamado do valor pago, alegando que a quantidade não estava correta. Foi quando a confusão com os traficantes começou.” (www.g1.globo.com). Nesse caso, a estruturação “foi quando” é analisada como um operador argumentativo, utilizado como uma estratégia de retomada, marcando e focalizando um tempo pontual em que determinada ação se realiza. A referida estrutura estabelece uma relação coesiva, garantida, principalmente, pela foricidade, que promove simultaneamente um movimento de retomada e de progressão sequencial. Assim, de um lado, a foricidade de “foi quando” cria condições para que a estrutura seja observada como um operador e, de outro, a transferência metafórica e a reinterpretação contextual determinam a emergência de um uso mais integrado. 

Destaca-se que a leitura mais integrada da estruturação “foi quando” é observada neste trabalho através de uma leitura de construção. Desse modo, apoiamo-nos, também, em princípios cognitivistas, conforme Goldberg (1995, 2006) e Croft (1990, 2001), realizando, assim, uma pesquisa fundamentada no funcionalismo com contribuições dos estudos cognitivistas. Assim orientados, temos como objetivo mostrar que a estruturação “foi quando” pode estar sofrendo um processo de gramaticalização instaurado, principalmente, através do mecanismo de reanálise, que permite uma combinação altamente vinculada do ponto de vista sintático e semântico, em que o significado geral dos seus itens se dá a partir de uma leitura bastante integrada. Conforme Traugott (2003, p. 645), a gramaticalização é definida como “o processo por meio do qual ao material lexical, em contextos pragmáticos e morfossintáticos altamente restritos, é atribuída uma função gramatical, e, se já gramatical, é atribuída uma função mais gramatical ainda, como a de operador” (grifos nossos). Para tanto, nosso trabalho descreverá e mostrará a análise inicial de “foi quando”, em seu uso mais integrado, a partir de um corpus formado por notícias, publicadas no site da globo: www.g1.globo.com. Entendemos que a notícia apresenta uma organização textual particular, que constitui uma Tradição Discursiva na qual o uso de “foi quando” pode estar inserido.

PALAVRAS-CHAVE: Funcionalismo; Construção; Gramaticalização; Reanálise.
***

2) A semântica do tempo presente

Caroline Soares da Silva

A proposta deste estudo é investigar a função do tempo presente (modo indicativo) e seu sentido, a partir da seleção e organização de manchetes de jornais e revistas on-line que informam sobre fatos passados recentes e que, aparentemente, não correspondem ao presente histórico. A Internet com as suas novas ferramentas e tecnologia provocou diversas transformações no modo de abordar a notícia. Houve uma mudança na rotina jornalística da produção de informação, já que os acontecimentos são flagrados e divulgados quase que instantaneamente. O resultado é um produto jornalístico que busca empregar uma linguagem em tempo real.

A perspectiva deste trabalho é de base funcionalista norte-americana, e, como tal, busca-se explicação para o fenômeno em estudo na teoria da polissemia e nos princípios da inferência sugerida como mecanismos propostos por Traugott e Dasher (2005) para explicar as transformações de sentido relacionadas a uma convenção do próprio discurso.
A investigação será feita por meio da análise de manchetes on-line dos jornais O Extra, Jornal do Brasil e O Globo e das revistas Carta Capital e Veja. A pesquisa bibliográfica das gramáticas normativas e descritivas e dos princípios do funcionalimo norte-americano será a fundamentação para a descrição e explicação do fenômeno.

A verificação das manchetes revela uma seleção feita pelo escritor/autor que organiza as frases de modo que esteja expresso o conteúdo que ele deseja transmitir. As informações estão distribuídas em uma ordem estabelecida a partir do que é mais relevante na notícia, o que é mais atraente para o leitor. As escolhas dos aspectos lingüísticos estão relacionadas ao fluxo da informação que determina a ordem linear dos sintagmas na oração.
Aparentemente, em nenhuma das noções de tempo exemplificada pelas gramáticas normativas, encontrou-se a forma do Presente empregada nas manchetes dos jornais e revistas on-line.
PALAVRAS-CHAVE: Semântica; Polissemia; Funcionalismo.
***

3) Dos padrões funcionais à construção SN + loc: uma trajetória de gramaticalização e lexicalização
Milena Torres de Aguiar

Segundo nossos estudos, que toma como base a teoria funcionalista de linguagem, os quatro mais frequentes pronomes adverbiais locativos de nossa língua – aí, lá, aqui e ali e suas formas derivadas daí, daqui e dali – na posição pós Sintagma Nominal, estariam passando por uma trajetória de gramaticalização. Tal trajetória partiria do uso mais concreto e original, o padrão dêitico; e, por conta de pressões de natureza metonímica e metafórica migraria para referências fóricas, atuando na organização do texto como advérbio catafórico e posteriormente, anafórico; até chegar ao último uso, o mais abstratizado, o qual acreditamos ser um estágio já gramaticalizado do advérbio pronominal locativo, desempenhando uma função nova: a de clítico. Nesse último padrão, o locativo passa a funcionar como um morfema gramatical que atua sintagmaticamente e está preso fonologicamente ao SN anterior formando uma construção fixa – SN + loc – um todo integrado e cristalizado, segundo Goldberg (1995! ) e Traugott (2003, 2005, 2007). Desse modo estabelece-se o gradiente dêixis>foricidade>cliticização, que pode ser observado em exemplos como: a) “na pálpebra... aqui...né? rente nos/na/nos cílios aqui...” (padrão dêitico); b) “ele conheceu um... um cara lá em Friburgo...” (padrão fórico – advérbio catafórico); c) “minha escola é legal... eu gosto de alguns professores... [...] porque a diretora dali é muito rígida” (padrão fórico – advérbio anafórico); d) “a reunião estava marcada às sete e meia... eu fui convidado e tinha um... um rapaz... que... saiu devido a uns problemas lá... questão de disciplina... não sei que questão...” (padrão clítico). 

Nossa hipótese atual é a de que neste último uso, no qual temos uma construção SN + loc, estamos lidando com um processo de lexicalização, segundo Brinton e Traugott (2005), Brinton (2011) e Lehman (1989, 2002). De acordo com este último, lexicalização é o processo em que a lgo se torna lexical, no sentido de entrar no inventário e se tornar holístico. Para Brinton e Traugott (2005), a lexicalização é entendida como idiomatização e perda de composicionalidade. Deste modo, a construção referida, cujo sentido não é mais totalmente previsível pelo sentido de suas partes, integra o inventário da nossa língua, estando disponível para ser acessada como um todo. Ademais, entendendo que “construções gramaticalizadas podem sofrer uma perda na sua composicionalidade semântica e se tornarem lexicalizadas” e que “gramaticalização e lexicalização são processos complementares e não opostos diacronicamente” (Brinton, 2011), constatamos que nosso trabalho parece se encaixar amplamente nesta proposta e é por esse viés que pretendemos enveredar. Para essa pesquisa, tomamos como base o Corpus Discurso & Gramática e realizamos um levantamento qualitativo e quantitativo em cinco tipos de textos orais e seus correspondentes escritos: Narrativa de Experiência Pessoal e Recontada, Descrição de Local, Relato de Procedimento e de Opinião. São textos produzidos por estudantes das cidades do Rio de Janeiro, Niterói e Juiz de Fora. Para uma maior apreciação desses padrões em textos escritos, analisamos também o Corpus do Português, que conta com textos de ficção, jornalísticos e acadêmicos. 

PALAVRAS-CHAVE: Sintagma Nominal; Locativos; Padrões Funcionais; Construção; Gramaticalização; Lexicalização.
***

4) Usos da expressão "de repente" em dados do século XXI

Sirley Ribeiro Siqueira

Neste trabalho investigamos a expressão de repente com base no Funcionalismo de vertente norte-americana. Nossa hipótese central é que de repente seja uma expressão polissêmica, em processo de gramaticalização, motivado principalmente por mecanismos metafóricos e metonímicos, estratégias de subjetificação e frequência de uso. Nossa fonte de pesquisa foi o site do programa Globo Esporte (http://globoesporte.globo.com) no qual são encontradas notícias relacionadas à temática do esporte nacional e internacional. Provavelmente, por tal motivo, a linguagem escrita utilizada neste portal aproxime-se da oralidade, especialmente quando reproduz a fala dos entrevistados. Os dados foram coletados em agosto de 2011 e selecionados 106 exemplos dos dois últimos anos. Nossos resultados demonstram que a expressão evidencia um caráter polissêmico, justificado pelas macrofunções arroladas: advérbio de tempo (30 dados), advérbio de modo (7 exemplos) e modalizador de possibilidade (67 dados). 

Encontramos ainda dois exemplos que se mostram ambíguos por possibilitarem a leitura da expressão como advérbio de tempo ou modalizador de possibilidade. Destacamos a alta frequência, neste corpus selecionado, do uso de de repente como modalizador de possibilidade (63,20% do total das ocorrências), cuja interpretação é fortemente induzida por todo o contexto em que a expressão se encontra, o que reitera a relevância do papel da metonímia.Acreditamos que, a partir da função de advérbio de tempo, derivariam as funções de advérbio de modo e, posteriormente, de modalizador de possibilidade, seguindo um dos princípios cognitivos mais evocados em gramaticalização que é o da exploração de velhas formas para novas funções. Destacamos, por fim, a estreita relação de seu uso como modalizador de possibilidade e as sequências argumentativas.

PALAVRAS-CHAVE: De repente; Funcionalismo; Gramaticalização.
****

SESSÃO 13
1) Motivações pragmático-discursivas das Construções Comparativas: Um Estudo Funcional

Ana Beatriz Arena

Em estudos funcionalistas recentes, uma tendência vem se firmando: a análise de estruturas, mais do que a de itens lexicais, mostra-se de grande contribuição para a pesquisa de variação e mudança linguística. Segundo Votre et alii (2009), as construções operam como ferramentas para apresentar fatos, comentar, citar fontes, ilustrar ideias, incluir pareceres pessoais, reforçar argumentos e cumprir as demais funções que a interação supõe. Nesse contexto, a investigação do caráter argumentativo das construções comparativas coaduna-se com a tendência dos estudos funcionalistas atuais, segundo a qual “a concepção de ‘uso linguístico’ ganha contornos mais contingenciais e situados” (Oliveira e Votre, 2009:106). Supõe-se que, em construções do tipo “eu penso como um filósofo inglês” (Neves & Hattnher, 2002), o segundo elemento da comparação seja empregado a fim de persuadir o interlocutor: “um filósofo inglês” evidencia o conhecimento de mundo do usuário, que ele partilha com o interlocutor. Além disso, o primeiro elemento da comparação é o próprio falante (“eu penso”), podendo-se perceber um comprometimento explícito do sujeito-enunciador com o valor de verdade da proposição. Diante disso, nossa hipótese é a de que, desde o português arcaico, as construções comparativas vêm se regularizando e fixando na língua com padrões de uso relacionados à argumentação, perpassando por questões relacionadas à modalidade epistêmica. Atreladas a esse processo estão motivações diversas, como pressões de informatividade exercidas pelo contexto linguístico em que tais estruturas ocorrem e a intencionalidade do usuário. 

Portanto, neste trabalho, objetivamos primeiramente investigar as motivações sintático-semânticas e pragmático-discursivas para o uso das construções comparativas de igualdade. Focalizamos o processo de variação e mudança dessas estruturas, no qual se insere o estudo de gramaticalização de construções. Em segundo lugar, em face do potencial argumentativo da comparação, não só apresentamos as comparativas de igualdade como recursos linguísticos recorrentes na defesa de uma tese, como também demonstramos o papel dos contextos linguísticos em que elas tendem a ocorrer. 

O terceiro objetivo é investigar se, em construções comparativas de igualdade, a apresentação de evidências sobre o conhecimento de mundo do usuário, bem como a atitude deste em relação à proposição, são elementos que contribuem para a fixação de padrões de uso dessas construções. Adotamos como metodologia abordagem pancrônica, investigando textos escritos dos períodos: arcaico, moderno e contemporâneo. Como contextos linguísticos, consideramos gêneros textuais e sequências tipológicas diferentes. Este trabalho segue basicamente os pressupostos teórico-metodológicos da Linguística Funcional de orientação norte-americana em interface com o Cognitivismo Linguístico.

PALAVRAS-CHAVE: Funcionalismo Linguístico; Gramaticalização de Construções; Construções Comparativas; Argumentação. 
***

2) De construções a expressões: a gramaticalização de marcadores discursivos V+Loc 
Ana Cláudia Machado Teixeira

Este trabalho explora alguns aspe ctos da relação entre construções linguísticas e gramaticalização, partindo do princípio de que a linguagem é fundamentalmente um sistema simbólico de pares de forma e significado (Traugott, 2008). Promove-se uma análise de expressões, tais como: chega (a)í, diga (a)í, diga lá, (es)t(á) aí, olha (a)í, para lá, peg(a) aí, segur(a) aí, segura lá, vá lá, e vam(os) lá entre outras, como instanciações do esquema construcional V + LOC na formação de marcadores discursivos na norma do português brasileiro. Diante da alta produtividade desse fenômeno, investigamos a trajetória de mudança linguística e do processo de gramaticalização que permitem rotinização e convencionalização em expressões, designadas por Traugott (2008) como microconstruções. Parte-se da hipótese de que os dois vocábulos são dependentes e tornam-se uma construção, uma unidade de sentido e forma, nos termos de Croft (2001). 

Embasados no funcionalismo linguístico, no s termos de Bybee (2003, 2010), Givón (2001), Furtado da Cu! nha, Oliveira e Martelotta (2003), Heine e Kuteva (2007), Traugott (2003, 2008), Traugott e Dasher (2005), entre outros, objetiva-se examinar: i) as funções que as expressões podem assumir de acordo com a situação comunicativa, ii) seus contextos preferenciais de uso e iii) a influência da estrutura sintático-semântica, pragmática e discursiva em sua gramaticalização. Nos resultados parciais, observa-se atuação relevante no nível pragmático, na negociação ou modalização dos sentidos veiculados, mais frouxo do ponto de vista sintático e em cláusulas destituídas do frame original. Tal atuação leva em conta pressões metonímicas advindas dos contextos interacionais em que também atuam estratégias de subjetivação e de intersubjetivação, no âmbito das inferências sugeridas (Traugott e Dasher, 2005), agindo como força coercitiva para que tais expressões se constituam ao mesmo tempo em que se gramaticalizam. Em vá lá, por exemplo, o verbo passa ao domínio de deslocamento na expressividade e o locativo a um lugar na opinião, como em: "Um boa questão: que elas continuem públicas, vá lá… Mas por que precisam ser gratuitas mesmo para quem pode pagar?". 

A análise das ocorrências do corpus foca sequências tipológicas, nas quais se percebe a atuação de pressões metonímicas em nível stricto. Tais sequências estão inseridas em artigos de opinião, blogs, entre outros gêneros, em que atuam pressões metonímicas em nível lato. Em ambos os níveis, essas pressões contribuem para a gramaticalização das construções, na medida em que usos são rotinizados em contextos específicos. Dessa forma, esquemas mentais situados contextualmente tornam-se disponíveis, o que implica menor esforço cognitivo e maior efetividade nas práticas comunicativas.

PALAVRAS-CHAVE: Construções; Gramaticalização; Locativos.

***
3) Gramaticalização da Expressão Sei lá

Leonardo Pereira dos Santos

Nosso trabalho visa ao levantamento, à análise e à descrição dos diferentes usos da expressão sei lá pelo viés da gramaticalização nos corpora eleitos para esse projeto. Ademais, valendo-se da comparação de dados levantados nas fases anteriores de nossa pesquisa (corpus D&G – primeira fase e corpus NURC-RJ – segunda fase), procuramos confirmar nossas hipóteses inicias. Essa pesquisa tem como base o aparato teórico funcionalista, nos termos de Furtado da Cunha, Oliveira e Martelotta, 2003; Traugott e Dasher, 2005; Traugott 2007a, 2007b, 2003; Heine e Kuteva, 2005, 2006, 2007; Fischer, Norde e Perridon, 2004; Bybee e Hopper, 2001; Givón, 2001 e apoio de pressupostos cognitivistas, notadamente os atinentes à abordagem construcional como as encontradas em Goldberg 1995, 2006, Croft 2001, Miranda e Salomão 2009, entre outros. 

Defendemos a tese de que a expressão sei lá é resultante de um cline de integração semântico-sintática, ou seja, trata-se de padrão fixo que emerge da trajetória de gramaticalização dos elementos envolvidos, com base em Oliveira (2010). Assim, o pronome locativo lá assume posição pós-verbal e forma um único arranjo ou unidade junto à forma verbal sei, cujo sentido extrapola a mera soma das partes de seus elementos constitutivos. O sei lá tem atuação no nível pragmático-discursivo, principalmente na modalidade falada distensa, na negociação ou modalização dos sentidos veiculados, mais “descolada” do ponto de vista semântico-sintático do contexto linguístico em que se insere. 

Os dados desta pesquisa têm confirmado as nossas hipóteses iniciais. Além disso, estabelecemos um cline de gramaticalização em que a função modalizadora antecede a de marcação na unidirecionalidade da mudança linguística, o que corrobora a hipótese inicial. 
As estatísticas confirmam que sequências tipológicas caracterizadas por forte tom opinativo e a polissemia caracterizam os usos do sei lá. Essa diversidade de sentidos sugere gradações que acionam a reinterpretação contextual a partir de “inferências sugeridas”, nos termos de Traugott e Dasher (2005). Quando a expressão surge em sequências narrativas ou descritivas, em geral, revela momento de hesitação do falante. Assim, devido ao caráter interacional da fala, dúvidas e hesitações motivam constantes replanejamentos. Nesses momentos, o falante se vale do sei lá para diminui o tom de verdade das afirmativas ou para preservar o seu turno de fala, enquanto busca as informações a serem emitidas. 

Com base na comparação entre os corpora, é possível afirmar que, levando-se em conta quatro variáveis (função da expressão, localização na oração, ocorrência ou não de pausa e sequência tipologia) e a frequência de uso, os traços prototípicos para o surgimento da expressão sei lá são: quanto à função, marcador discursivo; quanto à localização, no interior da oração; quanto à ocorrência de pausa, intercalada; quanto à sequência tipológica, expositiva.

Alguns informantes dos corpora investigados apresentam frequência de uso da expressão sei lá muito acima da média. Isso é um forte indicador de que o sei lá está perdendo previsibilidade de uso. Nesses casos estamos lidando com usos de alta recursividade. Quando isso ocorre, em geral, há o predomínio da função de marcação discursiva, o que configura avançado estágio de gramaticalização.
PALAVRAS-CHAVE: Gramaticalização; Funcionalismo.
***

4) Ordenação dos pronomes locativos nos séculos XVIII e XIX em textos opinativos
Monique Petin Kale dos Santos

O presente trabalho tem como finalidade investigar a ordenação dos advérbios locativos do português do século XVIII e XIX, com base nos pressupostos teóricos do funcionalismo norte-americano (Furtado da Cunha, Oliveira e Martelotta, 2003). Verificamos aqui não somente as ocorrências dos locativos, mas também promovemos a análise interpretativa destas. É importante ratificar que a linha teórica utilizada baseia-se em Hopper, quanto aos princípios de camadas e divergência (Hopper, 1991) e nos estudos de Givón (2001), no que tange à iconicidade e marcação.

Verificamos a ordem dos itens aí, ali, aqui, cá e lá, bem como os casos de aglutinação destes advérbios com preposição, em formações do tipo daí, dali ou daqui, que, na trajetória do português, podem ter passado por processo de polissemia e de gramaticalização. A utilização desses cinco objetos de investigação deve-se à alta frequência com que são usados em relação aos demais membros da classe adverbial, conforme propõe Givón (2001). 

Nossos corpora foram levantados a partir das obras Reflexão sobre a vaidade dos homens, de Matias Aires; a obra Verdadeiro Método de Estudar, de Luís António Verney; a obra Segundo Livro de Crítica, de Luciano Baptista Cordeiro de Sousa; Críticas de Machado de Assis. Detectamos, também, por meio de levantamento exaustivo das ocorrências de aqui, ali, cá, aí e cá nas obras referidas, a possível trajetória unidirecional espaço > (tempo) > texto e clines de gramaticalização advérbio > conector ou ainda advérbio > clítico. Para tanto, partimos da ordenação desses constituintes, segundo sua localização em relação ao verbo. Além da ordenação, também utilizamos como fatores de análise a foricidade, o grau de abstratização e o tipo de enquadramento (ou frame) que o advérbio articula. Trabalhamos também com o conceito de unidade pré-fabricada (UPF), nos termos de Erman e Warren (2000), a partir do entendimento de que nossos objetos de pesquisa costumam se organizar em torno de construções (Traugott, 2007). Além disso, buscamos, no âmbito textual-discursivo, as semelhanças e diferenças entre as obras anteriormente citadas. Outro ponto analisado é o perfil dos autores.

Nos dois séculos estudados, observamos que as duas obras do século XVIII, grande parte dos advérbios estão em posição pré-verbal, que é considerada posição mais regular dos advérbios em sincronias mais antigas da língua portuguesa. Porém, no século XIX, a ordenação não-marcada, ou prototípica, do advérbio pronominal locativo tende a ser pós-verbal, situando-se o advérbio, em geral, imediatamente após o verbo.

Outro dado importante nesse trabalho foi o levantamento da referenciação dos locativos. Nas duas sincronias estudadas, constatamos a maior presença dos advérbios indicando ambiente físico virtuais. Acredita-se que como os corpora observados são de cunho opinativo e refletem sobre temas abstratos, como sentimentos e críticas, detectamos uma grande presença dos advérbios indicando referência físico-virtual.

PALAVRAS-CHAVE: Advérbio locativo; Gramaticalização, Ordenação; Referenciação.

***

SESSÃO 14
1) Construções encaixadas subjetivas - Orações matrizes com verbo ser

Jocinéia Andrade Ramos

As construções encaixadas subjetivas podem ser expressas por orações matrizes constituídas por “verbo ser + substantivo ou adjetivo”, que, além de exercerem a função sintática de elemento predicador que seleciona um predicado-argumento sujeito, podem funcionar, do ponto de vista semântico-pragmático, como detentoras de modalidades epistêmica, deôntica, avaliativa e evidencial, o que dependerá do tipo de substantivo/adjetivo que acompanha o verbo ser na 3ª pessoa do singular. A hipótese de que o “espaço” inicial da sentença, ocupado pela unidade matriz, esteja muito permeado de valores que marcam a atitude do falante na nossa língua justifica a posição anteposta preferencial da matriz. Além disso, a unidade matriz poderá sofrer processo de gramaticalização e a unidade subjetiva processo de dessentencialização, o que poderá resultar numa nova análise da construção. A investigação tem como base teórica os pressupostos do funcionalismo americano e o foco deste trabalho será as matrizes com “é certo” e “é possível”. Os textos escritos foram selecionados do acervo da Revista Veja, no período de 1973 a 1983. As amostras de fala mineira e carioca (Projeto Fala Mineira, Censo/PEUL e Discurso & Gramática) apresentam poucas ocorrências com matrizes constituídas de verbo ser + substantivo/adjetivo modalizadores. 

Agradecemos a oportunidade de trabalho que se fez viável com a bolsa de estudos concedida pela FAPERJ.

PALAVRAS-CHAVE: Construções subjetivas; Reanálise; Matriz; Modalização. 
***

2) A mudança de estado em Português e em Espanhol: Uma pesquisa diacrônica 
Magda Batista de Sant’Anna
A pesquisa se desenvolve através da observação das construções de mudança de estado (CME) ao longo dos séculos XIII e XIX em português e espanhol por meio de uma análise de dados diacrônicos. Para realizar este trabalho, observaremos o uso das construções predicativas de mudança de estado representadas pelo verbo copulativo de maior abrangência nessas construções acompanhado de um adjetivo e sua construção verbal correspondente.
Elegemos os verbos copulativos quedar(se) em espanhol e o verbo “ficar” em português brasileiro (PB) porque detêm uma quantidade representativa de construções de mudança de estado. Esses dois verbos aparecem em construções de adjetivos e particípios que veiculam inúmeros conteúdos semânticos e os selecionam para construir a idéia de mudança de estado. Também iremos contrapor os dados obtidos com as construções predicativas às suas respectivas construções verbais (acompanhadas do pronome “se”) no período histórico acima mencionado.

Como apontado por Correa (2007), tanto em espanhol como em português, a expressão da mudança de estado pode representar-se através de dois tipos estruturais: construções verbais e construções predicativas. Em seu estudo sincrônico, o autor assinala que a distribuição desses dois tipos estruturais é inversa entre as duas línguas: as construções predicativas têm maior distribuição e freqüência em PB enquanto no espanhol são as verbais as mais freqüentes e de maior distribuição, enquanto as predicativas são marcadas.

O objetivo principal dessa pesquisa é analisar descritivamente as CME em português e em espanhol no período compreendido entre os séculos XIII e XIX com base em estudos históricos e lingüísticos sobre o tema. 

Para realizar esta pesquisa, selecionamos dez pares de construções verbais e predicativas em português e espanhol durante os séculos XV e XIX. Esta análise parcial evidencia que durante os séculos analisados não há diferenças relevantes quanto ao uso das construções de mudança de estado nas duas línguas, pois em ambas as construções verbais são mais usadas que as construções predicativas.

PALAVRAS-CHAVE: Mudança de estado; Valor incoativo; Construções verbais; Construções predicativas.
****

3) Predicados de atitude proposicional: construções encaixadas subjetivas - matrizes com verbo ser + predicativo 
Paulo Otávio Miranda Cardoso

Nesse trabalho, pretendemos investigar as construções encaixadas subjetivas, com foco naquelas constituídas de orações matrizes expressas por verbo ser+ adjetivo ou substantivo modalizadores (é possível, é conveniente, é necessário, é claro, é certo, é preciso), assumindo a hipótese de que os diferentes usos das orações subjetivas e suas matrizes podem ser interpretados como processo inicial de gramaticalização ou forças que estabelecem motivações em competição. 

As orações matrizes expressas por “ser + substantivo ou adjetivo”, além de exercerem a função sintática de elemento predicador que seleciona um predicado-argumento sujeito, podem funcionar, do ponto de vista semântico-pragmático, como detentoras de modalidades. O tipo de substantivo/adjetivo que acompanha o verbo ser na 3a pessoa do singular desencadeará as modalidades epistêmica, deôntica,
avaliativa e evidencial. Além desse uso, as matrizes podem ser usadas em contextos em que o entorno seja avaliativo, como é o caso de “é claro”, o que pode levar a uma combinação da modalidade epistêmica do verbo ser + substantivo ou adjetivo e o valor avaliativo do entorno, o que possibilita ao jornalista manter ambiguidade na mensagem. 

Os textos escritos foram selecionados do acervo da Revista Veja, período de 1973 a 1983. As amostras de fala mineira e carioca (Projeto Fala Mineira, Censo/PEULe Discurso & Gramática) apresentam poucas ocorrências com matrizes constituídas de verbo ser + substantivo/adjetivo modalizadores. A hipótese de que o “espaço” inicial da sentença, ocupado pela unidade matriz, esteja muito permeado de valores que marcam a atitude do falante na nossa língua justifica a posição anteposta preferencial e a função satélite da matriz em relação à subjetiva. As matrizes acima delimitadas podem ser explicadas quer pela Teoria da Gramaticalização, quer pela motivação em competição. A investigação tem como base teórica os pressupostos do funcionalismo americano e o foco será maior nas matrizes com “é claro” que podem ser reanalisadas como um satélite atitudinal.
PALAVRAS-CHAVE: Construções subjetivas; Reanálise; Matriz; Modalização. 
***
4) Construções encaixadas subjetivas: matrizes em processo de gramaticalização ou de mudança em competição?

Sylvia Quintão Leite


A presente pesquisa busca investigar a construção de orações matrizes, focalizando as orações subjetivas, isto é, aquelas em que se verifica a existência de uma oração matriz e de uma oração encaixada que exercerá a função de sujeito. Trata-se de um estudo acerca de expressões em que se percebeu a gradativa descaracterização da matriz, fator esse que provoca a dessentencialização da encaixada.

O acervo digital da Revista Veja, disponibilizado na rede, permitiu o levantamento do banco de dados, que teve como escopo as décadas de 70,80 e 90, mas especialmente as duas primeiras, em função de o estudo do período histórico brasileiro correspondente mostrar-se frutífero no que tange aos meios de comunicação utilizados.

Em função das leituras realizadas, foi possível levantar algumas hipóteses, como a de que a descaracterização da matriz pode encontrar-se relacionada, na verdade, com a posição que a mesma ocupa na oração, a saber, um espaço privilegiado para que ocorra a modalização de estruturas. Cabe ainda, pensar que, mesmo as modalidades sobre as quais se fala atualmente podem assim se apresentar em função do entorno semântico em que se encontrarem, como pensamos acontecer com a modalidade deôntica.

Para melhor compreensão do fenômeno, desenvolvemos, no momento, também um acervo de dados de fala, compreendendo diferentes regiões do estado Rio de Janeiro, como Itaocara, Miguel Pereira, Rio de Janeiro e Campo Grande. Nosso intuito com tal levantamento de dados é conseguir perceber como se dá a presença das modalidades na língua falada, em que ocasiões tal fenômeno ocorre e como ele ocorre. 

Observou-se que as orações matrizes expressas por “convém”, além de exercerem a função sintática de elemento predicador que seleciona um predicado-argumento sujeito, podem funcionar, do ponto de vista semântico-pragmático, como detentoras da modalidade epistêmica. Além desse uso, as matrizes com “convém” podem ser usadas em contextos em que o entorno seja deôntico, o que pode levar a uma combinação da modalidade epistêmica do verbo e o valor deôntico do entorno, o que possibilita ao jornalista manter ambiguidade na mensagem.

PALAVRAS-CHAVE: Linguagem; Orações Matrizes; Gramaticalização.
***

5) Construções de metátese na Jeringa: Uma análise Otimalista
Thayssa Taranto Ramirez

Esta pesquisa tem por objetivo analisar de que forma o fenômeno da metátese incide sobre uma variedade lingüística conhecida como jeringa, utilizando para isso as ferramentas da Teoria da Otimalidade (Prince & Smolensky, 1993). Mais especificamente, trataremos de entender porque determinadas formas lingüísticas são preferidas pelos falantes desse socioleto em detrimento de outras. La jeringa é uma espécie de argot desenvolvido e utilizado sobretudo pelos jovens das classes populares limenhas como um reflexo dos sentimentos de exclusão e inferioridade neles gerados pelo sistema. Utiliza-se de procedimentos de criação retirados da língua comum pra ampliar seu léxico, os quais podem incidir ora sobre sentido, ora sobre forma de uma palavra. Em suma, trata-se de um subssistema que respeita grosso modo as estruturas fonológicas, morfológicas e sintáticas da língua, mas diferencia-se dela essencialmente no plano lexical (Calvet, 1994).

Quanto à metátese, trata-se de um procedimento formal que consiste na reordenação das sílabas ou dos segmentos de uma determinada palavra (Crystal, 1988) cuja finalidade pode ser encobrir seu significado real (a chamada função críptica), imprimir nela novas conotações (função identitária) ou simplesmente brincar com o interlocutor (função lúdica) (Calvet, op. cit.). Como exemplo disso temos a utilização das formas merfi e dorima em lugar de firme e marido, respectivamente.

A fim de proceder com a análise proposta, lançaremos mão da já mencionada Teoria da Otimalidade, quadro teórico de inspiração não-derivacional cujo diferencial é a utilização de restrições ao invés de regras no tratamento dos mais variados fenômenos lingüísticos. A TO trabalha com restrições universais elencadas hierarquicamente (segundo sua relevância na língua ou no fenômeno estudado) cuja principal característica é a possibilidade de violação pelos candidatos, isto é, potenciais outputs para o input a ser analisado. O processo de avaliação, na TO, é apresentado sobre a forma de tableau, em que cada candidato será analisado de acordo com o ranking de restrições ali presente. Será considerado ótimo o candidato que melhor satisfizer a hierarquia restrições responsáveis pela avaliação (Gonçalves e Piza, 2009; Belchor, 2008).

Devido à inviabilidade de uma pesquisa de campo, a qual exigiria o emprego de maior tempo e recursos na elaboração do presente trabalho, optou-se pelo uso do corpus jornalístico. Nesse sentido, procuraremos analisar palavras extraídas da coluna “Ya fuiste”, a qual é diariamente publicada no jornal Ajá, tabloide limenho de cunho sensacionalista com grande apelo popular. Para efeito de quantificação, usaremos como amostra dados coletados dos textos publicados durante um mês (entre os dias 08/06 e 08/07/10) na edição on-line do referido jornal.

Quanto aos resultados parciais dessa pesquisa, vemos que todas as formas analisadas apresentam um limite no que tange à reordenação de seus segmentos ou sílabas, uma vez que reordenamentos drásticos tornariam a palavra irreconhecível para o falante/ouvinte, prejudicando sua identificação e, consequentemente, sua aceitação na língua (Hume, 2001).

PALAVRAS-CHAVE: Argot; Língua Espanhola; Metátese; Teoria da Otimalidade.
****

SESSÃO 15
1) A Saturação da Estrutura Argumental do Verbo em Espanhol: Não existem exceções à regra 
Anna Terra Almeida da Rocha Pombo Neves

O trabalho ora apresentado tem por objetivo geral integrar os estudos da Psicolinguística Experimental aos de outras subáreas e, por específico, divulgar resultados de experimentos empreendidos no âmbito do GEPEX-LAB acerca do Objeto Nulo no espanhol sulamericano. 
No preenchimento de questionário off-line em textos com SPs em Espanhol realizado com 10 sujeitos do Espanhol americano, divididos em 5 monolíngues e 5 pelo menos bilíngues, foram utilizados 2 textos com apagamentos experimentais e distratores (1º: 14:14 / 2º: 12:12). 
Procurou-se verificar, segundo a Teoria de Princípios e Parâmetros, disciplinada pelo Programa Minimalista, se ainda é possível considerar a marcação canônica dos parâmetros Sujeito (pro-drop) e Objetos (altamente cliticizante) no Espanhol. Intencionou-se verificar se o sujeito preenchia o segmento crítico apagado, como nas frases: 
   (A) Siempre es bueno para que lo que _____ vives tenga sentido.

   (B) Es importante que cuando tu hijo pruebe algo nuevo y le guste que no caiga en el olvido, que sigas dándo_____ _____ si no cada día, regularmente.

Encontrou-se o preenchimento da posição S maiormente onde havia necessária expressividade, desambiguização e/ou ênfase, predominando sua anulação. Da plenitude dos Objetos (68%), 65% deveram-se aos pelo menos bilíngues. Os monolíngues apresentaram leve variação, anulando mais, embora com índice baixo. Destes, todos anularam algum OD e por isto foram os mais responsáveis, enquanto os pelo menos bilíngues anularam, sobretudo, o OI. Da plenitude do OI (65,5%), 70% foram com não-dêiticos, com preferência aproximada entre os grupos. Nota-se a cliticização dita característica do Espanhol, porque fez-se também extra, distribuída quase igualmente entre os grupos. 

Entretanto, alguns baixos índices contrariam os parâmetros canonizados. A LE predominante foi o Inglês – em que ocorre prototipicamente elipse dos SPs em posição baixa na Hierarquia da Referencialidade e dos SVs – logo, inexistem, no que tange a este fenômeno, transferências negativas a partir desta língua. Possivelmente, o apagamento de Objetos constitui já uma mudança em curso na estrutura argumental no Espanhol. Isto é, a categoria que c-comanda essas estruturas, provavelmente a funcional, é o licenciador deste fenômeno.

O julgamento imediato de gramaticalidade com 40 sujeitos hispânicos monolíngues e bilíngues (em inglês), em cidades escolhidas aleatoriamente da Bolívia e do Peru, refinou o experimento anterior, incorporando as condições seguintes: verbo de interpretação arbitrária, verbo de interpretação não arbitrária, possibilidade de interpretação arbitrária, OD topicalizado, OD à esquerda, OD [+ humano], OD [- humano], informação velha e informação nova. Foram apresentados pares de enunciados em sua L1 contendo SVs inacusativos e monotransitivos combinados com Objetos Plenos e Nulos, para que julguem quanto à aceitabilidade, como no exemplo:

(A) ¿Qué pasó en la oficina?

(B) Todos insisten que Juan ayudó a María, pero ella insiste que nadie ayudó.
Os resultados sugerem-nos que a semântica do predicador é decisiva no julgamento feito pelo participante, que, diante de um item lexical polissêmico, como “ayudar”, mais facilmente o aceita em contextos com Objeto Nulo. Além disso, a informação velha diminui sensivelmente a aceitabilidade de um Objeto Nulo, o que é sutilmente agravado se este possui traço [-humano].

Os resultados de ambos os estudos parecem demonstrar que os parâmetros da variação do uso da categoria vazia (pro) podem encontrar-se no léxico funcional, especificamente nos seus traços semânticos e formais. 
PALAVRAS-CHAVE: Objeto direto nulo; Psicolinguística; Teoria e análise linguística; Espanhol.
***

2) O objeto nulo nas variedades do português: tendências e perspectivas

Clemens van Loyen

Neste estudo dos objetos nulos pretendo dar uma contribuição à lingüística de variedades (Varietätenlinguistik) tal qual é concebida por Coseriu (²1992; ²2007) e Oesterreicher (1988; 1997; 2007). O trabalho, porém, não fará alusão a uma eventual influência de contato linguístico (cf. Holm 1992; Lucchesi 2008). Nos estudos anteriores (cf. Cyrino 1994; Duarte 1986; Kato 1993, 2001; Raposo 1986), o objeto nulo é tratado como um fenômeno lingüístico típico do português brasileiro (doravante PB) que representaria, portanto, uma diferença fundamental para com o português europeu (doravante PE). Faltam, todavia, pesquisas quanto à situação do uso do objeto nulo nas variedades do português africano (doravante PA). 
O presente trabalho deseja preencher essa lacuna. Além disso, o assunto foi intensamente debatido sob à ótica de teorias gerativas e variacionistas, com exceção de uma análise de variação de discurso de Reich (2002). 

A pesquisa baseia-se no sub-corpus oral do Corpus de Referência do Português Contemporâneo (CRPC), elaborado no Centro de Linguística da Universidade de Lisboa (CLUL) – o qual faz parte do projeto Português Falado – Variedades Geográficas e Sociais. Do corpus foram analisadas 63 gravações, com um total de aproximadamente 57.000 palavras. Apesar da limitação do corpus, chega-se a tendências significativas sobre o emprego do objeto nulo nas variedades pesquisadas, demonstrando o PB e o PA uma frequência elevada de objetos nulos em discursos de proximidade. 
O foco neste trabalho se encontra na linha de pesquisa de Reich. Procura-se uma conceituação do objeto nulo sob uma perspectiva pragmática-contextual, i.e. dentro de uma análise que leve em conta o discurso imediato em que os enunciados são proferidos, incluindo sobretudo o contexto verbal e extraverbal (cf. Kleiber 1999). Para o PB vai ser provado que o objeto nulo deve ser analisado na dimensão universal “1a” do modelo de variedades (cf. Coseriu ²1992; Oesterreicher 2000) como um fenômeno de discurso de proximidade ou de distância entre dois pólos extremos (cf. Koch/Oesterreicher 1990). Para o PA e PE não se chegou a conclusões definitivas quanto ao enquadramento nesse contínuo, principalmente por falta de dados em discursos de distância. 

Defende-se a tese de que o objeto nulo não representa apenas um fenômeno sociolinguístico, mas uma característica do discurso em si. Idade, grau de instrução, origem social dos falantes etc. parecem ter menos influência nas ocorrências de objetos nulos do que a situação comunicativa como um todo, o tema e os assuntos tratados no discurso em questão. No entanto, torna-se claro de que o objeto nulo não está restrito à um registro informal ou à variedades marcadas diassistematicamente. 

Por último, tenciona-se uma aproximação ao objeto nulo através do conceito de transitividade apresentado por Hopper/Thompson (1980). Conclui-se da discussão em torno da transitividade de verbos portugueses que esta oferece uma explicação convincente para objetos nulos ao nível da língua histórica que depende, todavia, de ‘têcnicas universais de linguagem’ como ‘referencialização’ e ‘contextualização’ (cf. Schlieben-Lange 1983). 


PALAVRAS-CHAVE: Objeto nulo; Linguística de variedades; Discursos de proximidade/distância; Transitividade.
*** 

3) A Prosódia Implícita em OR’s Curtas e Longas: A Influência da Prosódia no Processamento de Frases Ambíguas com SN Complexo 
Erivelton Sardinha da Silva

A prosódia, por muito tempo, foi ignorada nos estudos da linguagem. Em grande parte a motivação era metodológica, haja vista que não existiam meios de se apreender os elementos suprassegmentais da língua. Atualmente, o tema é pauta de muitos trabalhos voltados ao estudo do processamento de frases e conta com o fato de existir uma gama de programas computacionais que permitem o manuseio das unidades prosódicas. Este projeto, pois, se insere nessa linha de trabalho, assumindo a possibilidade de se investigar a relação entre prosódia e sintaxe no processamento de frases. A teoria que indica que a tarefa do processador mental de frases seja serial, ou seja, incrementacional na medida em que processa uma estrutura sintática por vez, é chamada de Teoria do Garden-Path. Tomaremos como ponto de partida, portanto, a TGP, confrontando suas conjeturas em favor da exclusividade da sintaxe na resolução de sentenças que apresentem ambiguidade estrutural.

As frases estudadas serão aquelas que apresentam um SN complexo, em que N1 e N2 são candidatos a serem apostos por uma oração relativa. As OR’s serão longas ou curtas, de modo que o contorno prosódico e as fronteiras entonacionais dessas orações sejam manipulados. Levaremos em consideração os resultados do trabalho de Lourenço-Gomes (2003), que partiu da HPI - Hipótese da Prosódia Implícita (Fodor, 2002) para atestar a preferência por aposição não-local para sentenças em que a OR é longa, em PB.

A Hipótese da Prosódia Implícita foi apresentada por Janet Fodor em 2002 no texto Prosodic disambiguation in silent reading. Nesse trabalho, o linguista propõe que, mesmo na leitura silenciosa, atribui-se uma prosódia mental às frases, que seria recorrida pelo parser no processo de desambiguação. Tendo em vista sua relevância, o trabalho de Fodor ainda nos inspirou a analisar a leitura silenciosa das orações citadas acima, no intuito de buscar evidências ao pressuposto da prosódia implícita. O trabalho que será apresentado, pois, será organizado da seguinte forma, a partir das unidades que serão elucidadas separadamente: o problema; a Hipótese da Prosódia Implícita; o objeto de estudo; a metodologia; o experimento. Desse modo, ter-se-á informações suficientes para que o experimento, parte central deste projeto, seja concebido o mais claramente possível.

O experimento, embora ainda não tenha sido executado, reflete em seu design características que apontam paras os aspectos epistemológico-metodológicos engendrados em seu desenvolvimento. Acreditamos que dessa forma, será possível analisar de modo geral o trabalho, bem como preencher lacunas que possam emergir da observação e crítica de colegas.

PALAVRAS-CHAVE: Ambiguidade; Processamento de frases; Prosódia.
***

4) Referenciação e Gênero Textual: Anáfora Indireta em uma crônica de Moacyr Scliar
Rachel Maria Campos Menezes de Moraes

Neste trabalho, faz-se um estudo da “Anáfora indireta” em uma crônica de Moacyr Scliar em que se observam diferentes graus de inferência. Observa-se, além disso, a não correferencialidade textual neste tipo de anáfora representada por expressões nominais definidas, indefinidas e por pronomes interpretados referencialmente sem haver correspondência de um antecedente ou de um subseqüente explícito. Trata-se, assim, de uma estratégia de progressão referencial implícita. Como a “anáfora indireta” é um tipo de anáfora e a anáfora, por sua vez é uma estratégia de progressão referencial, faz-se necessário definir os conceitos de anáfora e explicar a referenciação (principalmente na abordagem discursiva) para a melhor compreensão do estudo. 

Como arcabouço teórico, utiliza-se a Linguística textual na qual se inserem os estudos sobre referenciação, como apresentado em trabalhos como o de KOCH (2002), MARCUSCHI (2005), entre outros. Desta forma, analisa-se a “anáfora indireta” na crônica selecionada com o objetivo de demonstrar em que medida o trabalho com os mecanismos de progressão referencial, considerando seus aspectos pragmáticos e semânticos, pode levar ao desenvolvimento de estratégias cognitivas que facilitem a compreensão do texto.

PALAVRAS-CHAVE: Anáfora indireta; Referenciação; Progressão referencial; Crônica de Moacyr Scliar.

***

SESSÃO 16
1) As Unidades de Polícia Pacificadora na Revista Veja

Alessandra Vieira Affonso

Este trabalho visa à reflexão sobre a produção de sentidos na Revista Veja sobre as UPPs (Unidades de Polícia Pacificadora) do Estado do Rio de Janeiro sob o enfoque teórico e metodológico da Análise do Discurso de linha francesa, que tem como um de seus fundadores e principal teórico Michel Pêcheux. Nessa perspectiva de análise, o discurso midiático impresso possui uma materialidade discursiva que manifesta os sentidos que faz circular. A busca por estes sentidos permite-nos reconhecer as marcas que regem a construção enunciativa e nos aponta às formações discursivas nele presente. Representa, também, mapear os diferentes dizeres em suas posições-sujeitos, assim como os dizeres não-ditos e silenciados. Para tanto, ao tomarmos artigos da Revista Veja, nos delimitamos em dois momentos da política das UPPs: a sua implementação, no final de 2008, e, logo, a sua iminência na mídia, e, posteriormente, no final de 2010, após o acontecimento de novembro de 2010 (o confronto armado da polícia com os traficantes nas comunidades de Vila Cruzeiro e Complexo do Alemão). Enfim, partindo do pressuposto que o discurso midiático realiza gestos de leitura da realidade, atuando de forma a colaborar no efeito de evidência, verificaremos que, não havendo imparcialidade, as notícias significam a partir de lugares discursivos, interpretando a partir de formações discursivas e no movimento de consolidação de sentidos de uma memória que vai funcionando como oficial. E, nesse movimento, as forças políticas entram em cena na constituição da memória, determinando quais os sentidos que serão produzidos e homogeneizados no ato de noticiar.
PALAVRAS-CHAVE: Sentidos; Mídia; Polícia Pacificadora.
***

2) A voz das periferias nas ondas do rádio: a discursividade jovem no Rio de Janeiro
Ana Cláudia da Silva Roxo

O projeto, inscreve-se em dois projetos maiores vinculados ao Laboratório Arquivos do Sujeito (LAS-UFF), e tem como foco analisar os discursos produzidos pelo apresentador MV Bill, no programa “A voz das periferias” da rádio Roquette- Pinto (94,1 FM). A análise segue os pressupostos teórico-metodológicos da Análise do Discurso de linha francesa (Pêcheux, 1969 e Orlandi, 1988). São as questões referentes ao sujeito e à posição social que ele ocupa no discurso que trazemos para a discussão. O sujeito, na AD, deve ser pensado como um lugar de significação historicamente constituído, ou seja, conforme a posição ocupada no discurso, “como ‘posição’ entre outras” (Orlandi, 2003). Assim, por posição-sujeito entende-se o lugar social representado no discurso ou os “lugares” ocupados, no processo discursivo, pelo sujeito na estrutura de uma determinada formação social. 

Em algumas falas de MV Bill, encontramos vários temas que são alvos de críticas sociais como a miséria, a desigualdade, a violência urbana e a exclusão social. MV Bill fala de um lugar que detém uma certa relação de força no seu espaço social. Relação segundo a qual o lugar de onde o sujeito fala constitui o seu dizer. Dessa forma, o lugar ocupado por MV Bill e o lugar ocupado pelo ouvinte constituem o modo desses sujeitos significarem e significarem-se. As imagens, assim, representam as diferentes posições dentro do processo discursivo: aqui, a imagem do apresentador, “porta-voz” das periferias e a do ouvinte assíduo. Bill inscreve-se numa posição, num lugar social diferente dos outros rappers, visto que ele mesmo, ao invés de adotar a inicial MC, tradicional aos cantores de rap, escolhe a inicial MV (Mensageiro da Verdade). 

O rapper apresenta-se como “A voz do excluído”. Voz que se apresenta como coletiva e que representa a periferia, já que, ao tomar a palavra, ele fala, “enquanto sujeito político”, em nome do coletivo, em nome do seu grupo social. Assim, o seu discurso se constitui em um enunciado político, “exercendo a função enunciativa de ‘porta-voz’” (Indursky, 2000). Ainda segundo Indursky, o sujeito “porta-voz” fala em nome de um “nós”, que “dá voz e visibilidade” às comunidades carentes, às suas necessidades e a seus desejos. Um “porta-voz” que fala da periferia para a periferia e para o outro, que enuncia as dificuldades enfrentadas pelos que moram nela e, ao mesmo tempo, chama-os para luta contra a situação marginal à que são submetidos. Ao caracterizar-se como “A voz dos excluídos” e “A voz da Verdade”, revela o lugar social que ocupa no discurso e expressa um conjunto de outras vozes que constituem e ecoam de(esse) determinado lugar sócio- histórico.

PALAVRAS-CHAVE: Análise do Discurso; Sujeito jovem; Porta-voz; Discurso radiofônico; Sociedade; Cultura. 
***

3) Sujeito, Corpo e Medicamento: O imaginário da depressão na revista Veja (1968-2010)

Fernanda Luzia Lunkes

A nossa pesquisa de doutorado, intitulada provisoriamente A medicalização na revista veja (1968-2010): o caso dos tranquilizantes e dos antidepressivos, está sendo desenvolvida sob orientação da professora Dra. Bethania Mariani e tem financiamento do CNPq. Adotamos como campo de saber a Análise do Discurso de orientação francesa (PÊCHEUX, ORLANDI, MARIANI) como dispositivo teórico e analítico. Um de nossos principais objetivos é o de analisar as filiações ideológicas da revista Veja em matérias que abordam especificamente a depressão, os medicamentos para seu tratamento e/ou tranquilizantes, compreendendo o período de 1968 a 2010. A opção por esta revista deve-se ao fato desta ser o periódico semanal de maior circulação no Brasil e que tem papel formador na opinião pública (não sem críticas). O nosso arquivo (PÊCHEUX, 1997), foi construído a partir de sequências discursivas e também de imagens, cujo objetivo principal com tais recortes é o de explicitar o imaginário construído sobre o uso de medicamentos e a construção do sujeito na Veja. 

No presente trabalho, abordaremos um aspecto do trabalho, as imagens que são apresentadas nas matérias. A revista Veja traz imagens nas matérias que interpretam, seja o sujeito, seja a depressão, seja o medicamento, enfim. Interessa-nos compreender como ocorre a relação saúde/doença na revista, afinal, pelo que a revista representa no Brasil, as identificações construídas não serão sem efeitos. No corpus que estamos analisando, de modo preliminar, podemos apontar algumas regularidades nas imagens das matérias da Veja. Uma delas são as fotografias dos especialistas, em consultórios e nos laboratórios. 

Além dos especialistas, há as fotos daqueles que utilizam o medicamento, aqueles que “têm problemas”, os deprimidos, fóbicos, tristes, e que são entrevistados. A revista também apresenta fotografias de artistas, intelectuais e outros reconhecidos nacional ou mundialmente, e que podem ser relacionados aos “comuns”, àqueles anônimos que também foram registrados por imagens através do termo depressão, mas, mais do que isso, eles podem ser relacionados pelos sintagmas tomam medicamento/precisam tomar medicamento. 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso; Sujeito; Corpo; Jornalismo de revista; Medicalização.

***

4) Enciclopédias e almanaques: funcionamento discursivo
Phellipe Marcel da Silva Esteves

Fundamentados na Análise do Discurso de linha francesa (cujo principal autor é Michel Pêcheux, reterritorializado no Brasil por Eni Orlandi), analisaremos neste trabalho o funcionamento discursivo e as condições de produção de enciclopédias e almanaques, em sua ilusão de cientificidade e de completude e em contraste com o funcionamento discursivo de dicionários. José Horta Nunes aborda como se dá a separação entre os dicionários e as enciclopédias na história: “Desde o século XVII, com a separação entre o dicionário de língua e o dicionário enciclopédico, o dicionário de língua se separou do conhecimento das outras ciências (...) o trabalho e as ciências estão imaginariamente separados do conhecimento lingüístico” (NUNES, 2007, p. 175-6). 

Como nosso projeto de doutorado tem como objeto o discurso sobre a comida no Brasil, e já concluímos, em outros estágios da pesquisa, que registrar discursivamente aquilo que conhecemos como os cinco sentidos humanos — definidos pela escola e pelas ciências como olfato, audição, tato, visão, paladar (e que são muito mais do que apenas esses) — diz muito, e silencia também, talvez muito mais, é relevante observar como enciclopédias e dicionários significam uma experiência específica: o sabor, o paladar, o gosto etc. Daí termos eleito como corpòra almanaques e enciclopédias produzidos ou publicados no Brasil nos séculos XIX e XX. Essas publicações, em seu efeito de fechamento, vão constituindo uma ilusão de Todo de saber sobre o Brasil, de saber sobre o brasileiro, de saber sobre a comida brasileira. Eles despontam a partir de meados do século XIX, e prosseguem, multiplicando-se em número, no século XX. Observaremos, nesta apresentação, os casos específicos da Enciclopédia da mulher e da família (1971) e também do compêndio didático Brasil: histórias, costumes e lendas (1973), onde se encontra uma relação muito próxima entre o discurso sobre a comida e um certo discurso sexista.

PALAVRAS-CHAVE: Análise do Discurso; História das Ideias Linguísticas; Enciclopédias; Almanaques.
****
 SESSÃO 17
1) A produção de sentidos em uma narrativa de telenovela: uma análise semiótica da novela "Vidas em Jogo" da Tv Record
Alexandra Robaina dos Santos

Em qualquer sociedade, produções culturais exercem uma função fundamental no modo como as relações e as identidades se definem, uma vez que lhes servem como instrumento de manutenção ou de transformação dos valores em circulação. São discursos que veiculam ideologias, manifestados muitas vezes em textos que articulam linguagem não-verbal. Apesar de estarmos em constante contato com tais textos, não recebemos letramento que nos permita compreender como se dá a produção e interpretação de sentidos em diferentes mídias, o que constitui uma defasagem da educação formal.

Posto isso, faz-se relevante que desenvolvamos modelos de análise desses textos que têm grande abrangência na atualidade, como, por exemplo, as telenovelas. Propomos, então, uma análise semiótica do texto "Vidas em Jogo", novela da TV Record, entendendo texto como "um todo de sentido" que pode ser manifestado em diferentes linguagens- inclusive simultaneamente,como nos textos sincréticos.

No presente trabalho, à luz do simulacro metodológico fornecido pela semiótica discursiva de linha francesa, pretendemos explicitar os mecanismos de produção de sentido que compõem essa narrativa a fim de depreendermos quais os sentidos contidos nos níveis mais profundos, concretizados no nível discursivo desse texto; além disso, queremos identificar como se dá a articulação desses sentidos entre os patamares. Feito isso, procuramos delimitar o perfil de narrador e de narratário que pudemos depreender a partir das estratégias reveladas no texto - respectivamente o éthos e o páthos projetados. Finalmente, tentamos responder à hipótese inicial de que se tratava de uma telenovela voltada para a classe C, devido à euforização dessa esfera da sociedade afirmadas no texto.

A partir de nossa análise, pudemos perceber que os personagens que alimentam o desejo de transformação são taxados de ambiciosos e caracterizados negativamente; ao passo que, aqueles que são conformados são tidos como exemplo de pessoa boa, em conjunção com a felicidade. Por outro lado, aqueles que têm seu sonho de ficar rico atendido percebem que “a pobreza é uma benção, pois a riqueza só traz preocupação.” Essa ideia de conformidade se reflete nas estratégias do narrador. A escolha do gênero novela que, de uma forma geral, repete uma forma canônica de narrativa euforizante, na qual todos bons personagens têm um final feliz e os maus acabam mal; a repetição do mesmo programa narrativo, causando um efeito de saturação; os mesmos temas são figurativizados de diferentes formas, mas querendo dizer sempre a mesma coisa; enfim, tudo isso converge para um produto totalmente preenchido, sem brechas para atitude interpretativa outra senão aquela dada, o que no aponta para um pathos de narratário apassivado, situado numa zona de conforto. 

Portanto, acreditamos não tratar-se de uma novela direcionada não para uma classe social-econômica específica (a classe C, como prevíamos), mas para um narratário em conformidade com as ideologias burguesas veiculadas por este texto, seja ele rico ou pobre. Independente de se beneficiar ou não por essa lógica mercadológica e sem que perceba, o sujeito se sente confortável diante do que vê.
PALAVRAS-CHAVE: Telenovela; Produção de sentido; Pathos.
***

2) Cenas de humor na publicidade

Conceição Almeida da Silva

As principais finalidades de qualquer publicidade são, por um lado, apresentar um produto e, por outro, seduzir. P ara tanto, uma publicidade precisa ser eficiente nos dois sentidos: apresentar as características e as vantagens do produto em relação a outros da mesma categoria, e, ao mesmo tempo, procurar captar a atenção das massas, despertando-lhe o desejo de consumir. Esse segundo aspecto, predominante no anúncio publicitário, é realçado pela exploração de efeitos humorísticos. Tais efeitos, no entanto, dependem de uma série de mecanismos linguístico-discursivos, explorados pelo publicitário não só em função de seus objetivos, mas principalmente em função do público-alvo. 

É nessa perspectiva que a publicidade faz uso das linguagens icônica e verbal, com a ajuda das quais constrói uma imagem divertida de enunciador, projetando uma cenografia capaz de causar estranhamento ou surpresa, explorando conhecimentos compartilhados tanto sobre as relações sociais, quanto sobre a situação comunicativa, ou ainda, fazendo o destinatário ouvir “vozes” que lhe soam familiares ou divertidas. Este trabalho tem como objetivo principal analisar alguns desses mecanismos que possibilitam entender o funcionamento discursivo do humor na publicidade sob uma perspectiva interdisciplinar que concilia conceitos teóricos tais como ancoragem e revezamento (Barthes, 1990) e ethos e cenografia (Maingueneau, 2001). 

Para compreender o que ocorre com o discurso publicitário, primeiramente, refletiremos sobre sua configuração, sobre o modo como se estrutura em partes, sobre as linguagens que o compõe e o modo como elas se relacionam; abordaremos também a noção de cena enunciativa (MAINGUENEAU, 2001), uma vez que o leitor, ao ler o anúncio, se relaciona com o texto por intermédio de uma cenografia e de um ethos; ambos resultantes do modo escolhido para enunciar. Para compreender como um anúncio pode tornar-se bem humorado, revisaremos ainda, algumas abordagens, como a de Bergson (1985) e a de Freud (1987), que sob diferentes perspectivas, oferecem importante contribuição para a compreensão dos mecanismos de produção do cômico e dos chistes, respectivamente. Por fim, analisaremos dois anúncios bem humorados, mostrando como os conceitos antes apresentados podem contribuir para a compreensão dos efeitos de humor provocados pelo anúncio.

PALAVRAS-CHAVE: Humor; Publicidade; Cenografia; Ethos.
***

3) A compreensão do humor por alunos de inglês (ILE)
Daniela Chaves Bernardo

O humor é bastante reproduzido nas situações do cotidiano e, por isso, encontra-se frequentemente alguém rindo ou fazendo o outro rir, uma vez que “situações, estórias e até pensamentos engraçados ocorrem a qualquer um todos os dias” (Raskin, 1985). Assim sendo, é importante refletir sobre a relevância que o humor apresenta no contato social e abrir espaço para que seja aproveitado em sala de aula. Ao ser utilizado no ensino de uma língua estrangeira, o humor tem muito a contribuir como uma ferramenta linguística, discursiva e cultural do idioma alvo (ASKILDSON, 2005). Apesar disso, não é comum encontrar livros didáticos, adotados por escolas de idiomas, que apresentem conteúdo humorístico em suas atividades, o que pode resultar em problemas para a compreensão do humor, ainda que o indivíduo possua domínio do mesmo em sua língua materna (WULF, 2011). 

Em contrapartida, se utilizado desde níveis elementares, a interpretação do humor pode tornar-se menos complexa e até deixar de ser uma barreira para os alunos. Schmitz (2002) classifica o humor em três tipos (universal, cultural e linguístico) e sugere que o mesmo seja inserido no ensino de língua estrangeira de acordo com o tipo de humor e o módulo em questão. O autor propõe o trabalho com humor universal em cursos iniciais; humor cultural em estágios intermediários e humor linguístico em módulos avançados. Levando-se em conta que a pouca ou nenhuma exposição ao humor durante o processo de aprendizagem de uma língua estrangeira pode criar obstáculos para percepção do sentido humorístico, este trabalho tem como objetivo discutir resultados de um teste com textos de humor aplicado em turmas de inglês de um curso de idiomas. O teste é constituído por seis textos, que apresentam cunho universal, cultural e linguístico, cuja finalidade é verificar o nível de compreensão do humor nesses textos por partes dos alunos. O resultado do teste demonstra variações no nível de captação do efeito humorístico, que dizem respeito ao tipo de humor lido e ao estágio de aprendizagem dos estudantes.

PALAVRAS-CHAVE: Humor; Ensino de Língua estrangeira; Tipos de humor.
***

4) A construção da representação social do carioca em questionários abertos: por habitantes, não-habitantes da cidade do Rio de Janeiro e por estrangeiros
Maria Clara Fonseca Pereira

As representações sociais se apresentam como uma maneira de interpretar e pensar uma realidade cotidiana, uma forma de conhecimento desenvolvida pelos indivíduos ou por um grupo, para fixar sua posição em relação a tudo que os cercam. Neste trabalho, pretende-se investigar se a representação social do carioca pode ser constituída vinculada às atividades de prática esportiva e à preocupação com a estética corporal. Além disso, pretende-se averiguar se os cariocas, não-cariocas e estrangeiros apresentam a mesma representação social com relação aos moradores da cidade do Rio de Janeiro. 

O quadro teórico metodológico para este trabalho possui quatro bases teóricas: a Teoria Semiolínguística de Charaudeau, as teorias sobre as representações sociais, estudo de estereótipos, em Amossy, ideologia, cultura e identidade em Chauí e Cuche. O corpus desta pesquisa é formado por um questionário cujas perguntas foram elaboradas de modo a investigar questões fundamentais relacionadas às representações sociais, e que pretendem justificar as questões que motivaram a pesquisa: (a) É possível que os cariocas, em geral, tanto os homens quanto as mulheres sejam mais preocupados com a estética que os não-cariocas? (b) É possível que as mulheres cariocas possam ser representadas como pessoas vaidosas, que cultuem seu corpo, e por conseguinte, muito preocupadas com a aparência física, se comparadas aos homens cariocas? (c) É possível que o homem carioca possa ser representado como malandro e sedutor? (d) É possível que os não-cariocas, mas, brasileiros, possam ter uma representação social do carioca semelhante à do estrangeiro? Optou-se pela aplicação de um questionário para que além de apresentar a maneira como a representação social foi formada pelos participantes da pesquisa, com base em marcas linguísticas (seleção lexical), fosse possível atingir um maior número de pessoas de diversas localizações geográficas. 

Levando em consideração as poucas entrevistas já analisadas, foi possível, até o presente momento, confirmar as questões (a), (b) e (c) da pesquisa. A pergunta (d) ainda não foi comprovada em razão de haver poucos participantes estrangeiros.

PALAVRAS-CHAVE: Representação social; Estereótipos; Ideologia; Cultura.
***

SESSÃO 18
1) Intertextualidade e persuasão: Um olhar pedagógico nas propagandas da Bombril

Antonio Carlos Rodrigues de Freitas

Este trabalho tem, como proposta, mostrar como a noção de “intertextualidade” pode ser explorada como estratégia de leitura em textos publicitários presentes em atividades pedagógicas. Sabemos que uma das principais dificuldades dos alunos da atualidade está na compreensão e interpretação do texto. Isso ocorre porque o leitor atual, devido a sua pouca prática de leitura, não consegue ativar as estratégias necessárias para a compreensão. Todo texto, na realidade, dialoga com outros textos e é nessa interação que os sentidos são construídos, dessa forma fazer com que o leitor perceba esse diálogo pode contribuir para sua formação leitora. As bases teóricas que alicerçam a pesquisa são os pressupostos trazidos por Bakhtin (2003) a partir da noção de polifonia, isto é, as várias vozes que se encontram presentes nos textos, Koch( 2008), abrangendo os conceitos de intertextualidade, Charaudeau (2003) explorando questões como a competência de linguagem, entre outros. Nesse trabalho, a concepção de intertextualidade será analisada do ponto de vista strictu sensu, dando enfoque aos principais tipos de intertextualidade, tais como: intertextualidade temática, intertextualidade explícita/ implícita, intertextualidade intergenérica e intertextualidade tipológica. O corpus de análise é composto por materiais coletados em livros didáticos e pesquisas na internet, tendo, como foco, as propagandas da marca Bombril. A análise de peças publicitárias da marca Bombril permitirá a compreensão do processo de construção do sentido a partir da ativação do conhecimento prévio do leitor. Verificamos, ao analisarmos a propaganda, a presença de discursos anteriores, porém esses discursos aparecem como colaboradores do funcionamento persuasivo do texto.

PALAVRAS-CHAVE: Intertextualidade; Ensino; Persuasão; Publicidade.

***

2) Trirriense: carioca ou mineiro? Um estudo sobre a realização do /s/ final
Daniela Samira da Cruz Barros

Este trabalho pretende analisar o falar típico da cidade de Três Rios, no Rio de Janeiro, em comparação com os falares caracterizados como mineiro e carioca, isso porque Três Rios se encontra numa região limítrofe entre os estados do Rio de Janeiro e de Minas Gerais. Tentamos identificar o falar trirriense através de um estudo sobre a realização do /s/ final por acreditar que este é um aspecto marcante tanto no “carioquês” e no “mineirês”, como no falar trirriense. O /s/ trirriense é frequentemente identificado como marcadamente mineiro por falantes do Rio de Janeiro e como tipicamente carioca por falantes mineiros. 

Optamos por entrevistar alunos de graduação do Instituto Três Rios da UFRRJ, discentes de origem trirriense, mineira (Belo Horizonte) e carioca (Rio de Janeiro) de mesma faixa etária. A partir da pesquisa qualitativa e porque a cidade está numa posição intermediária geograficamente, acreditamos que Três Rios se encontra numa posição mediana no continuum linguístico que existe entre as capitais Rio de Janeiro/RJ e Belo Horizonte/MG. Por isso, na fala trirriense há marcas do falar carioca, que se justificam pela intrínseca relação entre uma cidade interiorana e sua capital; e do falar mineiro, cujas marcas justificam-se pela proximidade entre Três Rios e muitas cidades de Minas Gerais, inclusive Juiz de Fora – cidade de médio porte da Zona da Mata Mineira a menos de 60 Km de distância de Três Rios – que em muitos aspectos é tomada como capital pelos trirrienses por estar muito mais próxima que a cidade do Rio de Janeiro. 

Estamos trabalhando com os conceitos de fronteira linguística, continuum linguístico e a teoria da Ecolinguística de Hildo Honório do Couto, com os quais pretendemos explicar a formação do falar trirriense.

PALAVRAS-CHAVE: Ecolinguística; Fronteira linguística; Continuum linguístico.
***

3) Argumentação e publicidade nas séries iniciais do ensino fundamental

Glayci Kelli Reis da Silva Xavier
O trabalho com a leitura e escrita na escola deve possibilitar o envolvimento dos alunos em práticas reais, autênticas. Bronckart (1999, p. 103) defende que é papel da escola assumir-se como espaço oficial de intervenção para proporcionar ao aprendiz condições para que ele domine o funcionamento textual de diferentes tipos de discurso. Ao compreender como utilizar um texto pertencente a um determinado gênero, pressupõe-se que os usuários poderão agir com a linguagem de forma mais eficaz (MEC, 2001). Para alcançar tal objetivo, o professor poderá promover projetos pedagógicos que visem ao conhecimento acerca dos gêneros e também à leitura, além de promover a discussão sobre o uso dos gêneros escolhidos e suas funções sociais, sua composição, seu estilo. 

Este trabalho pretende mostrar como é possível proporcionar, desde as séries iniciais, situações que desenvolvam a competência de linguagem (Charaudeau, 2001) dos alunos. Para isso, analisa um projeto realizado com alunos do 5º ano do Ensino Funda mental, que envolve o estudo e a produção de gêneros do domínio publicitário. O gênero publicitário foi escolhido por poder ser usado como modelo de sedução/persuasão (Monnerat, 2003), favorecendo, assim, o ensino de alguns aspectos da argumentação. A escola muitas vezes preocupa-se com o ensino da argumentação efetivamente no Ensino Médio, de modo a preparar os alunos para o vestibular. No entanto, o ideal seria abordar diversos tipos de organização textual desde cedo, de forma gradual. 

Como diretriz para este trabalho, foram utilizados pressupostos da Teoria Semiolinguística de Análise do Discurso, de Patrick Charaudeau (1992, 2009). Vale ressaltar que, além da conscientização dos mecanismos linguístico-discursivos utilizados no gênero publicitário, os alunos têm a oportunidade de refletir acerca da manipulação a que todos estão expostos por meio da linguagem e, com isso, tornam-se cidadãos mais críticos, cônscios de seu lugar na sociedade. 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de língua; Argumentação; Publicidade.
***

4) Sociometria das línguas: o peso relativo do português 
Leticia Cao Ponso
O presente trabalho pretende discutir dois problemas relacionados à sociometria dos estatutos da língua portuguesa em suas variedades européia, brasileira, africanas e asiáticas. O primeiro deles diz respeito ao comprometimento da sociometria do português com fatores de defesa da lusitanidade: a lusofonia, tal como as outras fonias (francofonia, hispanofonia, anglofonia) sustentam um discurso de manutenção da unidade política nacional e do poder advindo do colonialismo (FARACO, 2009). Tal defesa revela uma concorrência entre as línguas supercentrais e uma resposta à ameaça da supremacia do inglês como língua hipercentral (CALVET, 2010; HAMEL, 2008b). O segundo problema, associado ao anterior, diz respeito à assimetria entre as variedades nacionais da língua portuguesa no cenário geopolítico internacional: as variedades africanas e asiáticas do português não gozam do mesmo prestígio que o português europeu e o português brasileiro. O que acusamos como problemático é que parece não haver uma vontade política de enxergar e discutir tal quadro de assimetria (FARACO, 2009; NAMBURETE, 2009), e os discursos oficiais dos governos perpetuam ideias de cooperação com base na língua comum no espaço político da enunciação linguística, sem que no entanto elas produzam efeito na implementação de uma política linguística concreta e eficaz.

Entendemos aqui como estudos sociométricos tanto os de enfoque mais quantitativo, que contabilizam o número de falantes, estabelecendo rankings para as línguas segundo critérios variados (CRYSTAL, 1997; CALVET, 2005, 2006 e 2007; HAMEL, 2008a e 2008b), quanto os que categorizam as línguas estabelecendo entre elas uma hierarquia de status e funções (modelo gravitacional de CALVET, 1999; e o esquema de círculos concêntricos de KACHRU, 1986, apud HAMEL, 2008a). Também dialogamos com análises recentes na literatura brasileira sobre a difusão transnacional da língua portuguesa (ZOPPI-FONTANA, 2009 e RONCARATI, 2009 e 2010). 

Por meio de quadros e gráficos, demonstramos a divergência tanto quanto aos critérios de medição do peso relativo das línguas, como quanto às intenções que motivam e direcionam as pesquisas, o que exige um olhar sempre crítico sobre os seus resultados. Ao mesmo tempo em que a demografia linguística pode se comprometer com demandas políticas, ideológicas, sociais, econômicas relacionadas à defesa dos Estados-nação, paralelamente também pode erigir e manter um estatuto para as línguas. Órgãos como a CPLP produzem um discurso de unidade que, apesar de afirmar ter como “fundamento a língua”, fundamentam-se em relações de supremacia político-econômica, reveladoras de competição entre as variedades nacionais do português, especialmente o europeu e o brasileiro. A negação da assimetria dos estatutos das variedades nacionais de menor prestígio para forjar uma unidade linguística mostra quão frágil é essa lusofonia e envolve consequências para as políticas de expansão e inserção do português como idioma transnacional. 


PALAVRAS-CHAVE: Sociometria do português; Difusão transnacional do português.

***
5) Ensino regular versus curso livre de idiomas: os discursos do professor de espanhol sobre sua prática

Michele de Souza dos Santos Fernandes

Este projeto de pesquisa integra a vertente de estudos voltados para a interface entre linguagem e trabalho. Tendo em vista a diversidade de possíveis abordagens sobre o tema, o recorte privilegiado foi o da análise dos discursos do professor de espanhol do ensino regular e do curso livre de idiomas sobre sua prática. O trabalho docente tem sido alvo de diferentes pesquisas que tratam do professor enquanto trabalhador. O direcionamento dado a essas pesquisas consiste em perceber o fazer docente como atividade de produção e transformação, em que a fala do trabalhador cumpre um papel fundamental no processo. Tendo em vista que a linguagem pode estabelecer relações bastante diferentes com o trabalho (linguagem no trabalho, como trabalho e sobre o trabalho) esses estudos têm procurado, também, especificar ao máximo seu objeto de análise. Seguindo a mesma tendência, nossa pesquisa se insere na abordagem que trata da linguagem sobre o trabalho, isto é, a fala dos próprios trabalhadores sobre a sua ação. (Lacoste, 1998).

Nosso objetivo, portanto é verificar como o professor enquanto trabalhador representa discursivamente a sua prática. Considerando que a nossa pesquisa trata da profissão docente enquanto atividade humana e das representações discursivas que o professor faz de sua própria prática, nosso estudo se apropria de alguns conceitos da ergonomia situada, - tarefa versus atividade (Souza-e-Silva, 2004) -, apóia-se na perspectiva dialógica de Bakthin (Voloshinov, 1986) e procura apreender por meio da AD os sentidos construídos na enunciação.

Nosso corpus de análise serão entrevistas coletivas a professores que atuam no ensino regular e no curso livre de idiomas em concomitância. Privilegiamos o grupo de discussão em detrimento da entrevista individual por acreditarmos na importância da interação para o estímulo da fala sobre o trabalho.

PALAVRAS-CHAVE: Linguagem e trabalho; Trabalho docente; Dialogismo. 

***

SESSÃO 19
1) (Des)construção de perfis identitários femininos pela mídia impressa 
Adriano Oliveira Santos

Esta pesquisa, que é parte de uma dissertação de mestrado, propõe-se a discutir os perfis identitários da mulher, em publicidades com automóveis, identificados pela (des)construção de estereótipos femininos pelas publicidades com automóveis. O “corpus” compõe-se de doze peças publicitárias, publicadas nas revistas Veja e Quatro Rodas, a partir da década de 90. Nossos estudos se fundamentam na Teoria Semiolinguística, de Patrick Charaudeau, e em estudos de Almeida (1999), Amossy (2005), Dell’Isola (2001), Guimarães (2000/2003), Lysardo-Dias (2007) e Monnerat (2003), os quais oferecem suporte para analisarmos, sob o ponto de vista linguístico-discursivo, a comunicação publicitária, destacando aspectos como os “Sujeitos do Ato de Linguagem”, “Contrato de Comunicação” “implicaturas e subentendidos, pressuposições e inferências”, “cor e informação”, “linguagem publicitária”. 

Com as análises realizadas, observamos que há uma tendência, por parte da mídia impressa, em reforçar determinados estereótipos constituídos socialmente, acerca da mulher (“consumista”, “faladeira”, “espaçosa” etc.), e não desconstruí-los como inicialmente pensávamos. Outro dado importante deve-se ao modo como são construídos esses perfis: pelo cruzamento entre as linguagens verbal e não verbal e pela via da inferência. Uma das hipóteses confirmadas em nossa investigação foi a de que, com a divulgação de estereótipos femininos há, na realidade, mais que uma construção de perfis femininos por parte da publicidade, mas a de um “ethos” da mulher brasileira. Esperamos que, com a apresentação de seus resultados, esta pesquisa possa ser a concretização de mais uma aplicação dos estudos semiolinguísticos na comunicação midiática impressa moderna.

PALAVRAS-CHAVE: Identidades; Estereótipos; Ethos; Publicidade; Semiolinguística.
***
2) A construção das cadeias referenciais em redações de Português (LM) e Inglês (LE)
Fábio Macedo Simas

A presente pesquisa surge de questionamentos e indagações a respeito da produção de redações dissertativo-argumentativas de alunos do ensino médio, tanto em língua materna (Português) quanto em língua estrangeira (Inglês). Verificamos possíveis dificuldades dos discentes em construir cadeias referenciais, por meio da análise da progressão referencial, progressão tópica e do status informacional em dez redações de alunos do terceiro ano, de uma escola particular de classe média em São Gonçalo-RJ. Cinco alunos produziram um texto em LM e outro em LE sobre o mesmo tema, a partir dos quais elencamos as estratégias referenciais utilizadas. 

Além disso, confrontamos os dados de um questionário aplicado aos alunos com as análises dos textos produzidos, e entrevistamos, aleatoriamente, um participante, visando a perceber sua consciência no que concerne à identificação de referentes e de possíveis inadequações gramaticais, em razão do não gerenciamento adequado das cadeias referenciais. Os resultados atestaram que os alunos possuem consciência das estratégias referenciais adotadas no texto e que a identificação dos referentes nas cadeias referenciais pode contribuir para detectar problemas de desvio da norma padrão. As evidências não apontaram distinções significativas no emprego de estratégias referenciais em Português e Inglês: em ambas as línguas, a estratégia mais recorrente foi a da pronominalização.

PALAVRAS-CHAVE: Redação dissertativo-argumentativa; Cadeia referencial; Estratégias referenciais; Progressão textual; Progressão tópica; Progressão Referencial; Stat.
***

3) O papel do diálogo colaborativo no aperfeiçoamento da Interlíngua de alunos brasileiros (Nível Básico de Inglês como língua estrangeira) 

Sébora Seny Sarmento Fernandes Diniz

Com a propagação do Ensino Comunicativo de Línguas, o professor abandona sua função de instrutor e passa a assumir um papel de facilitador. Os alunos, agora denominados aprendizes, são responsáveis pelo seu próprio aprendizado. Os materiais didáticos enfatizam conteúdo, comunicação e habilidades muito mais do que regras e estruturas linguísticas. Tudo isso trouxe uma contribuição relevante para o desenvolvimento da habilidade oral dos nossos alunos. Porém, com esse ganho, veio também o prejuízo da acuidade linguística. A presente pesquisa trata da importância da negociação da forma em contexto comunicativo de aulas de inglês como língua estrangeira. Com base no conceito de foco na forma e na hipótese da produção compreensível sob a perspectiva sociocultural, examino o diálogo colaborativo de alunos, de nível básico, de um curso de conversação em inglês como língua estrangeira de uma escola técnica da Baixada Litorânea do estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

Os episódios relacionados à língua provenientes do diálogo colaborativo e a produção escrita dos alunos feita antes e depois do diálogo colaborativo são analisados qualitativamente sob dois aspectos: primeiro, através da observação de como os aprendizes resolvem seus problemas linguísticos, procuro evidências do uso do diálogo colaborativo como ferramenta cognitiva; e em seguida, através da observação de utilização de estratégias comunicativas, investigo o diálogo colaborativo como ferramenta comunicativa. Os dados foram coletados em três etapas: (a) produção de tarefa escrita 1; (b) diálogo colaborativo (gravado e transcrito para a análise); e (c) produção de tarefa escrita 2 (reformulação da tarefa escrita 1). Além de registrar a possibilidade do diálogo colaborativo entre alunos de nível básico na língua-alvo, servindo de prática comunicativa, os resultados apontam para a eficácia da utilização de tal procedimento no aperfeiçoamento da interlíngua desses aprendizes, sugerindo o benefício da inclusão de tarefas com foco na forma que envolvam negociação via diálogo colaborativo nas aulas comunicativas de inglês como língua estrangeira.

PALAVRAS-CHAVE: Foco na forma; Hipótese da produção compreensível; Diálogo colaborativo; Teoria sociocultural; Aulas comunicativas de inglês como língua estrangeira.
***

4) Cognição, intertextualidade e hipertexto: uma proposta para ensino de leitura utilizando as tecnologias de informação e comunicação

Valéria Mendonça de Oliveira

Tendo em vista a possibilidade de mobilização dos jovens estudantes para o uso produtivo das tecnologias de informação, pretendemos, a partir do entendimento das relações intertextuais e do conceito de hipertexto, propomos uma ferramenta tecnológica para ensino de leitura que oferece aos alunos um despertar para novas formas conceituais e interpretativas, com base nas teorias construcionistas e na teoria intertextual de “parentalidade e filitude”, defendendo a ideia de que a compreensão do mundo pode ser mais efetiva a partir do estabelecimento de conexões com referenciais de seu próprio universo.
PALAVRAS-CHAVE: Leitura; Intertexto; Hipertexto; Parentalidade; Filitude.

